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r o c a m i e n t o 
V e n e z u e j a , 

Este ha ImíJo a la República Dominicana 
r e o s 

S a n t a n d e r . — E n es te p u e r t o se h a e f e c t u a d o , a l a l l e g a d a d e l 
p o r t a a v i o n e s n o r t e a m e r i c a n o " U S S C o r r e g i d o r " , l a e n t r e g a de 15 
a r i o n e s d e l t i p o T . -344 y 23 d e l t - 6 0 , p a r a l a s F u e r z a s A é r e a » 
E s p a ñ o l a s . E n n u e s t r a f o t o , u n m o m e n t o d e l a c t o , e n e l q u é es­
t u v i e r o n p re sen t e s , e n t r e o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , e l g e n e r a l de d i ­
v i s a n A. \ V . K i s s n e r , j e f e d e l G r u p o asesor n o r t e a m e r i c a n o de 
A s i s t e n c i a M i l i t a r e n E s p a ñ a ; e l g e n e r a l d o n F r a n c i s c o V i v e s , d i -

Lor de I n s t r u c c i ó n d r l n i i n í s W l o d e l A i r e ; e l c o r o n e l d o n J u -

de los 

i o 

Maeitos y heiiíos en í m m , a cousscuencia k \ k m l m m h político 
Aviopts para las F O C Í Z Í S Aéreas P i f i ó la s Se dice que también 

ha saliao del país 
el general Perón 
C a r a c a s . — U n m o v i m i e n t o d i ­

r i g i d o p o r u n a l l a m a d a " J u n t a 
p a t r i ó t i c a " h a d e r r o c a d o a l r é ­
g i m e n d e l p r e s i d e n t e M a r c o s 
P é r e z J i m é n e z que l l e v a b a n u e ­
ve a ñ o s e n e l Pode r , y h a h e c h o 
que é s t e s a l i e r a d e l p a í s c o n d i ­
r e c c i ó n a l a i l e p u o i i e a D o m i n i ­
c a n a , d e s p u é s de dos d i a s de l u ­
chas . 

L a d i r e c c i ó n d e l m o v i m i e n t o h a 
s i d o e j e r c i d a p o r u n C o m i t é 
c í v i c o - n n i l i t a r que d i j o c o n t a b a 
c o n e l p o i n p l e t o a p o y o de l a s 
f u e r z a s a r m a d a s de t o d a l a n a ­
c i ó n y e s t a b l e c i ó u n a J u n t a m i ­
l i t a r de c i n c o h o m b r e s , p r e s i d i ­
da p o r e l c o n t r a l m i r a n t e L a r r a -
z á b a l , p a r a g o b e r n a r a l p a í s . L o s 
o t r o á c u a t r o m i e m b r o s de l a 
í ' . ' ^ a s o n : Ansrel R o m e r o V i l l a t e , 
R o b e r t o C a s a n o v a , P e d r o J ^ é 
M u é v e d o y C a r l o s L u i s A r a q u e . 

L a s i t u a c i ó n e ñ l a c a p i t a l ve­
n e z o l a n a es c o m u n i c a d a a l a n a ­
c i ó n p o r . m e d i o de u n a ser ie de 
e m i s i o n e s de R a d i o Ca racas , c o n 
l a que e s t á n conectada;* t o d a s 
l a s e s t ac iones de r a d i o d e l p a í s . 

• L a e m i s o r a p u s o de r e l i e v e que 
t o d a s l a s u n i d a d e s de l a s f u e r ­
zas a r m a d a s e s t á n de a c u e r d o . 
F a b r i c i o O j e d a , que se c a l i f i c a a 
s í m i s m o de p r e s i d e n t e de l a 
" J u n t a p a t r i ó t i c a " , a s e g u r ó que 
c u e n t a c o n l a c o o p e r a c i ó n t o t a l 
d » los d i f e r e n t e s C u e r p o s / d e l 
E j é r c i t o y o t r o s g r u p o s m i l i t a r e s . 

E l a l c a l d e C é s a r A u g u s t o M é n ­
dez fue e l p r i m e r o e n C a r a c a s e n 
n i a n i f e s t a r su a d h e s i ó n a l n u e v o 
G o b i e r n o . H a b l ó p o r l a e m i s o ­
r a y p i d i ó l a c o o p e r a c i ó n de t o ­
d o e l p u e b l o p a r a e l n u e v o G o ­
b i e r n o , s o l i c i l a n d i r e s w c t í » p a i ' v 
t edos lo& t x t r a n j e r u s a i p r o p l o l 

Qalcre Eiseíihwer acabaí con los thantajes 
e n l a s c r s t i m s e n t r e t r a b a j a d o r e s y p a t r o n e s 

t u 

u i II 
llega si primer receseM dljlomltlso Inlmlo 

Sede de las Nacione.n Unidas. — 
Norteamérica ha renovado su r-sti-
ción en favo»' de una abolición 
parcial del veto en ei Conaojo de 
Seguridad en una r unión celebra­
da por la pequeña A.'.ru :r,U :i de di-

las Naciones Unidas recomendó ha­
ce varios años que el veto fuese 
abandonado en el arreglo pacifico 
de las disputas y en la cuestión de 
procedimiento. «Es la convicción 
del Gobierno de los Estados Unidos 

cho organismo. E l embajador es- i —dijo Lodge— que el veto 
tadounidense, Cabot. ííodge, recor­
dó que el grupo qu« t-ícnicarnente 
comprendía a lo» V¿ miembros do 

" s K JK 5R SK $K 5K ÍK 5K 31 
Los Reyes M«g<.s 
1c t r a j e r o n a esta 

n i ñ a U Ü puente 

I fb S a l v a d o r , d i r e c t o r de l a A c a d e m i a de S a n J a v i e r ; e l c o r o n e l ' t i e m p o ene p e d í a a é s t o s aue no 
d o n E d u a r d o P r a d o C a s t r o , j e f e de l a C o m i s i ó n de F n l a c e de l a s ' 
F u e r z a s A é r e a s E s p a ñ o l a s , y d c o r o n e l J o h n C h e n n a u l t . de l a 
S e c c i ó n de l a s A é r e a s N o r t e a m e r i c a n a s d e l G r u p o M i l i t a r de 

A s i s t e n c i a 

D o p o s o p a r a T u r q u í a 

F o s t e r D u i l e s s e d e t i e n e 

u n a s h o r a s e n M a r r u e c o s 

S e e n t r e v i s t ó c o n A m e d B a l a f r e c h 

P r ó x i m a m e n t e f e r a s p u n d a á o e l e s t a b l e c i o J o t o d e 

l a l i c i ó n M e r a ! e n t r e E g i p t o y m i n a S i r i a 

M a r r a q u e c h . ' ( M a r r u e c o s ) . — 
Foster. D u l i e r . h a I f e g n d o e n 
e v i ó n a. l a b u s é a ' r v a n o r t e a r m -
r i c a n a de B a n q u r i r , de paso p o ­
r a A n k a r a , d o n d e a s i s t i r á a l a 
c o n f e r e n c i a de l P a c t o de B a g d a d . 

* 5K »5K 5K 5K )K 5K » 5 K » 

en Segovlam 
fábrica de wlm ky 
L a p r o d m a ó n a r u a l 

* « i á p r e v i M a \ e a i > u 

l l i . l ' Ó a ü c l i l i U S 

• M a d r i d . — R n v i t é r m i n o 
de P á i Q f g ú v l o ¡ í , ( . n i r e uO. 
t r r c t / i y u j b . ÍJI,VÍÚ. : n u.s et>-
t n m i c i o i . e í ! d-.- l a ML/ÍU, .-e u i 
o i n s t a i a r , u n a j a o . tea ae 
• • ía t t i jH 'y" e ü i t ú e . c o c é í , c u -
2/0 p U ' d u c e n m t i n u a i e t i a 
P f ' V i ü i u p a r a u n . . . u . ó n ue 
ú t r o s . 

t i l c a p i t a l i n i c i a l de (a e n i -
W f * a * e i a dv u e i n L i c n i c o m « -
U>:pes de p i ' imt í t s ^ a i a t u - y u i . 
I jOdte in . i m e n i e , a i o s c u n , 
yWsí *t íxó/ i*fut i i .Ut l r n a i s p e m a -
• t * p a r a ¿a n u i m u í uenu i i -
f o l v i l f U K f t l i O . 

L a * r a t o n e s p r i n c i p a l e s de 
' « i O e r ü e fOfCooiop a k l i o s i n o 
parece"(/we s o n ei a p K w e e t i a -
W i m t O i u l e U v i a j , l a HM, t -
* f i cíe ¿a s a n u a s aun p rovean n 
Uei ü e b h i t í í o ae ta n i e v e a,e 
ffmlai a , e n h i v e r t i e n t e 
y o r t e , c l i m á v p u r e m l íe 
^ i /uax ipii¿ t i e n e n m u c h a s i ­
m i l i t u d c o n las de Kscoc ia . 
p a s m a t e r i a s p f i m o ' s aue i n -
' J f t ' y e n a r á n son t o d a s n a c i o -
f 2 j * 9 : c e b a d a m a l t e a d a . c e n -
l Q ' i o , m a t e , e tc . P a r e c e ser 
' /ue y.o ¿ ¿ e n e la i n t e n c i ó n de 
' " inesmr La. f a b r i c a c i ó n de l a 
• p o n e r a e tapa est$ m é n m ^ 

l i e j y 5 i í ~ C i / n i . 

A s u l l e n a d a , ' D u l l e s e x p r e s ó I 
su s e n t i m i e n i o •:n u n a d e c l a r a ­
c i ó n p o r el I i ( c h o s de q u e s ó l o 
p u d i e . a p e r m a n e c e r u n n s h o r a s 
en M a r r u e c o s . Es i m p o s i b l e p a r a 
m í v i s i t a r R a b a l y r e u n i r m e c o n 
o t r o s m i e m b r o s d . l G o b i e r n o 
m a r r o q u í . 

F o s t e r D u l l e s a l m o r z ó c o n D a ­
l a f e c h y e l e m b a j a d o r d e s u 
p a í s . Se cree q u e h a n h a b l a d o 
d e l f u t u r o de las c i n c o bases 
n o r t e a m e i i c a r i a s fin ^ ' a n u e e o * , 
c ú y p e s t a t u i o n o e s t á d e f i n i d o 
desde que el p a í s c o n s i g u i ó l a 
i n d e p e n d e n c i a . T a m b i é n ad-
m i t e q u e h a i j a n t r a t a d o de a y u ­
d a e c o n ó m i c a a M a r r u e c o s . 
( E l s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o 
de Es t ado 8 0 ^ 6 a las d i e z de l a 
n o r h c ( h o r a es m ñ o l a . ) c o n d i ­
r e c c i ó n a O r i e ? U e . e n e l m i s m o 
s U i - e r c o n s t e l U i . u ó n que h.tí " ' i n -
^ n d o p a r a s u v u e l o desde W a s -
h i n q t o n . — E l e . 

A N U N C I A N S U ' U N I O N 
til C a i r o . — L a a g e n c i a o f i c i o ­

sa " O í U n t e M e d í ' " a n u n c i a q u e 
S i r i a y k g i n t o a n u n c i a r á n en f e ­
c h a p r ó x i m a : . e s i a b U - e l m i e n t o 
de la u ñ ó n f e d e r a l e n t r e los dos 
i iaises. La. n o t i c i a e s t á f e c h a d a 
en LHimasco . 

Coa, c i r c u i o s o f i c i a l e s e g i p c i o s 
re n i e g a n a f o r m v l r c o m p n f a -
H ó s , L a cPa.da a g e n c i a a f i r m a 
que una. p r o c l a m a c i ó n c o n / u n t a 
p a r p n r t e á d p r e s i d e n t e Nasser 
y el pt-esidenle E l K u a t l y s e r á 
Jvecha en h'i C a i r o . " d e n t r o de 
u n o d . iay" .—Pfe . 
A T A Q U E S A L P A C T O D E 

LSAÍ.TDAD 
El C a i o. — L a P r e n s a y r a -

d i " c a i i o t a s a u : " e n i a n sus a t a ­
ques c o n t r a v¿ P a c i ó de H a o t í a d 
e n l a v í s p e r a de la r e u n i ó n de l 
m i s m o en A n k a r a , v 

E g i p t o y S i r i a , a n l ¡ o c c i d e n t a ­
les s i e m p r e , h a n es tado en c ó n -
t i a de l ( f r i i po a l P a c t o de B a g ­
d a d desde s u f o r m a c i ó n en el. 
a n o 1944. L o s d e s ó r d e n e s e s t i m u ­
l a d o r p o r E g i p t o er} J o r d a n i a . 
I m p i d i e r o n que este pote se u n i e ­
se a l p a c t o a l a ñ o s i g u i e n t e d e 
su o r g a n i z a c i ó n . 

U n a n o t i c i a procedente de A n ­
k a r a , p u b H c a d a en el p e r i ó d i c o 
" A l A r a m " d i c e que I r a q y T u r ­
q u í a e s t á n d i r i g i e n d o u n a c a m -

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

se m c / c l a s e n e n los a s u n t o s d e l 
n u e v o C » o b i e r n o . — E f e . 
R E P R E S E N T A N A T O D A S L A S 

F U E T I Z A S A R M A B A S 
C a r a c a s . — L a n u e v a J u n t a 

m i l i t a r de V e n e z u e l a e s t á f o r m a ­
d a p o r r e p r e s e n t a n t e s de t o d o s 
los sec tores de l a s f u e r z a s a r m a ­
das . E l c o n t r a l m i r a n t e L a r r a s -
b a l , p r e s i d e n t e de ,1a > J u n t a , fue 
l e a l a l p r e s i d e n t e / P é r e z J i m é ­
n e z h a s t a e l l e v a n t a m i e n t o f r a ­
ca sado d e l p r i m e r o de E n e r o , 
r e a l i z a d o p o r los o f i c i a les d e l a s 
f u e r z a s a é r e a s . — E f e . 
N U M E R O S A S V I C T I M A S 

C a r a c a s . — L o s ú l t i m o s i n f o r ­
m e s d a n c u e n t a de que 145 p e r 
s i m a s h a n r e s u l t a d o m u e r t a s y 
u n a s 600 h e r i d a s e n los c h o q u e s 
h a b i d o s e n es ta c a p i t a l , e s p e c i a l -
m e n í e a ú l t i m a h o r a de l a t a r d e , 
e n que c o n t e n d i e r o n los r e b e l d e s 
y las fu^rza-s p u b e r n a m e n t a l e s . 
S o l a m e n t e ^ n e^a r e f r i e g a se r e ­
g i s t r a r o n 25 m u e r t o s . 

l u c h a n d o c o n u n a f u e r t e opo­
s i c i ó n m i l i t a r y c i v i l se d i s p u s o 
e l p r e s i d e n t e d e r r o c a d o a h a c e r 
f r e n t e a n u e v o s d i s t u r b i o s s u r ­
g i d o s e n e l i n t e r i o r d e l p a í s , d i e ­
r o n m u y s a n g r i e n t o s los s u c e d i ­
dos e n l a i m p o r t a n t e c i u d a d de 
B a r u i s e m o t o , a u n o s 60 k i l ó m e ­
t r o s de l a c a p i t a l de V e n e z u e l a . 

A l p r i n c i p i o d i i o el G o b i e r n o 
q u e t a l e s d e s m a n e s e r a n p r o v o ­
cad o s p o r e l e m e n t o s c o m u n i s t a s . 

M u c h a s p r o p i e d a d e s h a n s i d o 
d e s t r u i d a s y m u c h o s v e h í c u l o s 
i n c e n d i a d o s . 
E L L E V A N T A M I E N T O S U R G I O 

E N V A R I A S C I U D A D E S 
C a r a c a s . — E l l e v a n t a m i e n t o 

c o n t r a e l r é g i m e n de M a r c o s P é ­
rez s ' i r e i ó e n v a r i a s c iudad '^s , c ó ­
m o M a r a c a y , D a r i n a s , C a b i d a s , 
La. G u a i r a . P u e r t o T a b e l l o , M « ¡ -
q u e t i a y V a l e n c i a . R a d i o C a r a -

(Pssa a c u a r t a pájf i n a ) 

/ / 
N i M n a i a T í t a U a ) . • - n i ñ a ' 
M a r i s a L e o z i o , « n el m e n ­
t ó de l a i n a u g u r a < i d e l 
p u e n t e de m a d e r a wre e l 
C h i o m a , c o n s t r u i d o gi c í a s a 
l a p e t i c i ó n que h i z o a los 
Reyes M a g o s e n u n i r a b a j o 
esco la r . L a p e q u e ñ a i do d e ­
seaba u n p u e n t e , y a q u e e n 
t í e i i i p o de I n v i e r n o x d e b i d o 
a l a c r e c i d a d e l r í o f y a es­
t a r h e l a d o , t e n í a q i « d e j a r 
de a s i s t i r a l a escue la , p o r 
n o p o d e r v a d e a r l o . ^La c e r e ­
m o n i a de l a i n a v d u r a c i ó n 
f u e s o l e m n e y e s tu o p r e s i ­
d i d a p o r l a « a u t o r i ó i e s , c o n 
a s i s t e n c i a de l a P r e sa y los 
f a m i l i a r e s y v e c i m . de l a 
p e q u e ñ a M a r i s a . — ( i r . C i f r a ) 

abandonado en esas dos categorías 
de cuestiones y esperamos que to­
dos los miembros del Consejo de 
Seguridad fkjcccdan a esto en algu­
na ocasión»* 

«Noto con cierto pesar —agregó— 
que el lugar- de la Unión Soviética 
en el Consejo está vacante esta 
mañana.' Creo que es una lástima 
que los rusos no asistan a las re-

oficiales de las Naciones Unidas, 
como ésta que nos ocupa». 

E l embajador de Paraguay, fue 
elegido presidente, de la «pequeña 
Asamblea» y el de Etiopia, vicepre­
sidente.—Efe. 

P E D I R A N U E V O S P O D E R E S 

Washington. — Se espera que el 
presidente Eisenhower pida al Con­
greso nuevos poderes para terminar 

' con los chantajistas en las cuestio­
nes entre el trabajo y los patronos. 
Las recomendaciones del presidente 
sobre 1¿ legislación laboral van a 
ser enviadas al Congreso en un 
mensaje osnecial. Muchas de las 
proposiciones tienden a poner fi­
los abusos revelados ante la comi­
sión del Senado que investifea las 
cosas oel trabajo. 

Entre otras posas, ' Eisenhower 
propondrá: 

L a creación de un comisariado de 
trabajo para comprobar los infor­
mes sobre declaraciones financieras 
presentadas por los funcionarios de 

i Jos Sindicatos. Las declaraciones 
falsas se castigarán con penas de 
cárcel o multas. E l comisario ten­
drá autoridad para convocar a tes­
tigos y presentar pruebas. 

Los Sindicatos habrán dé certi-
, ficar iiuo sus Vfuncicríario? locales 
. han sido elegiríxis por medi:- cYe vo­
taciones libres y los funcionarios na­
cionales por votación secreta o por 
delegados elegidos dé la misma 
manera.-

Declaraciones de riqueza y pla­
nes de pensiones y acción social. 

Los patronos habrán de declarar 
los pagos que realizan a los diri­
gentes obreros directa o Indirecta­
mente. 

Los Sindicatos tendrán derecho a 
. demandar a sus funcionarlos por 

hacer mal uso de los fondos sin­
dicales. E l desfalco de los fondos 
del Sindicato será un delito fede­
ral. Los acuerdos financieros entre 
los dirigentes sindicales y los patro­
nos ae darán a la publicidad. 

M a d r i d . — D e I m p o n e n t e m a ­
n i f e s t a c i ó n de d u e l o puede c a l i ­
f i ca r se e l a c t o d e l s e p e l i o de los 
res tos m o r t a l e s d e l g r a n c o m p o ­
s i t o r y d i r e c t o r de o r q u e s t a , 
A t a ú l f o A r g e n t a . E n e fec to , la ' 
c a l l e de A l f o n s o X I I , u n a h o r a 
a n t e s de l a s e ñ a l a d a p a r a l a 
c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l ce ­
m e n t e r i o se h a l l a b a r e p l e t a d e ' 
p ú b l i c o , que se a g o l p a b a a l r e d e - ' 
d o r d e l i n m u e b l e d o n d e v i v i ó e l 
m a e s t r o . A l a s o n c e se o r g a n i z ó 
l a f ú n e b r e c o m i t i v a , e n l a que 
figuraban dos cochea de r e s p e t o , 
c o n g r a n n ú m e r o de c o r o n a s . 

D e t r á s de los coches f u ñ e r a - ' 
r i o s , m a r c h a b a e l c l e r o p a r r o ­
q u i a l c o n c r u z a l z a d a e i n m e d i a ­
t a m e n t e d e s p u é s , l a c a r r o s a f ú ­
n e b r e . E l f é r e t r o f u e b a j a d o p o r 
p r o f e s o r e s de l a O r q u e s t a N a - i 
c i o n a l , que d i r i g i ó e l finado. N u - I 
m e r o s i s i m a s p r e s o n a s r e c o g í a n l a s , 
flores que c a l a n a l sue lo a l c o - i 
l o c a r l a s c o r o n a s e n las c a r r o ­
zas, c o m o ú l t i m o r e c u e r d o d e l 
m a e s t r o . 

E n la p r e s i d e n c i a figuraban, 
e n t r e o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , e l d i ­
r e c t o r g e n e r a l de B e l l a s A r t e s , 
que o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o ­
n a l , que se e n c u e n t r a e n f e r m o ; 
Su A l t e z a R e a l el I n f a n t e d e B a -
v i e r a ; a l c a l d e de M a d r i d , p r e ­
s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , m a r -
c i é s de, B ^ l a r ' j u e , d i r e c t o r d e l a 
O r q u e s t a de C á m a r a de M a d r i d , 
a l c a i d e de S a n t a n d e r , u n a r e ­
p r e s e n t a c i ó n de a q u e l l a D i p u t a -

L o s res tos m o r t a l e s de A t a ú l f o 
A r g e n t a h a n r e c i b i d o s e p u l t u r a 
e n e l c e m e n t e r i o de N u e s t r a Se­
ñ o r a de l a A l m u d e n a . 

Desde u n o de los b a l c o n e s da 
l a c a sa m o r t u o r i a , d e s p i d i ó l o s 
r e s t o s de l i l u s t r e m ú s i c o su h i j a 
A n a M a r í a . 

E l des f i le de p e r s o n a s p o r e l 
d o m i c i l i o d o l i e n t e h a s i d o i n c e ­
s a n t e e n t o d o m o m e n t o , i n c l u s o 
t e r m i n a d a l a f ú n e b r e c e r e m o n i a 
l l e n a n d o r á p i d a m e n t e los p l i e g o s 
de firmas que c o n g r a n f r e c u e n ­
c i a h a b í a que r e n o v a r . — C i f r a . 

D E C I M O A N I V E R S A R I O 

M u r c i a . — Se c u m p l e " h o y d i e a 
a ñ o s de l a c r e a c i ó n e n E s p a ñ a 
d e l A r m a p a r a c a i d i s t a y de l a 
f u n d a c i ó n d e l a E s c u e l a do A l ­
c a n t a r i l l a de l a que h a n s a l i d o 

i c u a r e n t a p r o m o c i o n e s , r e a l i z á n ­
dose a d e m á s 45.000 l a n z a m i e n ­
t o s desde a v i o n e s . 

E n los d iez a ñ o s de f u n c i o n a ­
m i e n t o , e l í n d i c e de l e s iones h a 
s i d o t a n b a j o que l a E s c u e l a de 
p a r a c a i d i s t a s , o f r ece u n b a l a n c e 
c o m o pocos c e n t r o s e x t r a n j e r o s 
de l a e s p e c i a l i d a d p u e d e n p r e ­
s e n t a r . — C i f r a . 

R E P R E S E N T A N T E I N D O N E S I O 

M a d r i d . — E l p r i m e r e n c a r g a ­
d o d e Negoc ios de I n d o n e s i a e n 
E s p a ñ a , M . R a d u s o E d o m o . h a 
l l e g a d o a M a d r i d , a c o m p a ñ a d o 
d e s u esposa y dos h i j a s , e n e l 

c i ó n i ^ o v i n c i a l a l c a l d e de C a s - | ^ ^ , . ^ 0 de P a r í s . E n l a e s t a -
t r o U r d i a l e s , m i e m b r o s de l a C o ­
f r a d í a de pescadores de C a s t r o 
U r d í a l e s y e l d i r e c t o r d e l F e s t i ­
v a l I n t e r n a c i o n a l d é S a n t a n d e r . 

S e g u í a n a l a p r e s i d e n c i a i n f i ­
n i d a d de p e r s o n a l i d a d e s d e las 
A r t e s y l a s L e t r a s . T a n t a s , que 
l a l i s t a s e r í a i n t e r m i n a b l e . 

c i ó n d e l N o r t e f u e r e c i b i d o p o r 
e l r e p r e s e n t a n t e d e l P a k i s t á n e n 
E s p a ñ a , M . B l a t e u a u ; a b o g a d o -
asesor de l a E m b a j a d a d e I n d o ­
n e s i a e n l a c a p i t a l d e F r a n c i a , 
y e l m a r q u é s d e S a n D i e g o , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l M i n i s t e r i o d o 
A s u n t o s E x t e r i o r e s . — C i f r a . 

T Fiesta de San Raimundo de Peñafari 

G r u p o de c o n c u r r e n t e s a l a m i s a c e l e b r a d a a y e r e n l a i g l e s i a 
d e l a M e r c e d , c o n m o t i v o de l a fiesta de S a n R a i m u n d o de P e -

ñ a f o r t , p a t r ó n de l a A c a d e m i a U n i v e r s i t a r i a de D e r e c h o . 
( F o t o " F e d e " ) 

m m 

Debido a exhorto judicial, ia p e W a es retirada en Barceiona 

km d e O r d a f i a y " C i í c s a " r e d a m a n q u i n e s m i l l o n e s d e p e s e t a s p o r p e r i n i c i t s 

Barcelona. 1— E n la tarde de 
ayer, fue suspendida, inesperada­
mente, la proyección de la pelícu­
la española «El último cuplé» en 
la pantalla del cine Cataluña, de 
esta ciudad. 

E l motivo no era, ciertamente, la 
falta de afluencia de' público, ya 
que, a pesar del tiempo que lleva 
proyectándose, su éxito no x había 
decrecido, sino que ha tenido que 

sor retirada del programa en vir­
tud de orden judicial de secuestro, 
que abarca a todo el territorio es­
pañol. 

Según nuestras noticias, la que­
rella ha sido Iniciada por Su Alteza 
Imperial el Gran Duque Vladlmlro 
dó Rusia, por considerar Injurioso a 
su persona el personaje que Inter­
preta Alfredo Mayo en la película, 
el que se designa con el mismo 

E l P i í n c i p e J o a n | , 

C a r l o s v i s i i a a l o s 

h e r i d o s d e l í n i | 

P a l m a s . — S. A . e l P r í n c i p e J u a n C a r l o s de B o r b ó n , g u a r d i a -
m a r i n a a b o r d o d e l b u q u e - e s c u e l a " J u a n S e b a s t i á n E l c a n o " , v i s i t ó 
d u r a n t e s u e s t a n c i a en L a s P a l m a s , a los b e r i d o s d e l F . j é r e i t o espa­
ñ o l e n I f n i . E n l a f o t o , e l P r í n c i p e e s t r e c h a l a m a n o de u n s u b o f i c i a l 

h e r i d o . — ( F o t o C i f r a ) 

nombre y títulos del jefe de la C a ­
sa imperial de dicho país. Su Alte­
za, que resld? largas temporadas en 
España, al tener conocimiento de la 
alusión que nos ocupa. Intentó por 
medios particulares, que fuese su­
primida de la cinta. A tal efecto, 
fue convocado el pasado día 31 de 
Diciembre, en acto de conciliación, 
fijado en Madrid, el director y pro­
ductor de la película, don Juan de 
Orduña, pero ésto no compareció 
personalmente ni por medio de re­
presentante, ni tampoco presentó 
excusas. 

E n virtud de ello, el Gran Duque 
ha interpuesto querella criminal, 
dirigida por el letrado de Palma 
de Mallorca señor Feliú Quadreny. 
contra el señor Orduña, como pro­
ductor y contra la empresa distri­
buidora Clfesa, como responsable 
civil. Dicha querella, entre los pro­
fundos problemas materiales y pro­
césale!? que entraña, por tratarse 
de la" primera que se produce en 
España referente a delito» cinema­
tográficos, ha ¿Ido acompañada 
a petición del letrado que l la 
dirige, por dictamen emitido por 
los catedráticos de Derecho proce­
sal don Miguel Fenech Navarro y 
don Jorge Carreras Llensana, de laa 
Universidades de Barcelona y Gra-
,nada, respectivamente. 

Al ser admitida la querella, el 
juez instructor, el del Juzgado nú­
mero uno de Palma d« Mallorca, 
ha exhortado a los Juzgados de to­
da España para el secuestro judi­
cial' de las copias de «El último cu­
plé», por lo que ha tenido que ser 
suspendida su proyección en el ci­
tado Cine Cataluña, del mismo mo-
dp que va haciéndose en los demás 
locales de toda la nación, 

E l Gran Duqu» Vladlmlro de Ru­
sia, qu« ha preBentado la querella 
e« •! actual jefe de la Casa Impe­
rial d« Rusia y depositarlo de los 

« (Pasa a ú l t i m a P á g i n a ) 
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U n l o r d i n g l é s 

h a p e d i d o l a 

a d m i s i ó n d e 

E s p a ñ a e n 

l a N . A . T . O . 

L t h i z o d u r a n t e n a d e b a t e 

d i i a a i u Zmm 

Dos [mies InlmiOiiato lictainlnal]; 
por la lomlslcn le Mos do las [oríes 

L o n d r e s . — B n el t r a n s c u r s o cío 
u n d e b a t e s o b r e i a defensa , c o k -
b r a d o e n l a C á m a r a de ios L o r e s , 
L o r d W i n u i e s h a m h a a p r e m i a ­
d o p a r a q u e E s p a ñ a i n t r u s e e n 
l a N . A . T . O . y d i j o q u e " y a t r a 
h o r a de ser r t a l i s t a e n esta c u é s -
u ó n " . A ñ a d i ó q u e e x i s t í a n m u ­
c h a s r a z o n e s • p a r a c r e e r q u e 
E s p a ñ a sera u n m i e m b r o ú t i l y 
l e a l de i a O r g a n i z a c i ó n y q u e e l 
e s p o r a q u e ei G o o i e r n o b r u á n k ^ o 
c o n s i d e r a r á l a p o s i b i l i d a d d « 
a p o y a r e l i nexeso de E s p a ñ a e n 
l a N . A . T . O . — E f e . . 
I M P O S I C I O N D E U N A 

C O N D E C O R A C I O N 
Q u i l o . — E i e m b a j a d o r de BÍ> 

p a ñ a e n es a c a p i i á l h a h e c b o 
e n t r e g a d e l l azo de D a m a de I s a ­
bel l a C a í P l i c a a l a p r e s i d e n t a 
de l a S c c i e . l a l F i l a r m ó n i c a de 
Q u i ' o y d e l e g a d a d e l - M i n i s t e r i o 
d<' E d u c a c i ó n P ú b l i c a e n la S i n ­
f ó n i c a N a c i o n a l , d o ñ a M a n a a e 
las M o r c o i e s U r i b e d e R l v a s . 
E S T U D I O D E D O S C O N V E ­

N I O S 

M a d r i d . — B a j o l a p r e s i d e n c i a 
de l M a r g u e s d e S n i n a C r u z so 
h a r e u n i d o la C o m i s i ó n de T r a ­
t a d o s de las C o r t e s p a r a e s t u d i a r 
el c o n v e n i o de c o o p e r a c i ó n .en­
t r e E s p a ñ a y Es ta r los U n i d o s de 
A m O r i o a r e l a t i v o a los usos c l -

•vi les de l a e n e r g í a a t ó m i c a y e l 
c o n v e n i o g e n e r a l e n t r e E s p a ñ a 
y F r a n c i a de s e g u r i d a u s o c i a l y 
a c u e r d o c o m p l e m e n t a r i o . 

N o h a b i é n d o s e f o r m u l a d o o b ­
s e r v a c i o n e s al a r t i c u l a d o de los 
m i s m o s , s e i á n s o m e t i d o s a l a 
c o n s l d o r a c i ó n d e l p k n o de l a s 
C o r t e s . 



N UEBTBA o m -
<ill(l V» |M). 

n i ^ n d o m i f u m u y 
(UvcrNON HHPftCtOH, 
a tono oon IH« 
pobliu'JofteK m i s 
Íni|»ort>i(ntt>ü d 0 

• m i <in« <• s 
no to r io , como do-
«IrnoH, en imivhuH 
OOMIH, nouba d i 
« ompIctorH© étl u n a t a n d « m o d a 
«ionio l u do los s o c a v ó n o s . 

H u b o u n a é p o c a , co lnc idcn to 
oon la puesta en Mervlcio d e l nue­
vo OBUdM de a t u m en que «o i n -
o r e m o n t ó el ttl>a»teclmiento de l a 
c iudad , en que se p r o d u j e r o n va-
í r io i de a q u é l l o s . Pero , casi s i em­
pre , se t r a t a b a de cosa do m e n o r 
cuan t i a . 

9 i n e inl jureo, e l de ayer de m a ­
drugada f u é de o t r o ca l ib re . K» 
une de e»os h u n d i m i e n t o s c o n ca­
m i ó n y todo. A l paso do u n o de 
9»on v e h í c u l o s de g r a n tonelaje , 
oargado con o u r b ó n , se v i n o abajo 
el pav imonto , quedando u n a de 
IUK rueda* del c a m i ó n t o t a l m e n t e 
hund ida , de modo que s ó l o l a cu­
j a s i r v i ó do f r eno a l a calda. 

F u ^ u n accidente qtte, o e u r r i -
do de d í a , h u b i e r a sido, s in d u d a 
aljcuna espectacular y que hub ie ­
se despertado no poca cu r io s idad . 
M a s do m a d r u g a d a y con el f r í e 
que h a c í a apenas si fué con tem­
plado per las p e r g e ñ a s que aeaba-

b u n d« fo r iunr 
pa r t e de l c o n t r o l 
de l I t a l l y e . 
. I ' | a n s ible , de 
verdad , ha sido i » 
a c t i v i d a d de los 
Hervieios m u n i ­
c ipales p a r a re - , 
p a r a r el desper­
fecto . A y e r m i s ­
mo , desdo p r i m e ­

r a hora , conlen74iron los t rabajos , 
que, no lo dudamos, s e r ó n todo 
lo r ó p i d o » que p e r m i t a n las oa-
rac tens t teas y c i r c u i i N t a n c i a » de l 
s o c a v ó n . 

Y a h o r a que Imb lamos de esa 
r e p a r a c i ó n , se nos o c u r r e pensar 
que, s i no puede ser antes, en 
cuan tu cunc luyan sus tareas esos 
obreros se t r a s l aden a los l l ama­
dos « A r c o s del C o n s i s t o r i o » , p a r a 
reponer e l p a v i m e n t o en el peque­
ñ o r e c i n t o donde se l e v a n t ó , por­
que la f a l t a de los adoquines ex­
t r a idoM con m o t i v o de recientes 
ubras d e t e r m i n a m á « de u n sus­
to p a r a le* v iandantes , a lguno d« 
los cuales puede encont ra r se cua l ­
qu ie r d í a con a l g u n a p i e r n a ro t a , 
por el brusco c a m b i o de rasante 
t a n fAo l l de r ee t i f i cu r . 

K n f i n , es u n p e q u e ñ o detal le 
que, s i n embargo , merece a ten­
derse, sobre t odo si se t iene en 
cuen t a que esa def ic ienc ia se pre­
senta exac tamente bajo e l p rop io 
Pa lac io munie ipa l . . .—U. I . 

CINE CORDON y C. i. f. e. s. a. 
P r c f l e n i a » u n a p e l í c u l a p r o d u c i d a <m D T A L 1 S C O P E , 

e n M a n e e y n e g r » 

0 . S . S . 117 N O HA M U E R T O 
con M A G A L I N O E L , 1 V A N D B S N T , I Y B & V I C E N T 

L a l u c h a a m u e r t e e n l a s o m b r a e n t r e los s erv ic i e s de 
eep ionaje y c o n t r a e s p i o n a j e 

•es iot ies : 5'15, 7'45 y 11 ñ o c h a 
( A a t o r i a a d a m a y o r e s de 16 a ñ o s ) 

G R A N D O B L E 
D E C U A T K O A O N C B P o p u l a r C i n e m a 

0. S. 8. 117 NO HA MUERTO y CURftlTO DE LA CRUZ 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s de 16 a ñ o s ) 

M O V I M I E N T O D E M O G K A F I C O . 
D u r a n t e e l d í a de a y e r se v e r i í l -
c z r o n en e l K e i í i s t r o C i v i l las s i -
v í u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a n u e l A l o n ­
so R a m í r e z , T o m a s A l o n s o R a m í -
r é z . An?¿ í l A l o n s o P r e c i a d o , Rosa 
C a r c i a Sa lvado r , J o s é M a r i a A r c e 
S a l i n e r o , M a r í a M o n t s e r r a t M e r c a ­
do P u j o l , M a r i a d e l P i l a r M a n s o 
B a r b e r o , F r a n c i s c o Javier Cabre ­
ro A n t ó n , l o s * - M a n u e l A l v a r e z 
A m o . B a u d i l i o de la Fuente Be­
n i t o . 

Mi a t r i m o n i o S : Don Juan 
&s P a b l o A l v a r o c o n d o ñ a Jesusa 
Minuruez Cas in , h o y , a las doce , 
en San L o r e n z o el Rea l . 

• • f u n c i o n e s : Sebas t iana 
M a r t í n e z G o n z á l e z , de B a l d a ñ a , 
88 a ñ o s . A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i ­
m o n ú m e r o 7; M a t i l d e D i e z Ro^-
d r i v j u e z , de P e l a z u e l o de M u ñ ó , 
78 a ñ o s , B r i v i e s c a n ú m e r o 2; Ca­
s i l d a V i l l a l a i n L o s ú a , de B u r d o s , 
70 a ñ o s , F e r n á n G o n z á l e z n ú m e ­
r o 39, y G r a c i l i a n o M a r t í n e z A n ­
t ó n , de V i l l a l o n q u é j a r , dos d í a s , 
d i c h o b a r r i o . 

T a p a s de c r i s t a l c a r a mesftas . 
E s p e j o s — L u n a * - 7 / V i d r i o s dt 
todas c lases — R ó t u l o s — Moldu­
r a s , c a 

Cristalerías del norte 
* h a l l a r á todo esto a precios 

rauv reducidos 

s e r r a l ; m a d r e , h e r m a n o , h e r m ; : 
nos p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d j m a s 
deudos . 

L a raíig moderna G u i a l i terar la-
Uiutrada de lujo oon m á i de 60 fo­
tos de l a O A T E D K A L , Indispensable 
para quien la v is i ta y desea saber 
lo que ve y p a r a el amigo culto y 
lejano que a ú n no pudo contemplar 
la marav i l l a de las maravi l las . D e 
venta en l ibrer ías y en D I A R I O D E 
B U R G O S que in ic ia un generoso 
alarde editorial en favor de sus lec­
tores y cfel turismo b u r g a l é s . P R E ­
C I O 26 Pfcw. 

t £ T R A S D E L U T Q . — A los 4fi 
a ñ o s ¿Pe edad y c o n f o r t a d o c o n los 
Santos S a c r a m e n t o s y la B e n d i ­
c i ó n A p o s t ó l i c a de Su S a n t i d a d , 
f a l l e c i ó aye r e l s e ñ o r d o n A b a l 
G ó m e z R c d r í s í u e z , c o n s e r j e d i i 
C í r c u l o C a t ó l i c o de Obre ros . 

Descanse e n , p a z e l a l m a da\ f i ­
nado y r e c i b a n n u e s t r o m á s &'_'n-
t i d o p é s a m e su a t r i b u l a d a esposa 
d o ñ a M a r i a n a T r e c e ñ o ; h i j o s , M a ­
r í a d e l C a r m e n , (v lar ia P i e d a d . 
C o n s t a n t i n a , J e s ú s y M a n a M o n t -

f 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

O POS I ' I O N E S A S E C C I O N A 
A N E J A S . — E n e l t a b l ó n de « n u n ­
c i o s de esta D i i l e s f a c i ó n y a p a r ­
t i r d-j la fecha, se hace p u b l i c a la 
r e l a c i ó n de o p o s i t o r e s a d m i t i d o s 
p a r a c u b r i r u n a vacan te e n la 
G r a d u a d a A n e j a a la Escuela d e l 
M a g i s t e r i o M a s c u l i n o de e s t a ca­
p i t a l . . j 

El pJazo de r e c l a m a c i o n e s t e r ­
m i n a e l p r ó x i m o d í a 27. 

I N T E R I N I O A B E S . i — E x i s t i e n d o 
en la a c t u a l i d a d v a r i a s escuelas 
vacan tes s i n poderse p r o v e e r p o r 
f a l t a d . i maes t ras t i t u l a d a í i se ha­
ce p ú b l i c o a loa e fec tos de q u i e ­
nes p u d i e r a in te resar^ s i ^ A i f i b a n -
de eme estas vacan tes s ó l o pue-
'den ser c u b i e r t a s po r p e r s o n a l 
f e m e n i n o , s i e n d o p r e f e r i d a s las 
que t e n g a n e s t u d i o s cu r sados . 

L a r e t r i b u c i ó n anua l es de 
15.720 pestas . 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

A D M l I N I S T R A C I O N DE RENTAS 
P U B L I C A S . — I M P U E S T O SOBRE 
VALORES M O B I L I A R I O S . — De 
. t u e r d o f o n lo d i spues to e n la 
O r d e n de 9 de J u n i o de 1943, las 
Sociedades y C o r p o r a c i o n e s espa-

C O L I S E O . — " C e n t i n e t i t a p e r á i -
de" (S) y " P a c t o de h o n o r " ( Z ) . 

A V E N I D A . — " L a k e r i d a l u m í n e -
» a " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . —• " L e s h i j o s de 
n a d i e " (3) y "U«L h o m b r e a c u s a " 
(» . c . ) . 

G f F A N T E A T R O . — " A n g e i a " (3) 
C O R D O N . — " O . S. S. 117 u e h a 

m u e r t o " ( 3 R ) . 
P O P U L A R . — " O . S. S . 117 n e 

h a m u e r t e " ( 3 R ) y " C w r i t o de l a 
C r u a " ( 8 ) . 

R E X . — " A m e r m a l d i t o " (3) 
^ L e s soborna dos" ( V R ) . 

ñ o l a s sujetas a este i m p u e s t o , e n 
su m o d a l i d a d da n e g o c i a c i ó n , 
p r e s e n t a r á n en la A d m i n i s t r a c i ó n 
dn Rentas P ú b l i c a s de su d o m i c i ­
l i o , d e n t r o de l p l a z o de seis m e ­
ses con tados desde el ú l t i m o d í a 
d o l e j e r c i c i o e c o n ó m i c o , d e c l a r a ­
c i ó n p o r t r i p l i c a d o a jus tada a 
m e d e l o o f i c i a l . 

Los t enedores de v a l o r e s ex­
t r a n j e r a s ( excep to los c o r r e s p o n ­
d i en t e s ; , a soc iedades c o n n e g o ­
c ios en e l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l ) p r e ­
s e n t a r a n en la A d m i n i s t r a c i ó n de 
Rentas P ú b l i c a s de la p r o v i n c i a 
de su d o m i c i l i o , d e n t r o del p r i ­
m e r mes de cada a ñ o , d e c l a r a ­
c i ó n p e r t r i p l i c a d ó a jus tada ÍI 
mccSelo o f i c i a l . S i ta les v a l o r e s 
e s tuv ie sen depos i t ados en e n t i d a ­
des banca r i a s , , q u e d a r á a c a r ^ o 
de ó s t a s la o b l i g a c i ó n de p resen­
t a r d i c h a d e c l a r a c i ó n . 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

L I B R A M i l E N T O S . — T r a n s c u r r i ­
do e l p l a z o q u j f i n a l ' z ó e l pasado 
d í a 20 pa ra p r e s e n t a r d o c u m e n ­
tos de c r é d i t o c o n t r a e l • Exce len­
t í s i m o A y u n t a m i e n t o , h o y se i n i ­
c ia c o n l a p resen te r e l a c i ó n e l 
p a ? o da las c a n t i d a d e s r e c o n o c i -
daci a la v i s t a de los d o c u m e n t o s 
p resen tados , r e l a c i o n e s que se p u ­
b l i c a r á n en e l t r a n s c u r s o d e l 
mes . 

Se r u e g a a los ac reedores que 
pasen a c o b r a r an tes d e l 81 á a 
Ene ro a c t u a l . 

I g n a c i o P a l a c i c s S. A . , Gara je 
Nor te , H i j o de C. P o r t u g a l , F o t o 
Pede, J o s é M a r t í n e z Sancho, 
Puen te Careaba , H i j o s de S a n t l n -
«fo R o d r í i f u e z , E m i l i o A r r o y o , 
F é l i x M é d r a n o , C o m e r c i a l F a r ­
m a c é u t i c a Cas te l l ana , D r o g u e r í a 
M a t a , V a l d i v i e l s o y C o m p a ñ í a , 
San tos Ibeas, Casa Ruera , G r á f i ­
cas V a l e n c i a , D r o g u e r í a N i ¿ v a , 
H i j a de B . F o u r n l e r , M a r i a n o 
A g u i l a r , Casa S a g r e d o , V i u d a de 
E n r i q u e M a r t í n e z , M i g u e l I g l e -

y I s l a s . U l t r a m a r i n o s D e l g a d o , A u t o ­
s e r v i c i o S. L . , D r o g u e r í a Jeyma . 

m DE HOY m m n HY 
Loe c o m e r c i a n t e s de l a eai lo 

del C i d «e c o m p l a c e n e n p a r t i o i -
p a r e l r e s u l t a d o d e l sor teo c e l e ­
b r a d o e n R a d i o C a s t i l l a , c o r r e a -
p e n d i e n t e a loa boletos regraladoe 
eon mot ivo de l a i n a u g u r a c i ó n 
d e l a l u m b r a d o d u r a n t e l a s fies­
t a s n a v i d e ñ a s . -

P r i m p r p r e m i o , n u m e r a l t . 67S , 
ptas . , s i n recoger . 

Segundo p r e m i o , n ú m e r o 17.069, 
750 p í a s . , d o n L u i s R i c a r d o , B a ­
r r i a d a Y a g ü e . 

T e r c e r p r e m i a , n u m e r e 9.398, 
500 ptas . , d o ñ a R o s a r i o P é r e a , V a -
dil los, 26, 3 / 

C a s o de n o recogerse a l g ú n p r e ­
mio , s u i m p o r t e s e r á e n t r e g a d o 
a l B a n c o B u r g a l é s de los Pobros . 

19 de l a c t u a l , v i é n d o s e l e v.n c o m ­
p a ñ í a de u n p r i m o suyo f r ecuen ­
t a r d i v e r s o s e s t a b l e c i m i e n t o : . . 
S e g ú n p r r . e e , a l separarse v d i ­
r i g i r s e cada uno a su d o m i c i l i o , 
M a r c e l i n o d e b i ó r e sba la r y ca;.r 
a l r í o , d o n d e p e r e c i ó p o r a s f i ­
x i a . 

B L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el s o r t e o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d í a de a y e r r e s u l t o p r e m i a d o c o n 
250 pesetas ©1 n ú m e r o 815 y c o n 
25 pesetas, tocios los n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 15. 

Se traspasa local 
M o n e d a , C o m e r c i a l , s i to C a l l o 

n ú m e r o 4. 

I m p r e n t a Po lo , D r o g u e r í a B a r t o ­
l o m é , Casa M é n d e z . J e s ú s I r i b a r 
A o l z , S a s t r e r í a B o n i l l a , S a s t r e r i s 
B u s t o . S a s t r e r í a S e r g i o B a r r i o , 
E d i t o r i a l A r a n z a d i , C o n f i t e r í s 
G r a n j a L a C a r t u j a . R a d i o C a s t i l l a , 
R m ó n V i z c a í n o . D o m i n g o R u p e l o 
Velasco, C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de 
M o n u m e n t o s , F i c h a A z u l . S e c c i ó n 
F e m e n i n a , Escuelas d e l C í r c u l o 
C a t ó l i c o de O b r e r ó s y Rector d e l . 
S e m i n a r i o de S a n J e r ó n i m o . 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

SE Kl A L A Mi IE N TOS P A R A H O Y . — 
A u d i s n c í a T e r r i t o r i a l . (Sflla de 
lo C i v i l ) . P l e i t o de m e n o r c u a n ­
t í a p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o n ú ­
m e r o dos de i a c a p i t a l , s e g u i d o 
po r d o n T i m o t e o de la F u e n t e 
C c n d ¿ c o n d o n E m i l i o G o n z á l e z 
P a l a c i o s . 

— J u i c i o de r e t r a c t o p r o c e d e n ­
te de l J u z g a d o de A r a n d a d s 
D u e r o , s e g u i d o po r d o n F e r n a n ­
do Vela A r r o y o c o n d o n R i c a r d o 
O r t e g a Casado. 

— I n c i d e n t e p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o de A g r e d a , s e g u i d o p o r 
d o ñ a Josefa G i l Cacho c o n d o n 
V i r g i l i o Cacho L , a s h ¿ r a s . 

— J u i c i o de A r r e n d a m i e n t o s 
R ú s t i c o s p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
de S a n t a n d e r n ú m e r o dos , se­
g u i d o po r d o n T e o d o s i o P é r e z 
M i e r con d o n V i c e n t j R u i z L a -
Vín . 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l : J u i c i o 
o r a l p r o c e d e n t e de l J u z g a d o de 
M i r a n d a de E b r o c o n t r a J. R. G. 
por s i d e l i t o de l es ione* . 

— J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e de l 
J u z g a d o de l a s t r u c c i ó n de Roa, 
c o n t r a G. d e l O. C , p o r al d e l i t o 
de i n f r a c c i ó n de la Ley de Ca­
z a . 

— J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e de l 
J u z g a d o d « Salas de los I n f a n ­
tes c e n t r a A . P . P . , sobre da­
ñ o s . 
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G R A T I T U D — B l esposo, h i j o s 
y d e m á s f a m i l i a de l a s e ñ o r a d o ­
ñ a V l r g i l i a G u t i é r r e z D i e z 
( q . e. p . d . ) f a l l e c i d a d í a s pasados , 
h a c e n p r e s e n t e ' s u g r a t i t u d a 
c u f i a o s p e r s o n a s a s i s t i e r o n a las 
h ó n r a t e f ú n e b r e s y f u n e r a l ce le -
b r a d o i p o r e l e t e r n o de scanso d e l 
a l m a ae l a f i n a d a y a c o m p a ñ a ­
r o n losvcestos a . su ú l t i m a m o r a d a . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
A t i e n z a , ] L a i n - C a l v o . 19; M a r t í ­
nez C i - n i a n o , L a P u e b l a , 20 y 
D o m i n g Q A r n á i z B a r r i o G i m e n o 
n ú m . 3 

U N fflOMlBRE PERECE AHOGA­
DO EW DWA. — De las aguas d e l 
r i o Oca. ytfn O ñ a . fue e x t r a í d o 01 
Cfcdáve/ £ ] v e c i n o de d i c h a l o ­
c a l ' ' ' ^ i r ce l i no Acebos Cere-
ced . -^-rinta y c i n c o a ñ o s d ' 
e d ; 

- / í e s a p a r e c i d o de su 
.-n % nbehe á s l 18 ; a t 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O c o m p r e n s i v o d e l o s d a t o s r e ­
c o g i d o s a y o r e n e l O b s e r v a t o r i o 
de l . I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e ­
d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de l a 
m a ñ a n a , . 684,6; a las dos fle l a . 
t a r d e . 686,9; a las s ie te d e l a t a r ­
d e . 687,1 . 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
s o m b r a , 2,4 g r a d o s , a l a s 15,30 h o ­
r a s ; m í n i m a a l a s o m b r a , 5,4 ba ­
j o ce ro , a las 7 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A las o c h o d e l a m a ñ a n a , 
c a l m a ; a las d o s de l a t a r d e , S W . 
5.4 K m s . ; a las s ie te d e l a t a r d e , 
S S W . , 5,4 K m s . 

R e c o r r i d o , 158 K m s . 

U l S É l M i l i 
H o y , v i e r n e s , a l a s o c h o y m e ­

d i a de l a n o c h e , e n u n e de l o s s a ­
l o n e s d e l P a l a c i o A r z o b i s p a l , se 
c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n - c o l o q u i o 
d e e m p r e s a r i o s , c o n # e l s i g u i e n t e 
c u e s t i o n a r i o : " R e l a c i o n e s h u m a ­
n a s e n l a E m p r e s a " . 

* P u n t o I . —¡La C o m u n i c a c i ó n e n 
• l a E m p r e s a ; a ) D e s c e n d e n t e , b ) 

A s c e n d e n t e y c ) H o r i z o n t a l . 
P u n t o D o c t r i n a l : E l C u e r p o 

M í s t i c o . w 
Se i n v i t a a t o d o » los p a t r o n o s 

y j e f e s d o E m p r e s a . 

I MOTO m n 
' Sport .^ 6.500 k i l ó m e t r o s , v e n d e . • 
| R a z ó n : cota A d m i n i s t r a c i ó n ; 

j piizn f mim 
M a r c a s do l.B c a l i d a d y 
r r c o n o c i d a ' solycncia . Ga­
r a n t í a has t a SO a ñ o s . I f i d a 
C a t á l o g o i l u s t r a d o . — CO­
M E R C I A L R E L O J E R A 

S U I Z A . A p a r t a d o , 66. Z A M O R A 
« S B N E C E S I T A N A G E N T E S » 

r o ñ o 
S e r r í c i * • o m b i n a d o do v i a j e r o s , t o d o s l o s d í a s , 
E X C E P T O L O S D O M I N G O S T D I A S F E S T I V O S , 

S a l i d a do B U R G O S , a l a s 16,30 h o r a s 
S a l i d a de L O G R O Ñ O a l a s 7,30 h o r a s 

Mañana se distribuifán 
500 mantas a familias 
necesitadas de Burgos 

M a ñ a n a , a las c i n c o d e l a t a r ­
de , se p r o c e d e r á e n e l P a l a c i o 
A r z o b i s p a l y c o n c a r g o a los f o n ­
dos o b t e n i d o s e n l a " C a m p a ñ a 
d e i n v i e r n o " , a l a d i s t r i b u c i ó n 
de q u i n i e n t a s m a n t a s a r a m i l l a s 
n e c e s i t a d a s de B u r g o s . 

C o n n u e s t r o R v d m o . P r e l a d o , 
p r e s i d i r á n e l a c t o e l g o b e r n a d o r 
c i v i l d e l a p r o v i n c i a , o r g a n i z a d o r 
de l a C a m p a ñ a y las d e m á s a u ­
t o r i d a d e s b u r g a l e s a s . f 

Los UDlmsítarlos de Derecho 
celebraron con gran brillantez 
el día de San Raimundo 

de PeíHfort 
S e g ú n o s t a b a a n u i - c i a a ^ los 

u n i v e r s i t a r i o s d e l a A c a d e m i a de 
D e r e c h o c e l e b r a r o n a y e r b r i l l a n ­
t e m e n t e s u f ies ta p a t r o n a l A 
las n u e v e y m e d i a de la m a n a n w . 
t u v o l u g a r e n l a i g l e s i a d e l a 
M e r c e d u n a m i s a a l a q u e asis­
t i e r o n los p r o f e s o r e s y a l u m n o s 
de d i c ^ o C e n t r o y q u e o f i c i ó e l 
r e v e r e n d o P . V i a n a , d i r e c t o r d e 
l a A c a d e m i a . 

A l a s o n c e y m e d i a d e l a m a ­
ñ a n a se c e l e b r o e n el f r o n t ó n 
c u b i e r t o de l a C i u d a d D e p o r t i v a 
M i l i t a r u n e n c u é n t r o de b a l o n ­
ces to e n t r e l o s e q u i p o s r e p r e s e n ­
t a t i v o s de l a E s c u e l a P r o f e s i o n a l 
de C o m e r c i o y de l a A c a d e m i a 
d e D e r e c h o , e n c u e n t r o m u y 
d i s p u t a d o y q u e t e r m i n ó c o n l a 
v i c t o r i a de los de C o m e r c i o , p o r 

, 26-23. A l f i ' j a l , e l j e f e p r o v i n c i a l 
de l S . E . U . h i z o e n t r e g a a l e q u i ­
p o v e n c e d o r de l a c o p a d o n a d a 
p o r , l a - J e f a t u r a p r o v i n c i a l d e l 
S i n d i c a t o E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o . 

P o r l a f a r d e , a las s ie te y m e ­
d i a , t u v o l u g a r e n l o s l o c a l e s d e 
l a A c a d e m i a , l a a n u n c i a d a l e c t u ­
r a e s c e n i f i c a d a d e 'a o b r a " E s ­
c u a d r a h a c i a l a r r í u e r t e " , d e l a u ­
t o r e s p a ñ o l A l f o n s o Sas t r e . F u e 
i n t e r p r e t a d a p o r el T . E . U . d e l c i ­
t a d o C e n t r o , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l 
p r o f e s o r d o n J u a n J o s é F e r n á n ­
dez S á i z e i n t e r p r e t a d a p o r A n ­
t o n i o O r t ú ñ e z , , A r m a n d o H e r r e ­
r a , E m i l i o A n s ó t e g u i , J o s é A n t o ­
n i o M a r t í n e z , M i g u e l A n g e l M a n ­
z a n o y Cesa r H u i d o b r o . a c t u a n ­
do d e . n a r r a d o r G u s t a v o A r r o y o . 

E l d i r e c t o r , d o n J u a n J o s é F e r -
n á n d e í , h i z o l a p r e s e n t a c i ó n d e l 
T . E . U . , q u e a c a b a d e f u n d a r s e 
e n l a A c a d e m i a y de l a o b r a so­
b r e l a q u e h i z o u n j u i c i o o b j e ­
t i v o y a c a b a d o , a s í c o m o d e s u 
a u t o r . 

S e g u i d a m e n t e c o m e n z ó l a l ec ­
t u r a q u e so d e s a r r o l l ó e n t r e g r a n 
e x p e c t a c i ó n d a d a l a g r a n c a l i d a d 
de l a o b r a y l a n o v e d a d e n su 
p r e s e n t a c i ó n , t a n t o e n d e c o r a d o s 
c o m o e n e fec tos l u m i n o t é c n i c o s , 
m u s i c a l e s y t r a m o y a L a i n t e r ­
p r e t a c i ó n se s u p e r ó a l o l a r g o d e 
t o d a l a o b r a y a l f i n a l cíe l a r e -
p r e s e n t a c i ó M e l s e l e c t a y n u m e ­
r o s o p ú b l i c o a s i s t e n t e f e l i c i t ó a l 
d i r e c t o r e i n t é r p r e t e s d o l T . E . U . , 
po r s u a c e r t a d a l a b o r . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 
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MISTA nemana e m p e z a r á n la» • i i t r u 
e ionw» de rep lan teo de law Dtyeáa 
del f e r r o c a r r i l M u d r i d - B u r g e s 
desde eí pue r to do Somowierra 1 
R i a z n . 
H O Y h a hecho uu t r i u n f a l t t n ^ t ^ 
da en To ledo e l C a r d e i m l P r ima*!» 
de Ki*pafla, m i e u t r o llustira p a i s » . 
no, e l E m m o . D r . 1). Pedro S o £ « ' 
r a . £ n los a c t o » e s tuv ie ron pr^, 
gentes n u t r i d a e u e m i ü l o n v e d«i| 
Cabi ldo, A y u n t a m i e n t o y Ulpufei, 
e i ó n de B u r d o s . E n l u o a r a v a i u 
f o r m a r o n más de treecientOM y*, 
h í c u l o s d e ' t o d a s chue». Se h a ĝ , 
d ido a l tíobiorno que conceda ^ 
doctor. Segura l a G r a n C r u z 
Al fonso X I I y' a su m a d r e , j , 
senci l la de l a m i tima O r d e n . 
VAJRIOS m i e m b r o s de l a Cemi. 
sioit p r o v i n c i i U de m o n u m e n f e i 
v i s i t a r o n . e l d o m i n g o último «( 
m a g n í f i c o pa lac io de Avel laneda 
e ñ P e ñ a r a n d a , de l íuero, produ' 
c ié i r f io les pena e! c o n t e m p l a r ta» 
a r t í f i t i c a s grandezas amenazada* 
en plazo quizá^ no l a r g o , de qQ« 
desaparezcan po r c o m p l e t o . Del 
estado a c t u a l y remedios que ««. 
ben, l a C o m i s i ó n i n f o r m a r á a fe 
s u p e r i o r i d a d . 

indicadores lominosos en les 
puntos de arranque de los 

autobuses uibanos 
En la p r i m e r a Q u i n c e n a del 

p r ó x i m o mes d e f e b r e r o , se pro­
c e d e r á a i n s t a l a r e n los puntos 
de a r r a n q u e de los au tobuses ur­
banos , u n o s m o d e r n o s i n d i c a i l j -
r es l u m i n o s o s c o n e x o r e s i ó n d¿ 
l i n e a s v h o r a r i o s . 1 

Ya e s t á n i n c l u i d o s ta les ind ica ­
do res q u e , p o r l o v i s t o , llevan 
unas b a r a n d i l l a s de h i e r r o v tub* 
de a c é r c , s i e n d o d e c r i s t a l e l in- ' ) 
d i c a d o r s u p í r i o r . En t o t a l midefi 
t r e s m e t r o s de a l t ü r a , cor respon­
d i e n d o la m i t a d . d e la m e d i d a al 
s o p o r t e . 

Una casa de Sesfovia es 1^ cons­
t r u c t o r a v u n r e p r e s e n t a n t e Es­
t u v o a y e r en B u r d o s , m o s t r a n d o 
los c o r r e s p o n d i e n t e s d i s e ñ o s a lo$ 
s - ñ o r e s a l c a l d e v g o b e r n a d o r c i ­
v i l , v M 

V i d a r e l i g i o s a 

E L S E Ñ O R 

. X I n o v e n a r i o He m i s a s q u e 
d a r á c o m i e n z o m a ñ a n e . , s á b a -
•do, a 1?!,* n u e v e d e l a m a ñ a n a 
y f ie r o s a r i o s a l a s o c h o de 
l a n o c h e , e n l a i g l e s i a p a r r o -
q u i á l de S a n t i a g o y S a n t a 
•Agueda , s e r á n a p l i c a d o s p o r 
e l e t e r n o de scanso d e l a l ­
m a d e 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a S e b a s t i a n a H a r t í i á z 

G o n z á l e z 

( V i u d a de F t e v i U a ) 

• iue f a l l e o J ó e n B u r g o s el é i a . 
22 h e l c o r r i e n t e 

( Q . E . P . D . ) 
L a f a m i l i a a g r a d e c e r á a sus 

a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a t a n 
p i a d o s a s ac tos . 

MflÉ 

0. IBEL OOMEZ I0DRI8UEZ 
( C O N S E R J B D E L , C I R C U L O C A T O L I C O D E O B R E R O S ' ) 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e aye r , a ios 42 a ñ o s de e d a d , d e s p u é s ct« 
r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de 
; ' S u S a n t i d a d 

( Q . S. P . D . ) 
S t i mpentida, espose, d o ñ a M a r i a n a T r e c e n o ; / u ; o s , M a r í a , d e l 
C a r m e n , M a r t a P i e d a d , C o n s t a n t i n a , J e s ú s y M a r í a M o n s e -
r r a t ; m a d r e , d o ñ a M a r í a R o d r i g u e s L ó p e z ; h e r m a n o , d o n D a ­
v i d ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o ñ a R o s a r i o H u i z , d o n S ó c r a t e s , 

é c m B e n i t o y d o n C e l e s t i ñ o . T r e c e ñ o ; s o b r i n o s , t í o s 
y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n © r a c i o n e s p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r » 
y f u n e r a l , q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N 
C O S M E y S A N D A M I A N , e l p r i m e r o H O Y , V I E R N E S , a l a s 
D O C E Y M E D I A , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r 
a l C e m e n t e r i o d e ' S a n J o s é , y e l f u n e r a l , M A Ñ A N A , S A B A D O , 
a l » s D I B Z M E N O S C U A R T O , ac tos d e c a r i d a d p » r los q u e 
les q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 
C a s a d o l i e n t e : C o n c e p c i ó n , 16. 
B u r g o s 24 d e E n e r o d e 1958. 
" L A M I S E R I C O R D I A " . — G r a n F u n e r a r i a . 

SANTOS OF HOY 
Ss. T i m i o t e o , F e l i c i a n o , oks.. 

U r b a n o , Eugrenio , m r s . 
M i s a , c o a r i t o d o b l e v c o l o r eji-

c & r n a d o . de San T i m o t e o , segun­
da o r a c i ó n Et f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

La C o n v e r s i ó n de San f a b i # -
S s . : A n a n i a s , M á x i m o , Donata , 
m r s . ; E l v i r a , v g . 

Misa , c c n . r i t o t i r . ü l e m a y o r , df 
!a C o n v e r s i ó n de San P a b l o ; se­
g u n d a o r a c i ó n , de San P e d r o ; ter­
c e r a ' Et f á m u l o s . 

SAN LES M E S ; Novena d e l Sal ­
t o T i t u l a r . P o r la m a ñ a n a , a 1*6 
nueve v a las doce'. P o r l a tarde-
a las s i e t e v t r e s c u a r t o v a l f io lp 
S e m a n a L i t ú r g i c a d i r i g i d a P V 
los Padras de la A b a d í a de S U ^ -

mmm 
B A G A R I A hasta 700 
p«B»taM. local a m p l i o 
p a r a a l m a c é n , c é n t r i c o 
I n f o r m e s esta A d m i n i a -
t r á c l ó n . 
S E A R R I E N D A friso 
nuevo, calle A b a d M a -
1 u e n d a. R a z ó n , San 
Franc isco , 74, 8,« iz­
qu ie rda . 
E N B I L B A O d r o g u e r í a 
y u l t r a m a r i n o s c o n v i ­
v ienda , d a r í a en a r r i e n ­
do po r no poder a tender 
I n f o r m e s : V a d i l l o s n ú ­
m e r o 55, 5.^, L e t r a C. 
Burgos . 
A R R I E N D A N 8 E Ipca-
les con o s i n piso, c é n ­
t r i c o s ; v é n d e s e piso 
Vadi l los . I n f o r m e s , V i ­
t o r i a . 21. 

AUTOMOVILES 
Y AG0E808Í0Í 

..... — ¿ -%* - , 
V E N B O c a m i o n e t a 
Chav ro l e t 4, 18 cabal los 
1.800 Kgs . . t oda prueba . 
T r a t a r A n g e l de Pedro. 
T e l é f o n o 26. A r a n d a de 
D u e r o . 1 ; 

C A R R O C E R I A S . H e r ­
manos . G ó m e z G a r c í a . 
Vad i l loa , 44. T e l é f o n o 
8224. ! 
» E V E N D E N " , c a m i ó n 
F o r d R V y , f u r g o n e t a 
F o r d , 7 H P . , modelo A . 
E s c r i b i r A p a r t a d o 89. 
V E N D O camione ta C i ­
t r o e n B-14. toda p r u e ­
ba. T r a t a r con J u a n 
del Pozo, en M a d r i g a l 
de l M o n t e . P a n a d e r í a . 
V E N D O Studebaker .7-
15. M a d r i d , 77. Gara je 
P é r e z . 

I A D T O M O V U J S T A S I 
Matrlcul a c i ó n a u t o m ó -
rl les y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r i m 
Onlntanll la . 
V E N D O ba ra t a F i a t 8 
H P . , r u b i a . I n f o r m e s 
I g n a c i o Juez. San J u a n , 
18. 2.t. 
M O T O C I C L E T A vendo, 
per fec to estado, m i t a d 
precio. Sana Pastor , «. 
P o r t e r í a . 
B E V E N D E N camio­
nes S teyr y F o r d T a u -
nus, en perfectas con­
diciones . Referencias , 
Conde. T e l é f o n o 1678. 

HUÉSPEDES 

CENTRO GAT 
ILa D i r e c t i v a c o n v o c a a loa 1* 

ñores i soc ios a 1» r e u n i ó ^ 
r a l o r d i n a r i a %ue t e n d r á I n & f 
( D . m . ) , e l O ía 2« á e l « o r r i f n ' 
• n e l l o c a l s o c i a l . 

Rof fan i ia l a a « i c t s n « i a a 1* 

L A J * N T A . 

M K D O dos habitaciet iAS 
a dos s e ñ o r e s , p a r a 
d o r m i r y aseo, f a m i l i a 
raspotable. I n f o r m e s es­
t a A d m l n i s l s r a c i ó » . 

C O N T I N E N T A L -
A U T O . S. A . R e -

Suestos O. M . C. -
hevro le t - Ope l -

B e d f o r d y v a r i o s . 
M a d r i d , 1. Ca lvo 
B ó t e l o 8. T e l é f o n o 
1814. , 

A F T O M O V E L I S T A S : 
Matriculaciones, T r a n s ­
ferencias, carnets oea-
duelr. « « s t f r í a « a n a . 

GOLOGAGlOlEft 
,..»»IÍI».IHII i ntmt&M 

P R E C I S A S E ch i ca pa­
r a casa poca f a m i l i a , 
b i e n r e t r i b u i d a . I n f o r ­
mes t e l é f o n o 4049. 
S E N E C E S I T A a u x i ­
l i a r o f i c i n a pa ra P a m -
pl iega . E s c r i b i r A p a r ­
t ado 8». 

S E " N E C E S I T A m u c h a -
eha con l a fe rmes . T e -
l é f s i i » 1712. 

SE N i L C E S I T A c h ó f e r 
ca rne t p r i m a r a p a r a 
r e p a r t o m e r c a n c í a a l ­
m a c é n pueblo p r o v i n ­
cia . E s c r i b i r apar tado 
89. 

SE D E S E A f a m i l i a j o -
v e n l abradora , p a r a 
t r a b a j a r u n a hac ienda 
con r e g a d í o y secano, 
en a p a r c e r í a , s i tuada 
en Sant ius te , T o r r a l b a 
del B u r g o (So r i a ) . Con ­
diciones a t r a t a r con e l 
Sr. C a m i n e r o de San­
t ius te o b i e n po r co­
r respondenc ia a D o n 
F ranc i sco F r í a s . E g u i a 
20. San S e b a s t i á n . 

N E C E S I T A S E n i ñ e r a . 
V a d i l l o s , 57, 2.,, izqda. 

SE P R E C I S A s e ñ o r a 
de 40 a 60 a ñ o s p a r a 
a tender a anciana, en 
V l l l a r m e n t e r o , Micae l a . 
SE O F R E C E a y u d a n ­
te de c h ó f e r con ca rne t 
de p r i m e r a , 23 a ñ o s , sol­
tero. I n f o r m e s esta A d -
m i n l a t r a c i ó n . 

SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha. Cal le M a d r i d , 5, 3.«, 
izquierda . 
M U C H A C H A se n e c é -
s l t a p a r a m a t r i m o n i o 
HOIO. San P u S I » . I«, 2.«, 
derecha," 

SE N E C E S I T A guardaK .»E O F R E C E c h ó f e r o S E V E N D E a l f a l f a y P O L L I T O S ambos so­
p a r a ganado m a y o r , t r a c t o r i s t a c a rne t de pa ja b lanca p a r a - p i e n - x o s . A r i c ó l a M a r i a I sa-
e n . M á z n e l a . T r a t a r con p r i m e r a ; Es t eban A l ó n - s o . Santos Diez , en boL fton GU. 7. Bu rgos . 
Z a c a r í a s A u s í n y otros, so. M o n t e de l a Aba - Cortes. T e l é f o n o 1802. C O M P R O paja de ye-
S E N E C E S I T A apren- desa. . ñ m r E N i n i R bRláT1J5ai 10 ros y a lholvas . F e r n á n 
diz o c o n a l g ú n cono- M U C H A C H A p a r a to- Kgs . ' * B a r G e r v a s i a » . Gon"*leB' 'f4< 2 '-
c i m i e n t o de h e r r e r í a , do n e c e s í t a s e , poca f n - C a l a t r a r a s . FM^Fft AlÉ/AS 
T r a t a r con V a l e r i a n o miiia> s ^ n Pab lo , 22, V E N D O r r m o l n u e c w 0 C n f t l l í . « 0 

g o s ) m e ? - v l ü 8 t ó ( ur"6-9 ' c- m£{¡u. jnZSplt — 

c lon 11. compr 
. c o n el a lcalde. piado. E m i l i o l5aldivar . „ c h a ^ s a r V 1 ^ ; ^ S ^ p i J c ^ ^ ™ te-sepa cocina, con in fo r - L U u m de A f u e r a . 7, 2.* E s t a c i ó n . A i ancla. r ren0( an rnano 

mes. C o n c e p c i ó n , 21, 3;' p n y c m s a t « Í « 3 A H SE VRNDTC?Í t rex •va' C a r r e t e r a A r c o s n ú m e -
S E N E C E S I T A m u c h á - uuw'rB,*^» 1 * * * * * * gones de p a j a de t r i g o . r o ^ j u a n a R i n c ó l l . 
c M ^ San Jua^n. 9 haW- • ^ ' K ^ ^ ' ^ V E N D O m a g n i f i c o p l -

• L O S P A T I T O S n n l l l - so 4 habi tac iones . D i e -
í t t Z J i £ £ T ^ . J í ? 1 } : : V E N I D O sa l amandra go La inez . i c . 1.» dcha. 

t a c i ó n n ú m . 6. 
S I R V I E N T A b ien re- tó^r p o l l i t a V ^ e v o s " d*e . 
t r i b u i d a se precisa. Tn- Incubar , huevos de i n - ^ l ] , ™ * ^ - r , ^ * ? * a 6 E N F A L E N C I A se ven-
formes : San J u a n 15, c u b a d o r a ? ¡ D e I t t ^ Z ^ L do hue r t a . L u i s J a v i e r 
4.», derecha. G r a n j a N a v a s ! Osorno VBWIWJ R ^ w * » . <J ^ M a r t í n . L e r m a . 
N F - C E S I T O chico, Ubre c i e n c i a ) . M ^ t M ^ á O , I M 9ho po r a ¿ i Al to , mssff- S E V E N D E m o l i n o ha-
dcl se rv ic io m i l i t a r pa- F R U T A L E S selecciona- « ¡ T i * ftnohó. Í M o x m s * 1'nercL ^ huer tas . R a ­
ra encargado de t ienda dos, nogales, p l á t a n o s . A J a i l i S f t n ! ^ 5SOn San P a b l ü ' 
en Burgoa . Pi 'efor lble c a s t a ñ o ? , 3, 4 m e t r o s m ¿Smxmmummav*, p R 0 1 * I E T A RIOSI de 
Sin- c o l o c a c i ó n p a r a al tos . V i v e r o s F r a n c i a - P O L L I T O » r s c W n no -ca sa s v i e j a s pueden 
prueba. G a n a r í a 1,800 co Gal lo . Govar rubias . cldos. A v í c o l a Ban I s l - a m p l i a r sus Ingresos, 
ptas., piso agua y Ivlz. Burgos , M a r t í n e z Cam- dro. Son ta C l a r a . **• I n f o r m e s , Canter^ . Con-
E s c r l b l r a L i b r e r í a B a l - po. «. T e l é f o n o 4047. T e l é f o n o 4117. c e p c l ó n . 2. 
mes, Ga l la rza , 16. L o - S E V E N D E N pol lHos O C A S I O N : ven ta s n O B R E R O » y r e c i é n 
*frono- cr iados de uno a quince m o t o r s l é c t r i o o 10 H P . casados pueden hacer-
S E N E C E S I T A dones- d í a s . Consu l t a r precios v uno Ue 6 .HP. a 75ü se c<yi yiso p r o p i o y 
l i s . I n f o r m e s , Cana Ve- Pases de los Pisenes r. n. m . V t i - F é b r i s w ««oi^ówíieo. VÁ^l.»n a 
Aaucio G a r c í a . K s p o l é n . 11». ss)>rs « e l a t s . t e i U s s . JhisWa, 38, ; • á a m s . • • a « * P Í i h i , 2. 

S E V E N D E loca l L l a ­
n a de A f u e r a . I n f o r m e s ' 
C id , n ú m . 19. Carn ice­
r í a . 
R E P A R A C I O N E S y re-
f a r m a l i de F o n t a n e r í a . 
A l b a f i i l e r í a , Ca rp in t e ­
r í a , C a l e f a c c i ó n , P i n t u ­
ra , D e c o r a c i ó n , F u m i s ­
t e r í a , E l e c t r i c i d a d . V i -
d r i n r í a . Servic ios de u r ­
gencia. T e l é f o n o s : 2703 
y 2784. • 

A M P L I O local p a r a 
negocio, buen s i t io se 
vende. I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

A R A D O S de todos los 
t ipos p a r a t r a c t o r y 
c a b a l l e r í a s . Gradas ca­
nadienses y estrel las . 
V i d a u r r e t a y Co^npa^ 
ñ í a . San, Pablo . 20. B u r ­
gos. 
S E V E N D E N p a r d é 
í n u l a s de 9 a ñ o s , de 
Í $ 8 do alzada, u n m a ­
cho do 7 a ñ o s m á s pe­
q u e ñ o . V i u d a do Casi­
m i r o V i v a r . Mazuela . 
R E M O L Q U E S a g r í c o ­
las del f a b r i c a n t e a l 
consumidor . H e r m a n o s 
M m w G a r c í a . V a d l -
i m , 44. 

P O R S O B R A N T E ven­
do m u í a fres a ñ o s , 7 de­
dos sobro l a m a r c a t oda 
p rueba t r a t a r con B i e n ­
ven ido P e ñ a . Ig les ias . 
S B V E N D E pareja, dé 
bueyes tudancos de 5 
a ñ o s , a t oda p rueba por 
cesar en a g r i c u l t u r a . 
T r a t a r F t o r e n t í n M o r a l 
en F r a n d o v i n e z . 
S E • V E N D E N ovejas 
con c r í a . P a r a t r a t a r 
« n B u n i e l . V a l e r i a n o del 
V a l . 
S E V E N D E N ,un pa r 
de bueyep' serranos, seis 
a ñ o s . P a r a t r a t a r L u c i -
n i o H o r t i g ü c l a . V i l l a -
y e r n o H o r q u i l l a s . 
S E V E N D E u n a vaca 
de 5 a ñ o s , de t r aba jo . 
T r a t a r con A g u s t í n 
M í n g u e z , en Cayuela . 
R E M O L Q U E S a g r í c o ­
las . C a l i d a d y prec ios 
s i n competefteia. E n ­
t r e g a I n m e d i a t a . Cen­
t r a l A g r í c o l a . ( F r e n t e 
E s t a c i ó n ^ .utobusea) . 

G A N A D E R O S , a g r i c u l ­
tores, m o l i n o , t r i t u r a 
todo. R a z ó n , San J u a n , 
84. F r u t e r í a . 
V E N D O n o v i l l o serra­
no, ouat ro a ñ o * . T r a ­
ta r Ct^sMiwts • l ' U 8 , « . 

C Á M A eusa n í q u e l , se 
vende. San Pablo , 23, 
4.», i zqu ie rda . 
V E N D O perchero y 
c u a r t o de estar. Caree-
do, 8, 1.*. V e r i s de 1 
a 4. . 

H A L L A Z G O to ldo ca­
m i ó n , d í a 17 D i c i e m ­
bre. E n t r e g a r é q u i e n 
acred i te ser d u e ñ o , pre­
v i o pago de este a n u n ­
cio. I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
H A L L A Z G O de pulse­
r a d í a 18 de N o v i e m ­
bre, en el E s p o l ó n . Se 
e n t r e g a r á en Melgosa 
de V i l l a d i e g o . A g u s t i n a 
M e d l a v i l l a . 
E X T R A V I O m u í a ne­
g r a . m o h í n a , t a l l a 1.51. 
Su d u e ñ o ; J u l i o J i m é ­
nez . G a r c í a . V e n t o r r o 
l a Cueva. Los Pisones . 
O L V I D A D A c a r t e r a , 
conten iendo l lbiot* de 
rezo, d í a 20. G r a t i f i c a ­
r é en t rega esta A d m i -
ñ i s t r&c lon . 

P E R D I D A d í a 22, pen­
d i en t e de per la , t r ayec ­
to A v e l l a n o s G r a n Tes -
t r o . • r a W l á c a i á , Av^lja.-. 
« s s . 4. •¿*; i M i S t m i t 

mmm % 
8 E T R A S P A S A Isc»1 
c o me rc i a l p r o p i a 
cua lqu ie r i n d u s t r i a . & 
formes , calle Moneo» 
n ú m . 4. 

T R A S P A S O t i eada i 
t r a m a r i n o s , p o r no 9¡f' 
d e r l a a tender , bU*«» 
c l ien te la . V i t o r i a , & \ 
¡ P R O F E S I O N A L B * ' 
P iso i n d u s t r i a l p r l W 
pa l seis g r andes y 
J e e d í s l m a s h a h i t í W j 
nes, 425 pesetas a l ^ ' 
ler , m i s m a \ P l t t z a P»"1*' 
.150.000. P r í g o . 
B O C I O o t raspaso ^ 
l a m e j o r r o ñ a come*' 
c i a l . C i d 6. B u r g o a 

T A X I R e n a u l t 4-4. 2 | ¡ 
k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 2 ^ 

. . . . , , . 

I M P R E S O S comer*, 
d a l e s , c a r t a s tttWI 
bradas , t a r j e t a s d» 
v i s i t a . I n v i t a c i o n s * 
prospec tos de pro^ 
paganda , etc. T ^ ' 
L L E R E S G R A Í J ' 
COS « D i a r l o d» 
B u r g o s » . Ca l l e V*-
«wrla . 18. T e l . 28S3. 

U C E N C I A S , I « » " S ¡ S 
tes. c e r t i f i c a d o s P ® } ^ 
les. ú l t i m a s v o l t i n t a O T 
T r a m i t a c i ó n r & p l * * 
G e s t o r í a Q u l n t a n l U * « 
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L E C T R Ü T E C N I C A 
t a l a c i o n e s . q u e s o n e n 

una capacidad para quinientos obreros m procura su formación técnico-profesiona 
l Oiienta todos los planes a fabricar y exportar aparatos eleclrc-domésticos y mstores especíale 

Este año lanzará al mercado ̂ hornos para las industrias deratal y de joyería y cocinas adaptables al gas butano 
La famosa lavadora "TARBI" se ha exportado a los países del Orlente Medio 

Bt i rgos , a l a qne t a n t a f a l t a le 
IMMO p a r a su proffreso y e x p a n s i ó n 
I w t a r a » e l es tablec imiento ú u nue-
vae t a d u s í r ' a * , cuenta o f l c l a lmen-

dsode ayer, con u n a m o d e r n a 
y a iublc lona f a c t o r í a , modelo de 
Mschna existentes en Ks[>afta, den-
ftro de l anchuroso campo de l a 
e fe« t ro teon ia , que e s t á l l a m a d a a 
eenTertirse en u n a de las m á s f!o-
vecleoites ramas de l a v i d a econó-
Mlca de l a n a c i ó n . 

Nos r e fe r imos a « E L E C T R O T E C -
K I C A C . V B E L L O » , u n nombre fa -
BdUar pa ra los bur^alcuos puesto 
•loe aquí e m p e z ó su a c t i v i d a d Indus­
t r i a l l iace bastantes a ñ o s , si b ien 
•s aho ra cuando, alcanzada l a mn-
Aares y extendido el á r e a de su I n -
fioencla, sale a l a pales t ra de to -
des Ion mercados nacionales y del 
ex t r an j e ro , dando pruebas de una 
•apao 1 dad y solvencia, de las que 
pueden sentirse l e g í t i m a m e n t e or-
gallosos los creadores de esta s in -
6*úar empresa. 

U n a f á b r i c a m o d e l o 

I8« el solar n ú m e r o 84 de l a ca­
l i s de ¡ t an Pedro de C a r d e ñ a y ocu­
pando u n a superf ic ie de 2.2M me-
1 r o c u a d r a d o a . te l e v a n t a a q u e l 
• s a t r o f a b r i l cons t i t u ido por u n so­
berbio ed i f ic io en el que v a n u b i -
• « . d a s l a p l a n t a I n d u s t r i a l , de no­
v í s i m a y alegre a r q u i t e c t u r a , y las 
v i v i e n d a s pa r t i cu la res , h a b i é n d o s e 
aprovechado l a c u b i e r t a de l a g i ­
gantesca nave de ta l le res pa ra 
c o n s t r u i r u n m a g n í f i c o campo de 
baJoh-cesto, dest inado a l personal , 
en rlondc, por c ie r to , se desa r ro l l an 

to de E l e c t r i c i d a d ; en l a izquier­
da, el de C a l d e r e r í a , y a l fondo, los 
tu l leres de P i n t u r a . E n e l cuerpo 
c e n t r a l del ed i f ic io se encuen t ran 
los of ic inas t é c n i c a s y admin i s t r a ­
t ivas , y en l a p l a n t a super ior e l pa­
b e l l ó n dest inado a l a b o r a t o r i o que 
es d i r i g i d o por l a hijw del d i r ec to r 
gerente, en f ío r i t a M a r í a Mercedes 
Cabello, L i c e n c i a d a en Ciencias 
Q u í m i c a s . 

P o r lo que a t a f í e a l a m a q u i n a r i a 
y teniendo en cuenta la pecul iar 
o r i e n t a c i ó n de los ¿ a b r i c a ¿ o s , res­
pondo en todo a la m á s depurada 
t é c n i c a y puede a f i r m a r s e serla-
men te que cons t i tuye el ú l t i m o 
avance en los adelantos c i e n t í f i c o s 
d e r t r o de l a especialidad a que/ se 
ded'oe. P o r ejemplo, k». s e c c i ó n de 
Soldadura , e l é c t r i c a dispone de m á ­
quinas verdaderamente n o v í s i m a s 
que sueldam piezas poV puntos y 
cos tura con u n a rapidez y perfec­
c i ó n i n v e r o s í m i l e s . 

E l p royoc t ia ta y d i rec tor ' de l a 
obra ha sido el p ros t i í r i o so a r o n i -
tecto don M a r t í n T á r r e g a ; el apa­
re jodor , su he rmano don Sant iago 
y el con t r a t i s t a , don A n g e l Ma lax -
e c h e v a r r í a , no nbros de ac red i t ada 
solvencia en el a r t e de l a construc­
c i ó n y quienes han real izado u n no­
table esfuerzo pa ra hacer de l a f á ­
b r i c a u n a de loa mejores de cuan­
tas exis ten en E s p a ñ a , smpleande 
miat^rla 'es y recursos de l a m á x i m a 
ef ic ienc ia . 

M a g n í f i c a l a b o r s o c i a l 

De esta i m p o r t a n t e f a c t o r í a es 
d i rec tor -gerente d o n T e ó f i l o Cabe-

V I S T A D E L.A F A C H A D A Q U E C O R R E S P O N D E Al. M O D E R N O 
E D I F I C I O D E L A N U E V A F I R M A I N D U S T R I A L B U R G A L E S A 

los campeonatos p rov inc ia l e s que 
• r g a a i z a l a F e d e r a c i ó n . 

Apenas e l v i s i t a n t e ' en t r a en l a 
f á b r i c a , animada, por el e s t r é p i t o 
de las m á q u i n a s y los moto res y f l 
a c t i v o t r aba jo de los obreros espe-
• ia l i s t a s , se e x p e r i m e n t a u n a oon-
fe r t ab le s e n s a c i ó n pues el p a b e l l ó n 

ha levantado — s e g ú n idea o r i g i ­
n a l do l a f a m i l i a Cabello— con unas 
• a r a c t o r í s t i c a s ve rdaderamente mo­
dernas , t a n t o en el acoplamiento de 
las secciones como en cuanto a su 
•apac idad do luz y d i s t r i b u c i ó n . 

Desde l á o f i c ina cen t r a l se l o g r a 
u n c o n t r o l t o t a l de l a p r i m e r a 
p l a n t a cuyo a l a derecha e s t á ocu­
pada po r l a s e c c i ó n de M á q u l n a s -
k e r r a m l o n t a s , y l a de l a izquier­
da, po r l a de Troque lado , m i e n ­
t r a s que en u n a a m p l i a nave cen­
t r a l d e s e m p e ñ a su f u n c i ó n l a sec­
c i ó n de M o n t a j e en l a que sobre-

l io con q u l o n colaboran sus h i jo s 
d o n Ignac io , t é c n i c o i n d u s t r i a l , y 
s e g ú n antes decimos l a s e ñ o r i t a 
Mercedes Cabelloy L i c e n c i a d a e n 
Ciencias Q u í m i c a s , por lo cual ca­
be deci r que a l esfuerzo personal 
de esta labor iosa f a m i l i a — v i z c a í ­
na de nac imien to , pero burgalesa 
de c o r a z ó n debe B u r g o s l a Ins ta la­
c i ó n de t a n pres t ig iosa i n d u s t r i a . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de a b r i r 
su negocio en Burgos , f u é suprema 
H)»piración del s e ñ o r Cabello — y en 
su c o n d i c i ó n de ' profesor de escue­
las t é c n i c o - p r o f e s i o n a l e s c o n o c í a a 
fondo l a enve rgadura de l proble­
ma—, la de conseguir en su prop ia 
casa la c a p a c i t a c i ó n profes iona l 
de l operar lo , y a s í , t iene h o y a or­
gu l lo p r o c l a m a r que su p l a n t i l l a es 
t o t a lmen te burgalesa ya que, ' i n ­
cluso el personal de c o n t r a m i r s 
t res y t é c n i c o s , se ha f o r m a d o bajo 

S O B R E L A C U B I E R T A D E L G I G A N T E S C O P A B E L L O N S E L E ­
V A N T A U N M A G N I F I C O C A M P O D E B A L O N - C E S T O , D O N D E L O S 
P R O D U C T O R E S P U E D E N D E D I C A R S E A L N O B L E E J E R C I C I O 

D E L D E P O R T E 

« a l e u n imponen t e l uce rna r lo . L a s 
naves la tera les reciben l a luz so­
l a r po r dobles ventanales y a l fon ­
do de esta p r i m e r a p l a n t a se h a l l a 
Ins ta lada l a s e c c i ó n de Esmal tes . 

E l piso s e g ú n d o se d i s t r i buye a s í : 
en l a nave derecha, el depar tamen-

» u d i r e c c i ó n y de acuerdo con los 
p r o g r a m a s de las e n s e ñ a n z a s o r i ­
ciales. D e esta suerte absorbe, ade­
m á s , m a n o do ob ra i n d í g e n a espe-
c i a l i j a d a , s i n necesidad do i m p o r ­
t a r i-eoto de o t ras p rovlhc las . 

Dsssosa l a empresa per o t r a par-

Bislij) lis iMilaclo^s e! 
W y vm 

iuméúm d o S a S i a t H i l H i w f i i r D k z y $m 

M á s d s 3 J ] p i r s n i s a v s t i e r o i a I J o ' a t } > 

A Ins c inco y med ia de l a t a rde 
t u v o l uga r el acto de b e n d i c i ó n c 
i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l de l a f á b r i c a , 

presentantes de l a Banca , y d d » 
m e r c i o e l e c t r o - d o m é s t i c o e l » í h 
t r i a burgaleses as i como los de 

H E A Q U I U N A P E R S P E C T I V A I N T E R I O R D E L A G R A N N A V E C E N T R A L D E L A F A Ü U Í C A 
Y E N C U T A FOríHSRAFIA S E R E C O G E T A M B I E N U N A S P E C T O DB L A S G D i : i ; D I A T L A f í T A 

S U P E R I O R D E L A F A C T O R I A 

te de c o n t r i b u i r a l m e j o r a m i e n t o 
e c o n ó m i c o de sus obreros, t iene ya 
i m p l a n t a d o e l s i s tema de p r imas , 
que sobre p roporc ionar l e s unos 
ingresos extrae , con t r i buye a esti­
m u l a r n o t o r i a m e n t e l a , p r o d u c c i ó n . 

« E L E C T R O T E C N I C A C A B E L L O » 
dlsporie ac tua lmen te pe 'una p lan ­
t i l l a de 100 obrero* y p royec ta au­
m e n t a r l a has ta 500.. a med ida que 
lo r ec l amen sus necesidades. 

Sus a p a r a t o s e l c c t r e - d o -

m á s t i c o s o b t i e n e n u n a 

g r a n a c o g i d a 

D o n T e ó f i l o Cabel lo no* expl ica 
aAora el- alcance de su I n d u s t r i a : 
— « S i n pe r ju ic io de a tender l a* de-
muadas e l e c t r o t é c n i c a * d« l a re­
g i ó n nues t ra e m p r e s a e s t á enfoca­
da hac ia l a f a b r i c a c i ó n y exporta­
c i ó n , en g r a n escala, de ios apara­
tos e l e c t r o d o m é s t i c o s . A h í t ienen 
ustedes el caso de l a lavadora « T a r -
bl» , de t a n t í s i m a a c e p t a c i ó n en 
B u r g o s y en todas y cada u n a de 
las p rov inc i a s e s p a ñ o l a s , a las qus 
abasteceremos holgadamente , has­
t a c u b r i r l a t o t a l i d a d de los pedi­

r á las impren ta s , p o n destino a 
l a i n d u s t r i a m é d i c a / c o n s t r u y e t a m ­
b i é n hornos de r á b i d a f u s i ó n en 
acero y en c a p a c i d í a d e s p e q u e ñ a s , 
y u n a g a ñ í a de h o l n o s de labora­
t o r i o c h ios que *(\ a lcanzan t e m ­
pe ra tu ras de 2.500 erados . 

D o s r e Y ^ n b r k d a s H r m o s 

ü i c t t i a i i u s f c e d e n s u s 

p a t f n t e s 

« C o m o qu ie ra que en nuestros I n ­
media tos proyeetqs de e x p a n s i ó n 
—declara el s e ñ o r ( tabel lo— e n t r a n , 
a s imismo, los fabr icados t i p o do­
m é s t i c o s y a fin de especializarse 
en las ú l t i m a s t é c n i c a s , m i h i j o I g ­
nacio , ha pe rmanec ido l a r g a t empo­
r a d a en A l e m a n i a . Puedo deci r le que 
hemos l legado sa t i s fac tor iamente a 
acuerdos concretos con f i r m a s ger­
manas de la m á x i m a solvencia, las 
que h a n ten ido a b ien cedernos en 
exc lus iva p a r a E s p a ñ a , sus l i c e n ­
cias de f a b r i c a c i ó n , y é s t a s las pon­
dremos en v igo r pau la t inamen te , a 
lo l a rgo del presente a ñ o . 

— ¿ Q u é clase de l icencias son? 
— L a f i r m a « A r n o - L i n d n e r » nos 

a u t o r i z a pa ra c o n s t r u i r los hornos 
e l é c t r i c o s forcentrif 'igado .Si pa ra l a 
i n d u s t r i a denta l ' y j o y e r í a . E i l o per­
m i t i r á que atondarnos los problemas 
t é c n i c o s de esta i n d u s t r i a . Y con la 
empresa « W U h e l m K p p p e n » acorda­
mos f a b r i w u n t i p o de c o c i ú a e l éc ­
t r i c a , n o v í s i m o do ve rdad , puesto 
que su especial c o n s t r u c c i ó n per­
m i t e adap ta r l a tafega ^ ffas Buta^ 
no que, indudab 'e >iev( ,>, a c a b a r á 
por i n i ponerse en r a z ó n a su m a ­
y o r e c o n o m í a . 

P roduc i r emos , a d e m á s , te rmos, 
f r i g o r í f i c o s , y en general , toda c la­
se de apara to* d o m é s t i c o s . 

S a l u d o y i f r e c i m i e n t o 

— E n este d í a fel iz ¿ c u á l es su 
m a y o r deseo? i 

—Consegr.ir que esta i n d u s t r i a 
burgalesa , con ayuda de las auto­
r idades y el f avor del p ú b l i c o , sea 
u n a empresa que pres t ig ie a l a Ca­
beza de Cas t i l l a y s i r v a de u t i l i d a d 
a l a e c o n o m í a nac iona l . A b r i g a m o s 
en t a l sent ido, el f i r m e deseo d é 
extender nuestros mercados a todo 
e l á m b i t o nacional y a tender las ex­
por tac iones a H i s p a n o a m é r i c a í y 
Or i en t e Alodio. 

M O N S E Ñ O R D O N B U E N A V E N T Ü R A D I E Z P R O C E D E A L A B E N ­
D I C I O N D E L A S I N S T A L A C I O N E S I N D U S T R I A L E S , A S I S T I D O P O R 
E L P A R R O C O D É L \ F E L I G R E S I A , D O N T I M O T E O D E L A P E Ñ A , 

Y E N P R E S E N C I A D E L A S A U T O R I D A D E S 

a l que as i s t ie ron el gobernador c i ­
v i l y jefe p r o v i n c i a l del M o v i m i e n ­
to , s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r l o que 
l l e g ó a c o m p a ñ a d o de su s w r e t a r i o 
p a r t i c u l a r , s e ñ o r L u j á n ; alcalde de 
l a c iudad , y teniente de alcalde, se­
ñ o r e s J aquo to t y A r r o y o (don E m i ­
l i o ) , r espec t ivamente ; vicario" gene­
r a l de l Arzobispado, d e á n de l Car 
b l l do y Pre lado d o m é s t i c o de Su 
Sant idad , m o n s e ñ o r Diez y Diez (don 
B u e n a v e n t u r a ) ; canci l le r - secreta-
r i ó de C á m a r a del Arzobispedo y 
t a m b i é n Pre lado d o m é s t i c o p o n t l -

L O S J O V E N E S O P E R A R I O S D E L A S E C C I O N E L E C T R I C A D E ­
M U E S T R A N S U C A P A C I T A C I O N E N i U N A D E L A S F A S E S D E L 

B O B I N A D O 

dos en t oda l a vas ta g e o g r a f í a es­
p a ñ o l a . T a m b i é n hemos real izado 
expor tac iones a l O r i s u t e Medio," 

— ¿ A q u é a t r i b u y e n e l é x i t o ? 
—Pre tend imos crear — y m e pa­

rece haber lo conseguido— u n a la­
vadora t i p o popu la r y con unas ca­
r a c t e r í s t i c a s d»»í funcionam'.ento 
que l a hacen c ó m o d a y • • r q n I W e a 
las amas de casa y é s t a s han rea-
pondlde a m p l i a m e n t e a •nef^nra* 
pretensiones. E n cuan to a l o * p ro­
g r a m a s d* f a b r i c a c i ó n , quer«nn*s 
a lcanzar u n a o r i e n t a c i ó n Olmltada . 

A s i m i s m o y en nues t ro n a t u r a l 
deseo de s u p e r a c i ó n y respetando 
las mismas l incas e^ t e r io r r* del 
modelo p r i m i t i v o , acabamos de 
l anzar a l mercado u n a l avadora 
de ca l i dad m á s super ior , corres­
pondiendo a s í f avor de l p ú b l i ­
co. A h o r a las f a b r í c a m e * en chapa 
de acero y esmalte de porcelana. Y 
con estas c a r a c t e r í s t i c a s b ien pue­
de decirse que nos s i tuamos en p r i ­
m e r a f i l a , respecto a las do l a com-
potencia, l l evando, p o r nues t ra 
par te , l a v e n t a j a de poderlas ven­
der a u n precio m á s asequible a 
las clases p o p u l a r e s » . 

T a m b i é n f a b r i c a m o t o ­

r e s e s p e c i a l e s 

O t r a especia l idad de esta nuevn 
i n d u s t r i a e s t r i b a en l a f a b r i c a c i ó n 
de moto res especiales, destinados 
a cua lqu ie r m o d a l i d a d : hornos e l éc ­
t r i c o s que sopo r t an t e m p e r a t u r a s 
de has ta 1.000 grados, propio* pa­
r a f u n d i r a l u m i n i o y au t i iuon ie pa-
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f i c io , m o n s e ñ o r B a r r i o c a n a l ; dele­
gado p r o v i n c i a l de T raba jo , s e ñ o r 
V a r o n a ; ingeniero jefe do l a Dele­
g a c i ó n do I n d u s t r i a , s e ñ p r L ó p e z 
M o n i s ; ingen ie ro jefe jdol D i s t r i t o 
Fores ta l , s e ñ o r G i m é n e z R i c o ; de­
legado y socre tar io . p rovinc ia les de 
Slndlcptos, s e ñ o r e s Escobedo y M a ­
teos, r e spec t ivamen te ; vicesecreta­
r i o s ind ica l dn O r d e n a c i ó n E e o n ó -
snica, s e ñ o r Marcos ; Ingeniero de 
Ca-ninos de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c ia l , s e ñ o r M a r t í n e z M a t a (don E l a ­
d i o ) ; jefe p r o v i n c i a l de l S indica to 
d e l M e t a l , s e ñ o r H o m b r í a y dele­
gados del F r e n t e de Juventudes y 
do la s e c c i ó n do Centros de T r a b a ­
j o , do l á m i s m a o r g a n i z a c i ó n , se­
ñ o r e s Jaba to y G u t i é r r e z , respect i ­
v a m e n t e ; a rqu i tec to , s e ñ o r O lano ; 
a rqu i tec to au to r de l p royec to de la 
f á b r i c a y aparejador, s e ñ o r e s T á r r e -
ga (don M a r t í n y dan San t i ago) , y 
el c ó n t r a t l ü t a , s e ñ o r Malaxecheva-
rrí(». , 

A s i m i s m o as is t ieron a l acto el 
rec tor de l Seminar io de l I n s t i t u t o 
E s p a ñ o l de Mis iones E x t r a n j e r a s , 
R . P . Lecuona ; los p á r r o c o s de la» 
f e l i g r e s í a s de San Cosme y San Pe­
dro y San Felices, s e ñ o r e s D o l a 
P e ñ a y B r l n g a s , respec t ivamente ; 
d i r ec to r del Colegio « L i c e o C a s t i l l a » , 
R. 11. F o r t u n a t o ; d i r ec to r de las 
Escuelas T é c n i c o - Profesionales 
« P a d r e A r á m b u r u » , R . P . A r m e n -
t i a S, J . ; profesor d í ta l le ros do l a 
Escue la M a e s t r í a i n d u s t r i a l , s e ñ o r 
F e r n á n d e z ; representante do l a Co­
m u n i d a d do Padres Cannye l i t a» 
l l m iuauo F r a y L u i s ds Utui Jos*; re­

gados y representantes de « E l e c t r 
t é c n i c a C a b e l l o » en B u r g o s y rmm 
de las p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s , OÍOMI 
de f a m i l i a r e s y amigos d * l a • • 
preso. 

A l a en t r ada de l a f a c t o r í a rift 
h ie ren a las au to r idades el <HI*WIII 
gerente d o n T e ó f i l o Cabeft* y i 
h i j o y m á s d i r ec to co laborador *• 
I g n a c i o Cabello, cuyas « « p o s a * j i 
ñ a Angeles Echave y d o ñ a 
N a t i v i d a d U r i o n a b a r r e n e o i M » , #ÉH 
bien a s i s t í a n a l acto. E n l a M h 
c e n t r a l se v e r i f i c ó l a reoepelft* '* 
autor idades y d e m á s inv i t adoo , 10 
que por eso i se suspendiera te 
m a l j o r n a d a de t r aba jo q « * as '99 
a r r o l l ó has ta el momento d* mwmm 
zar l a ce remonia . 

s Reves t ido de sus ornamento* |KS<ü¡ 
s e ñ o r don B u e n a v e n t u r a Dtan y MÍi 
t i d o por m o n s e ñ o r B a r r í o o a a n l y i 
p á r r o c o de l a f e l i g r e s í a , ut&HK 9 
l a P e ñ a , p r o c e d i ó a beadearte M 
instalaciones; en medio d* ap, 
petuoso si lencio. 

A c o n t i n u a c i ó n el gobernador • 
v i l y d e m á s au tor idades efe«É*áQ* 
u n a detenida v i s i t a a l a* fflnéfisérr 
secciones de l a Casa, slgufond* úttm 
t amen te e l proceso d* lahr&wftÜfel 
de los apara tos electró-dont&rilattl 
en especial do l a lavadora «V^MjjÉí 
en cuya c o n s t m c c l ó a i torta-an tféü 
siópi de c o m p r o b a r el p r o d i g t M * MM 
d i m l e n t o de K m o d e r n a vmmnfmim» 
r í a y l a p e r i c i a de l u * r e o « a i t*4 
nioo; 

A est* respecto Mam* pede roM 
m e n t e l a a t e n c i ó n d* l a* a s t a a l l s 
des y de l o * t é c n i e a a qn* aatatiai 
a l ac to el no tab le ad lee t raMtwr t 
que s* a d v e r t í a o » los traba^ads 
res, fo rmados todos ellas an l a «m 
presa Cabel lo y entre los q u * pre 
d o m i n n l a j u v e n t u d , do lo « n a l f á 
c i l m e n t a so deduce l a trnsce*—i 
m i s i ó n f o r m a t l v a que, eai .o»ta». #1 
t i m o s a ñ o s , h a d e s e m p e f i a d » . 

E l d i r ec to r - gerente de l á fáapr* 
sa a qu iou a c o m p a ñ a b a el infrrmá» 
ro - je fe de I n d u s t r i a faalTItrf» « 
las au tor idades val iosos pmrmtmtvmé 
sobre e l desarro l lo da »n lafaafotw 3 
acerca de su p r o y e c c i ó n aociai, ha 
sada en l a c a p a c i t a c i ó n t é c n l e a y 
profes iona l de l obre ro . E n l a »•*• 
c l ó n de esmaltados se-detuvo «epa-
c la lmen te e l gobernador c i v i l p « r a 
con templa r l a fase en que laa p<*-
« a s do porcelana I n t o r l o r saleta 4e l 
h o r n o de f u n d l c i é n , somet ida* a 
t empera tu ra s do 1.000 grado*. 

T e r m i n a d a l a v i s i t a a todas l a* 
Insta laciones; nuest ras a u t o r i d a d * * 
f e l i c i t a r o n ' c o r d l a l m e n t a a lo* p r o ­
p ie ta r ios do la f á b r i c a a u g u r á a d a -
les muchos é x i t o s en su a c t l v l é a d 
I n d u s t r i a l . 

P o r ú l t i m o fue serv ido um * » -
p l é n d i d o « l u n c h » a los 500 invita^** 
que a s i s t í a n a l acto, y l a empresa 
a g a s a j ó t a m b i é n a su personal t é * -
nlco y obrero . 

Deseamos, po r nues t r a parta, t ü a 
clase de t r i u n f o s a « E l e c t r o t á a a l a a 
C a b e l l o » , u n a nueva i n d u s t r i a bur­
galesa que h o n r a a l a Cabeea de 
Cas t i l l a . 

( R e p o r t o j a g r á f i c o i e . F M É H C - j i 



M a d r i d . — H u b o i n e s t a b i l i ­
d a d c o n aKTün chubasco en 
G a l i c i a , C a n t á b r i c o y Ha lea -
tj&s'i En e l res to , c i e l o en j j e -
n e r a l peco n u b o s o v t e m p e ­
r a t u r a s b a j a s . 

T i e m p o p r o b a b l e : Me l o r i a 
e n Ra lea res . A l ^ ú n chubasco 
tíóbil «n C a n t a b r i a . M u y d é ­
b i l a u m e n t o m e d i o de t e m p e -
r a l u r a k . E s p e r á n d o s e toJav. ia 
f u e r t e s he ladas , e s p e c i a l m e n ­
t e tan la mess ta N o r t e . 

Las t e m p e r a t u r a s de M a -
i ^ i d h a n s ido de 4,6 g r a d e s 
a l an 14 ho ras y d > 2,4 ^ r a -
It j js a las 6,50 h o r a s . ' 
. (.as e x t r e m a s de E s p a ñ a h a n 
p » r r e s p o n d i d o a C a s t e l l ó n y 
fidéla^a con 16 g r a d o s y a 
Ewenca con l t g r a d o s ba jo ce-
• r a . — c i f r a . 
« S P L E N D H I O SOL EN 

I . A N Z AROTE 
A r r e c i f e de L a n z a r o t e . — 

A n u a l m e n t e se d i s f r u t a n en 
A r r e c i f e .::spienuiclus d í a s de 
so l r o n t e m p e r a t u r a s de has­
tia 22 g r a d o s sobre c e r o . L o s 
•iiotieles y pens iones se, e n ­
c u e n t r a n t o t a l m o n t j o c u p a ­
d o s p e r t u r i s t a s M'Atianjeros, 
' • E ^ e c ü a i m e n t e suecos, a í e -
flii»n;«i., f ranceses y b e l f a s , 
feujfuncs v i a i e r e s t i m e n q u e 
í : .#<r«s4r a L a S ' P a l m a s en e l 
r r s i sm* a v i ó n p o r abso lu ta ca-r 
r e n c i a de a l o j a m i e n t o . 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

gúíjiti- d e n t r o ( i e l P a c t o de B a g -
WtM p e r a o p o n e r s e a l a p r o y e c -
t k ú t . •unión. í e d e r a l s i r i o - e g i p c i a , 
t r i e e s t á á ú - p u é s t o " a u t i l i z a r 
l é f u e r z a s i es n e c e s a r i o " , d i c e 
•91- p e r i e d ^ ) , p a r a i m p e d i r l a 
M r m o c i ó n . 4^ l a u n i ó n . P o r . su 
w k r t e , T u r q u í a — a g r e g a " A l 
V w t i m " — , e s t á t a m b i é n r i sp t i e s t a . 
m t o m a r e v a t q u i e r m e d i d a c o n l r a 
•f$ f o r m a c i ó n de l a U n i ó n s i r i o -

/¿i is ato.gues c o n t r a t i P a c t o 
l & a á t a m b i é n c o n c e n -

r A n e n H .'<t c r e í a r i o n o r t e a m e -
ñ c m i * de B i i a á t y f o s i e r D a l l e s 
$ 41 e s t a b l e c i m i e n t o é e bases 
n ^ r t m n e T i c a n a s m O r i r n t e M k -

m S P U E S T A J U D I A A M O & C U 
: J$ ru¿xx len . — E ! ' G o b i e r n o is -

H & H h a f n v t l a & o a l l u s i a a q u e 
' l i t f f c e - u i n e r t e i n l l u e n c i a en 
m r j f í y i e M é & t o r a r a p e r s u a d i r a 
Mts na-ciones á r a b e s p a t a que e n -
m b l & n negoc fac io j i e s tí'e jpa^ c o n 
f s r « c L 

iL« í j e i i c i ó n f i g u r a en l a c o n i e s -
h f k m n i i s r a e i i a í á c a r t a d e l j e fe 
w G - o b í e r n o s ó ü i é t i c o , B u l g a -
h i n , é e 10 de D i c i e m b r e . 

•Ü G c b i e r r o i s r a e i i hace c o n s -
M f M>-ie< e s l á d e a c u e r d o t o t a l 
'mén / « U:Fi.Si,S. e n l a m a y o r p a r -
U . A e los " p r i n c i p i o s c o n s t r u c t i -
Wmp* €e l a i . a t a r u s a y e x p r e u * 
j w § 9 S s o s de I s r a e l de c o l a b o r a r 
Jápn l a U . I i . S . S . y t o d o s to s G o -
W w n o ü a m i g o s e n l a consolvSla-
a ^ é j i ' tíe Ja p a z m u n d i a l y , c o n -
t i r t t a m e n t e . en O r i e n t e Medkio. 
tisr&el t a m b i é n hace c o n s t a r s n 
,«teéeo d e t m e r r e l a c i o n e s e c o n ó ­
m i c a s y c i í t t u r a l e s m á s e s t r echas 
'c t .n l a U n i ó n S o v i é t i c a . — E f e . 

. e Q N V B R S A C I O N E S Q V M S E -
, , » A / V R E A N U D A D A S 

, )9> C a i r o . —' E l G o b i e r n o e f t m -
m ha. a c c e d i d o c r e a n u d a r (tes 
$ 0 i v e r s a . c i o n e s s o b r e p a g o d e 
ik ' t n tpensac iones á los a c c i o n i s -
M m l a á n t i g u a C o m p a ñ í a d e l 
HiMící l d e L a s c o n v e r s a d o -
n t » r e a n u d a r a n e n R o m a Za 
m c o r i b s e m ü n o . de F e b r e r o . M 
I W W t r t í o fue a n u n c i a d o .-por ' e í 

' i e w e » i d e n t e d e l B a n c o M u n -
% W . A . fí. n i f f , d e s p u é s * e 

ts ¿ t í a s «fe c o n v e r s a c i o n e s c o n 
G p b i e r n o e m p e i o . E l i j f a c t u a -

HÜ w« p r é n d e n t e e n las c m v e r -
& ! i t i ¿ n e í i . ~ ~ B f e . 

É s t o c o l m o . — El ó r g a n o de l Go­
b i e r n o i ^ v i é t l c ó " i z v e s W a " , i n f o r ­
ma h o y de los de t a l l e s de u n te 
r r e m o t o — c o n s i d e r a d o como .uno 
de l o s m á s " i m p o r t a n t e s de la 
h i s t o r i a " — o c u r r i d o en las m o n ­
t a ñ a s G o p i - A l t t a i en M o n t f o l l a ex­
t e r i o r , el pasado mes de D l c i e m -
b e , q u é c a m b i ó e l cu rso de los 
n o s , d e s f i g u r ó a l g u n o s m a c i z o s 
m o n t a ñ o s o s y en s u m a , d e s f i g u ­
r o la g e o g r a f í a l o c a l . 

El p e r i ó d i c o d i c e : " V f r d a d e r a -
m e n t e e l caso c r e a d o era s i m i l a r 
a l i n f i e r n o ciel D a n t e " . El i n í o i -
m e f a c i l i t a d o no m e n c i o n a las 
v i c t i m a s í h a b i d a s . 

Se d i c e t a m b i ó n que t o d a v í a , 
desde la fecha en que o c u r r i ó el 
desas t re sobre una m o n t a ñ a hay 
una densa nube a m a r i l l a de p o l ­
v o . Esta m o n t a n a se e n c u e n t r a a 
unos sesenta k i l ó m e t r o s d e l e p i ­
c e n t r o de l s e i s m e . 

Uíia e x p e d i c i ó n s o v i é t i c o - m o n -
B'ola, q u ¿ e s t u d i a la c a t á s t r o f e en 
ei l u g a r d o n d e se p r o d u i o , ha i n -

• f o r m a d o que e l t e r r e m o t o "fue 
u n o de les m á s g r a n d e s que r e ­
g i s t r a la h i s t o r i a , c o m p a r a b l e 
ú n i c a m e n t e c o n las c o n v u l s i o n a s 
g e o g r á f i c a s de l a p r e n l s t o r í a " . 

L o s p icos de a l g u n a s m o n t a ñ a s 
f u e r o n l anzados p o r la f ue rza de l 
t e r r e m o t o c o m o a ludes sob re la 
r e g i ó n y e n los m a c i z o s s.í a b r i e ­
r e n c r á t e r e s de c i e n t o s de m e t r o s 
de a n c h u r a . 

El p e r i ó d i c o ' M z v e s t í a " i n f o r m a 
que e l se ismo se p r o d u j o e l d í a 
4 de D i c i e m b r e d e l a ñ o pasado . 
NO TUVO T A N T A I M P O R T A N C I A 

E s t n c o l m o . — Un p o r t a v o z d e l 
O b s e r v a t o r i o ' M e t e o r o l ó g i c o d e 
U p p s a l a , ha m a n i f e s t a d o que ¿1 
t e r r e m o t o r e g i s t r a d o en M o n g o l i a 
e x t e r i o r el d i a I de D i c i e m b r e do 
1957, no tuvo la i m p o r t a n c i a que 
los rusos a t r i b u y e n y QÚ:Í le c a l i ­
f i c a n de s ó l o c o m p a r a b l a los m o ­
v i m i e n t o s s i s m o l ó g i c o s de la era 
p r e h i s t ó r i c a . Añad-ü é l p o r t a v o z 
que l c« t e r r s m o t c s de A s s a m e n 
A g o s t o de 1860 y e l efe C o l o m b i a , 
en 1908, í u e r O i \ m a y o r e s . 

A l p a r e c e r , e l s e í s m o de M o n ­
g o l i a e x t e r i o r se r e g i s t r ó en 
Uppsa l a con u n a i n t e n s i d a d de 
7,8 g r a d e s en una escala, q u y o 
p u n t o m á s a l to e ra e l de 8,9 g r a ­
dos . 

Per c t r a p a r t e , l a a g e n c i a de 
i n f o r m a c i ó r i de la Ch ina r e j a , t i i -
ci.' que el m i n i s t r o de Asun tos Ex­
t e r i o r e s de la M o n g o l i a , m a n i f e s ­
t ó que e l s e i s m o h a b l a causado 
" a l g u n o s m u e r t o s " y d e s t r u y ó " a l ­
gunas casas". 

A l m i s m o t i e m p o , los t é c n i c o s 
e n cues t i ones s i h m o g r a f l e a s d 
los Estados U n i d o s , h a n r e v e l a d o 
que el t e r r e m o t o de M o n g o l i a ex­
t e r i o r p u t Je c o m p a r a r s e • n i n t e n ­
s i d a d al de San f r a n c i s c o e n 19CQ 
en e l que L i l l e c i e r o n c u a t r o c i e n ­
tas c i n r u e n t a p e r s o n a s . — E f e . 
NUEVE M'UERTOS EN EL 

I N C E N D I O DE U N A F A C T O R I A 
BONAERENSE 
Buenes A i r e s . — Nueve o b r e r o s 

han p e r e c i d o y o t r o s v a r i o » re­
s u l t a r o n c o n g raves quemadura : , 
a l p r o d u c i r s e un i n c e n d i o en u n a 
f a c t o r í a d e l s u b u r b i o de. V i c e n t e 
L ó p e z . 

Las l l amas se e x t e n d i e r o n en 
c u e s t i ó n de m i n u t o s y los o b r e r o s 
no t u v i e r o n t i e m p o pa ra ponerse 
a salvo.—-Efe. 

Or VASTADOR I N C E N D I O EN UN 
MERCADO L O N D I N E N S E 
L o n d r e s . - - Cien tos de oombceo^ 

han estado toda la noche l u c h a n io 
c e n t r a Un devasta ¡cr i n c e n d i o 
que 8-3 p r o d u j o en ej m e r c a d o de 
carnes de S m i t h f i e l d en L o n d r e s -
Dos b o m b e r o s r e s u l t a r o n m u e r t o s 
y o t r o s v a r i o s h e r i d o s . — E f e . 

T e l é f o n o 2 1 2 5 

B I S P I N S A R I O : C a l i » » » i i i e r a d « r , 1. 

A b i e r t o a t w l o » los M é d i c o » y C i r o j a n * » do B u r g o s y s u 
j i o r i n c i a , p a r a h o s p i t a l i a a c i ó n do sus e n f e r m o » y t e d a c laso 
do o p e r a c i o n e s q u i r ú r g i c a s . — S e r v i c i o p e r m a n e n t e de A m ­
b u l a n c i a s . 

Oíros d noaue de ros dos perecen en cnoque de 
Un e&üleose se hace el ' harakirl" d8 forma peculiar 

UNA PINTURA 
A P R O P I A D A 
PARA C A D A 
SUPERFICIE 

Esmalta sintético e x t r a - d u r o , 
• n to rcmon t» nu*vo. l o t o y so 
lava como Ib perca ta r ía . Ideal 
para cocinas y cuartos de b a ñ o . 

•Hstas p i n t u r a s se v e n d e n ^ p o r 
el d i s t r i b u i d o r : 

? i L A G I 0 S , S , i . 
M e r c e d , 5. - B U R G O S 

B n l a» D H O G U B R I A S y d e m á s 
o s t m b l o c i m i e n t o s d s l r a m o . 

M S D I C O 

sis C l 
mk t e C a l v o S o t e l o . » 

M H B I B P X l ^ A A m O O K A V i A - P-BA-

* * * - l i m a , Mán». 14. - T« l« fo«o , 4187 

M B D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 
C o n s u l t a de 10 a 1 y d e 3 a 5 

e i l a z a fíe V e g a , 3 6 . - T e l é f o n o '5446 

O M I Ü G Í A - T I A » U R I N A R I A » 
C o k o e p c i é n , JS, S.<. D * 11 a 1 

1Y«lófonos, U V l j 289» 

Bilbao. --• E n el Departamento 
del horiK eléctrico de la Sociedail 
Babcock Wilcox, de Galindo, se re­
gistró un accidente en el que mu­
rieron dos obreros a causa de las 
•manaciones por ' combustión do 
.cock. 

Parece »*r que al dar por termi­
nada una labor, lo» obreros Emilio 
Vidal AUer, de 32 años, oficial del 
departamento y su ayudante, Luis 
Echezarreta Collar, do 28, ambos ca­
sados, decidieron permanecer en el 
Interior del local, a fin de librarse 
del frió qu« hacia en el exterior, 
para Jo cual, colocaron una calde­
ra con cierta cantidad de cock, al 
que dieron fuego. Al mismo tiempo 
los obreros se pusieron a comer 
unos bocadillos, sin darae cuenta 
d« -los gases qU«. emanaban de la 
caldtíra y que fueron la causa de 
su muerte. 

Nadie »• dió cuenta de la des­
aparición de estos dos operarios 
hasta pasado algún tiempo y ob-
aervar que faltaban en aus lugares 
normales de trabajo. Después de una 
larga búsqueda, fueron hallados ca­
dáveres en la misma posición que 
habían adoptado cuando comenzaron 
a comer los bocadillos. L a impre­
sión de los buscadores fue enorme 
pmes parecía que sus infortunados 
oompañeroe se hallaban durmiendo. 
MARINERO, M U E R T O E N 

A C C I D E N T E 
Palma de Mallorca. — A bordo 

del buque de carga «Cristina Guar­
dia» ha ocurrido un accidente que 
ha costado la vida al marinero Da-
uiel Capellán Busto de 35 años, na­
tural de Oviedo y tripulante del ci­
tado barco. E l . accidente ecurrió 
cuando Daniel intentaba tapar «ija 
de las bocajS de la bodoga, cayen­
do al fondo de l a misma. Con toda 
urgencia fue «xtraído por sus com­
pañeros, pero al ingresar en la Ca­
sa de Socorro era ya cadáver. 
T R E S OBRERO» G R A V E M E N T E 

H E R I D O S 
-< Cádiz. - - Tres ebreroa han re­

sultado gravemente heridos y otros 
tres más^ leves en accidente de 
trabajo ocurrido en los «Astilleros 
de Cádia» a bordo del barco en 
construcción «Alonso de Ojcda». 

Bn uno de los tanques, aproxi­
madamente de un metro cúbico de 
capacidad sê  formó en su interior 
un» atmósfera de gaa acetileno pro­
cedente de un aparato de oxicorte 
y al ser aplicada la llama de un so-
«oplete reventó el tanque. Los he­
ridos- grave» son, Diego Sánchez 
Ariza, Manuel Delgado Beltráa y 
Mariano Nevea Rea.—Cifra. 
D O S M U E R T O S B N C H O Q U E 

D S C A M I O N E S 
C a l a t a y u d < Z a r a g o e a ) . — E n 

u n c h o q u e , d e c a m i o n e s o c u r r i ­
d o c e r c a de D a r o c a r e s u l t a r o n 
m u e r t o s C l a u d i o JSIcano I r i g o -
y e n , de 37 a ñ o s , n a t u r a l tíe P a m ­
p l o n a , y A n t o n i o L a r r e a E s c a r a y , 

. de í r e i n t a y c i n c o a ñ o s , n a t u r a l 
«le B r r o r , $ e SantJteoto.baia ( N a v a ­
r r a ) . 

S u f r i ó herifcias levee M i g u e l 'Bs-
pasa E.scaray, de P a m p l o n a y sa­
l i ó i l e so el h e r m a n o de este ú l ­
t i m o , G e r m á n E s p a s a E s c a r a y . 
S i ; HACE EL H A R A K i m 

A v i l a . — El v e c i n o de esta c i u ­

d a d , F e l i p e M a r c o s , de 35 a ñ e s 
de e d a d , se ha hccho e l " h a r a k i -
r i " a su\ m a n e r a p o r q u e , a l pa ­
recer no fie l l evaban de v i a j e . Se 
d i ó u n c o r t e e n e l v i e n t r e c o n 
una nava fa v se ex t ra i jo los in tes ­

t i n o s , df\ los que c o r t ó nueve 
m e t r o » , a i b r o x i r a a d a m j n l e . y los 
a r r o j ó títtiajo de l a c a m a , d a n d o 
cuen ta I t R K o a su m a d r e de lo 
que h a b l a \ hecho . R á p i d a m e n t e se 
Je c o n d u i o / a l h o s p i t a l , d o n d e fue 
a t e n d i d o , jf ) 

Se I r a l a A d e u n i n d i v i d u o anor ­
mal ,- va que en o t r a s ocas iones 
h a atentadex c i » n f | a s i m i s m o , se-
í ? ú n fa vC'2 i p o p u i a r . — C i l r a . 

M a d r i d . - — L a s e s i ó n ¿le Bolsa 
03 hoy ha es tado alSfo m á s e n t o ­
nada que la de a y e r . A u n q u e p r e -
d c m l n a r o . i los r c l r o c o s c s en los 
p r i m e r o s c o r r e s , a l f i n a l s u r j l e ­
pen v a r i a s r e a c c i o n e s leves, que 
fufitam'en.te c o n a l g u n a s r e p e t i c i o ­
nes de c a m b i o d e j a r o n el m e r c a ­
do b a s t a n t e b i e n d i spues to en el 
m e m e n t o d e l e le ere, q u e d a n d o d i ­
n e r o p a r a m u c h o s v a l o r e s . 

Las b a j a s m á s s a l i en t e s h a n s i ­
d o de c i n c o e n t e r o s en Res i ­
n e r a . Sal tos d e l Nansa , y Fe-
fasa; de seis , en B a r r o H i s p a n o 
A m e r i c a n o v E s p a ñ o l de C r é d i t o ; 
de s i e t e n E l é c t r i c a s Leone -.ts, 
I n m o b i l i a r i a -Metro e H i d r o e í é c -
t r i c p d e l C h o r r o y de 10, e n E b r o . 
Las m e j o r a s a f e c t a n a t r es en te ­
ro,-:, en E x p l o s i v o s ; c i n c o , e n M a -
t e r i - i v ( X r . s t r u c c l o n e s ; ssí 'S, en 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a . 

Como se ha d i c h o , a l c i e r r e p re ­
d o m i n a b a el s o s t e n i m i e n t o . 

C o l i z a c i enes . Fondos p ú b l i c o s : 
I n t e r i o r , 80 ; E x t e r i o r , f. e. c l . . 94 ; 

b . 96,50; A m e n i z a b le 1951, 98,50; 
1952 y 1953 , 98,20 ; 3,5 po r c i e n t o . 
1951, 88 ,75; 3 per c i e n t o 1949, 
84, 

A c c i o n e s : B a n c o de E s p a ñ a , 
700; E x t e r i o r , 440; H i p o t e c a r i o , 
313; H i spano , 584 ; M i n a s d e l R i f , 
710; D u r o F e l g u e r a , 382; Ponfe-
r r a d a , 810 ; Campsa . 212; nuevas , 
720; T a b a c a l e r a . 194; E x p l o s i v o s , 
365; P e t r ó l e o s , 708; A l t o s H o r n o s , 
274; T e l e f ó n i c a , 2 7 0 . — C i f r a . 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — L a s e s i ó n de Bolsa 

de h o y ha l ov j r ^do s u a v i z a r la 
c r i e n t a c i ó n r e g r e s i v a de a y e r , 
a'unquc s i n d e s p l a z a r s e de Iss 
suaves s e c u d i d a s . De t o d o s mo­
dos, la t o r n a d a no ha r e c u p e r a ­
do su l a b o r i o s i d a d a c t u a l , s a lvo 
las E l é c t r i c a s , que h a n v u e l t o a 
da r la n o t a de a n i m a c i ó n , e n t r e 
m e j o r a s suaves . Lo m á s des tacado 
de es ta s e s i ó n ha c o r r e s p o n d i d o 
a B a n c o de B i l b a o y V i z c a y a , que 
h a n r e t r o c e d i d o c i n c o • enteros, , 
c o n m e j o r a de iefual c a n t i d a d e n 
H o r n o s y P e t r ó l e o s . L a s d e m á s d i ­
f e r e n c i a s no ha f i pasado de u r o 
o dos e n t e r o s , r e s u l t a n d o np r c o n ­
s i g u i e n t e u n a s e s i ó n i n c i e r t a s i n 

, f l u c t u a c i o n e s de i m p o r í a n c i a . 

A c c i o n e s : B a p c o de B i l b a o , 
840 ; H i s p a n o , 565; V i z c a y a , í d e m 
de rechos , 165; M i n a s de l Rif , 703; 
A l t p s H o r n o s . 272; í d e mnuevas , 
262; í d e m 50 p o r . c i e n t o , desem­
b o l s o . 860 ; B a s c o n i a . 855 ; B a b ­
cock, 595 ; i d e m nuevas , 1.700; 
T e l e f ó n i c a s , 2 7 0 . — C i f r a . 

B A N C A — B O L S A — C A M B I O 
C A J A D E A H O R R O S 

E s p o l ó n , 12. — B U R G O S 

Ollas Pronto 
Ollas Lasfer 

Olías Mo rna 
Ollas Decor 

Batidoras Turmix 
Freidoras B e r r e n x 

4 u t o f f c u c t d o r c i 5 Berrenx 
E L M A Y O R S U R T I D O E N L A S M E J O R E I S 

C O N D I C I O N E S L O E N C O N T R A R A E N 

L A I N C A L V O , 2 3 

Ventas a plazos con precios de contado 

P A R T O S - k A T R I Z ' 
, G l R U G m D S L A M U J E R 

• n t í a co?7a. - E l e c i r o c o a g u l a c i ó n 
( M i r a n d a 7, 2>1 — T e l é f o n o 1232 
© o n s u l t a de 11 á 1,30 y d e 4 a 7 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
i . B o n i j a z I B . i . ' - T e l é f o n o J339 

M B ¡ ¿ > ! C O D E N T I S T A 
f n h t m r M i , :Í.v M U - T e l . 2*#S 

J O S B C A ñ Á Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l d e B a r r á n t e e , 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a , 3 1 , 3.? — T e l é f o n o , 3591 

M a c í r i d . — E n t r e l a s d i spos i ­
c i o n e s q u e m a ñ a h a p u b l i c a r á el. 
" B o i e t i n O f i c i a l de l E s t a d o , f i g u ­
r a u n a o r d e n , a c o r d a d a e n C o n ­
se jo d » m i n i s t r o s , sobre p r é c i o s 
« e v e n t a d e l c acao y c n o c o l a t e . 
Se d i s p o n e q u e e n l a c a m p a ñ a 
1957-58, i n i c a d a e l d í a p r i m e r o 
Me O c t u b r e u l t i m o , los p r e c i o s d e l 
c a c a o p r o c e d e n t e s de l a G u i n e a 
e s p a ñ o l a n o p o d r á n se r s u p e r i o ­
res a los v i g e n t e s e n l a c a m p a ­
ñ a 1956-57, L o s p r e c i o s de v e n ­
t a Oe c h o c o i a t e , e n sus d i s t i n t a s 
c a l i d a d e s y f ó r m u l a s de f a b r i c a ­
c i ó n y de los d e r i v a d o s d e l ca, 
c á o n o p o d r á n e x c e d e r de los v i -
« ¡ s i i t e s «rti p í l i n t r » á e O c t u b r e 
i e m i 7 . 

C o n t i & m é e v i g l i a r »1 c u m p l i ­
m i e n t o l i e l o q u e se d i s p o n e , U 
C o m i s a r i a Genera}• d e A b a s t e c i ­
m i e n t o s y T r a n s p o r t e s es tablece­
r á u n res íUvlro de p r e c i o s de los 

' c h o c o l a t e s y r e s t a n t e s d e r i v a d o s 
d e ¡ cacao.-. - C j f r a . 

El 8 de Febrero comenzarán 
ejercicios de las oposici 
n g r e s o 

¿os tribunales de Burgos 
plazas de ¿maestros y 51 

proveerá 28 
de maestras 

E n el " B o l e t í n Ó l l c i a l de l Es­
t a d o " d e l '22 de l a c l u n l se p u b l i c a 
u n a o r d e n d e l M i n i s t e r i o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l , p o r l a q u e se 
s e ñ a l a l a f e c h a de c o m i e n z o de 
los e j e r c i c i o s de las o p o s i c i o n e s 
a i n g r e s o e n e l M a g i s t e r i o N a c i o ­
n a l . 

E n v i r t u d de d i e b a o r d e b , se 
a s i g n a n i n d e p e n d i e n t e m e n U ' d e l 
de E s c u e l a s v o l a n t e s a n u n c i a d a s 
c o n l a o r d e n de c o n v o c a t o r i a , e l 
n ú m e r o de v a c a n t e s a p r o v e e r 
p o r c a d a T r i b u n a l , e n p r o p u r 
c i o n a l n i ' i m e r o t o t a l d e p l a z a s y 
e l de s o l i c i t a n t e s . A l de B u r g o s 
se le a s i g n a n 28 p l a z a s p a r a 
m a e s t r o s y 51 p a r a m a e s t r a s . 

Se r e c t i f i c a n los e r r o r e s m a t e ­
r i a l e s de t r a n s c r i p c i ó n d o a p e l l i ­
dos "y n o m b r e s o b s e r v a d o s e n 
las r e l a c i o n e s p u b l i c a d a s e n e l 
" B o i e t i n O f i c i a l " ' d e l D e p a r t a ­

m e n t o de 5 y ;* de S e p t i e m b r e ú l ­
t i m o , e n t r e las u n e [ i g u r a n l a « -
g u í e n t e , c o r r e s p o n d i e n t e a en ta 
p r o v i n c i a : O p o s l t o r 9 n i n a e r o .'ü!. 
E l s e g u n d o a p e l l i d o debe d e c i r 
A n a y a , e n l u g a r de A r r a y a . 

L o s e j e r c i c i o s c o m e n / a r á n MI 
t ó d á s las p r o v i n c i a s a. las N U E V t e 
de l a m a ñ a n a d e l d í a e n q u e se 
e u i a p l a n los q u i n c e b á b i l e s q u e 
s e ñ a l a e l R e g l a m e n t o g e n e r a l *e 
o p o s i c i o n e s , con tac tos a p a r t i r V M 
s i g u i e n t e e n q u e l i n a i i c e ' l a p u • 
b l í c í a c l ó n de l a t e r c e r a r e l a c i W i 
a d j u n t a a este. (Se p u b l i c a e n e l 
c i t a d o B o l e t í n de l d i a 2 2 ) . 

E l l o c a l e n q ú é b a n d é c e l e b r a r ­
se los e j e r c i c i o s los " i n d i c a r á c a ­
d a t r i b u n a l , a n u n c i á n d o l o etn 
a n t e l a c i ó n s u f i c i e n t e y p o r los m e ­
dios q u e c r e a m á s c o n v e n i e n t e 
p a r a , c o n o c i m i e i i t o de los i n t o r e -
s á d o s . 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

B L É C T 1 I O C A R D I O G R A F I A 
D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l y C r u z 

R o j a . — C o n s ü l t c t de 12 a 2 
S a n t a n d e r 15. 2.a — T e l é f o n o 1533 

E. VlgtílontSo SrrasH 
( & A H 1 & A N T A , N A R I Z Y O/DO.1»* 

k , .IV. — T f t W w , 6092 

Revisión de los permisos de conducción 
( D e c r e t o 12 d e S e p t i e m b r e de 1957) 

E l q u e V d . p o s e e s e r á l e g a l i z a d o c o n a r r e g l o 

a l a s n o r a t a s s e ñ a l a d a s e n l a c i t a d a d i s p o s i c i é n 

D E D I C H A T R A M I T A C I O N SE O C U P A R A - -

S A N Z P A S I P R , 1- B U R G O S , T . 4666 

M a d r i d . — En1 l a c a p i l l a d e l 
M i n i s t e r i o de J u s t i c i a se c e l e b r ó 
u n a f u n c i ó n r e l i g i o s a e n h o n o r 
d « S a n I l a i m u n d o de P e ñ a f o r t . 
E l a c t o f u e p r e s i d i d o p o r e l t i t u ­
l a r d© l a c a r t e r a a q u i e n a c o m ­
p a ñ a b a n e l s u b s e c r e t a r i o d e l D e ­
p a r t a m e n t o y l o s d i r e c t o r e s g e ­
n e r a l e s . C o n c u r r i e r o n t a m b i é n 
e i p r e s i d e n t e d e l ' l í r i b u n a J l S u p r e ­
m o , e l fiscal, e l p r e s i d e n t e d e l 
T r i b u n a l de C u e n t a s , e l A e c a n o 
« Id C o l e g i o d e A b o g a d o » , o b i s p o 
de M a d r i d - A l c a l á y e t r a s p e r s o -
n a l i d a d e a . 

E l m i n i s t r e r e c i b i ó d e s p u é s e n 
s u d e s p a c h o a l a » p e r s o n a l i d a ­
des a n t e s m e n c i o n a d a » c o n l a s 
que d e p a r t i ó d u r a n t e l a r g o r a t o 
y a l a q u e i n v i t e a u n a c o p a de 
v i n o e s p a ñ o ! . 

T a m i b í á n e n l a « a p i l l a de l a 
F a c u l t a d de I > e r e e t i « de l a C i u ­
d a d U n i v e r s i t a r i a se « e l e b r ó o t r a 
m i m e n h o n o r de S a n R a i m u n ­
d o d e P e ñ a f o r t . 
Y I S S f A A L A U N I V E R S I D A D 

L A B O R A L D E S E V I L L A 
S e v i l l a . - - L o s p r o f e s o r e s y t é c ­

n i c o s i t a l i a n o s r e p r e s e n t a n t e s d e l 
M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca , a s o c i a c i o n e s l a b o r a l e s y s i n ­
d í c a l e » y de l a i n d u s t r i a de a q u e l 
p i á i s , que se e n c u i e n t r a n r e a l i ­
z a n d o u n v i a j e p o r E s p a ñ a , v i s i ­
t a r o n e n l a m a ñ a n a de h b y e l 
M u s e o p r o v i n o l a l de B e l l a s A r t e s 
y e l H o s p i t a l de l a S a n t a C a r i ­
d a d . 

S e g u i d a m e n t e se t r a s l a d a r o n a 
l a U n i v e r s i d a d l a b o r a l , v i s i t a n d o 
d e t e n i d a m e n t ó l o » c i n c o co leg ios 
de q u e h a t l í a a h o r a c o n s t a e l 
C e n t r o y sus i n s t a l a c i o n e s y t a ­
l l e r e s . A c o n t i n u a c i ó n e n e l sa­
l ó n d e profesol rcs se c e l e b r ó u n a 
r e u n i ó n e n l a que se h i / o a los 
v i s i t a n t e s u n a e x p o s i c i ó n d e l 
f u n c i o n a m i e n t o |ile las! I n s t a l a -
c l o n e s y p l a n de e s t u d l o e . A c t o 
s e g u i d o «e les o f r e e t ó u n a l -
itewerBe.-^-'1 

mmmimHKaamBim 

C o m e r c i a n t e s 
anunciándose en DIARIO DE BURGOS 
conseguirán una propaganda eficaz 
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Pío XII recibe una 
magnílica publicación 
sobre las actividades 

pontificias en el 
pasado año 

L 

la mMMm ie Mapa 
bijo la mmM üe Sao Pal 

R o m a . —: B l " O s s e v a t o r e R o ^ 
m a n o " p u b l i c a u n a n o t i c i a p r o ­
c e d e n t e d e C i u d a d T r u j i l l o sobre 
l a ' f i r m a de u n a c u e r d o e n t r e l a 
S a n t a Sede y l a ' R e p ú b l i c a D o m i ­
n i c a n a p a r a ' l a a s i s t e n c i a r e l i ­
g i o s a e n l a s f u e r z a s a r m a d a s de 
c o n f o r m i d a d c o n l a s n o r m a s 
p r e s c r i t a s e n e l a r t í c u l o 17 d e l 
v i g e n t e C o n c o r d a t o , c o n c l u i d o e n 
J u n i o de 1954.—Efe. 
E N T R E G A A L S A N T O P A D R E 

T>E U N M A G N I F I C O 
V O L U M E N 
R l o m a . — H a s i d o p r e s e n t a d o 

a l S a n t o P a d r e u n m a g n í f i c o v o ­
l u m e n e d i t a d o p o r l a T i p o g r a f í a 
p o l í g l o t a v a t i c a n a / e n e l que se 
r e c o g e n l a s a c t i v i d a d e s de l a 
S a n t a Sede e n e l a i l o 1957 y que 
v a e n r i q u e c i d o c o n i n t e r e s a n t í s i ­
m a s i l u s t r a c i o n e s . " L ' O s s e r v a t o -
r e R o m a n o " h a c e u n a s í n t e s i s de 
e s t a p u b l i c a c i ó n y r e s u m e c o n 
este m o t i v o l a a d m i r a b l e o b r a 'de 
P í o X I I p o r l a v e r d a d e r a p a z d e l 
M u n d o . — E f e . ' 

M a d r i d . — En la Casa S i n d i c a l 
se h a n c e l e b r a d o -las e l e c c i o n e s 
p a r a d e s i g n a r les c a r g o s de voca ­
les n a c i o n a l e s q u e . a l p r o p i o t i e m ­
p o , c c n s t i i u i r á n la j u n t a d i r e c t i ­
v a cíe la A g r u p a c i ó n de m a t a d o ­
res e s p a ñ o l e s de t o ros y n o v i l l o s , 
e n c u a d r a d o s en e l S i n d i c a t o Na­
c i o n a l d e l E s p e c t á c u l o . 

Los resu l tados f u e r o n los s i -
-fruientas: 

M a t a d o r e s de t o r o s de l g r u p o 
e s p e c i a l : A n t o n i o O r d ó ñ s / , J u l i o 
A p a r i c i o , G r e g o r i o S á n c h e z , A n -
t c n i o ' B i e n v e n i d a v M i g u e l B á e z 
' t i t í i " . -

R e j o n e a d o r 3 : A n g e l P e r a l t a y 
B e r n a r d i n o L a n d e t e . 

M a t a d o r e s de n o v i l l o s : V i c t o ­
r i a n o Roge r " V a l e n c i a " , L u r s "Se­
g u r a v A b e l a r d o V e r g a r a . 

La r e p r e s e n t a c i ó n tía m a t a d o r e s 
de t o fos de los r ó s t a n l e s g r u p o s 
d i s t i n t o s d i l e spec i a l no q u e d ó 
d e f i n i t i v a m e n t e t e r m i n a d a , p o r 
h a b e r s e p l a n t e a d o a l g u n a r ec l a ­
m a c i ó n q u e o p o r t u n a m e n t e r e ­
s o l v e r á la j u n t a n a c i o n a l de elec­
c i o n e s s i n d i c a l e s . 

' E n este g r u p o o b t u v i e r o n una 
b r i l l a n t e v o t a c i ó n los m a t a d o r e s 
P a b l o L o z a n o , M a r c o s d s Cel i s , 
A l f o n s o . ' M e r i n d y Car los Corpas . 

a M Í O R A N T E : 
SI ta r e o l a m i u i t u s f n m i U a r e » 

d»i ext ranjero ' , : el I n s t i t u t o K«-
pa j io l d * E m i g r a c i ó n tm f a -
c i l i t a i á G I t A T C I T A M I ü N T I í 
tus í locum«ín t«» y pasaporto y 
t e p r o p o r c i o n a r á venta jas eoo-
n ó m í c u s p a r a t u v ia je . P a r a 
el lo, no recurraH a t e r c e r a » per­
s o n a » ; acude a l a D e l e g a c i ó n 
DloceHana dw M i g r a c i ó n m á s 
p r ó x i m a , que te o r i e n t a r á . 

Sección de Burgos, 
S Ü B A f e T A D E G A N A D O 

E l d i a 28 d e E n e r o a c l i í a l , a las 
d o c e h o r a s , se p r e c e d e r á e n este 
C u a r t e l , a la v e n t a e n p ú b l i c a 
.subasta de u n g a r a ñ ó n de desecho . 

Líbs gas tos de a n u n c i o s e r á n de 
c u e n t a ciel acl ¡ u d i c u t a r i o . 

B u r g o s 28 de E n e r o Ü e 195ñ . 
E l c a p i t á n j e f e de la rtt'tción, 

m r n n á n R U I Z . 

K a r a c h i . — U n j o v e n de 2 1 
a ñ o s h a s i d o n o m b r a d o o í i c i a i -
n l e n t e A g a K h a n I V e n u n a b r i ­
l l a n t e y e m o c i o n a n t e , f i e s t a r e l i ­
g iosa c e l e b r a d a e n e l c e n t r o d e i 
e s t a d i o n a c i o n a l de C r i c k e t . / K a -
r i m K h a n , h i j o d e l p r i n c i p e A J i 
K h a n y l a p r i n c e s a . J o a n A Ü 
K h a n , se h a c o n v e r t i d o e n e l d i ­
r i g e n t e e s p i r i t u a l d e v e i n t e m i ­
l l o n e s d e m u s u l m a n e s i s m a i l i t a s . 

Se c a l c u l a q u e e n e l e s t a d i o « e 
e n c o n t r a b a n o c h e n t a m i l i s m w i -
l í e s p r o c e d e n t e s de codo e l M u n ­
do, p a r a a s i s t i r a l a c e r e m o n i * . 

E l j o v e n A g a K h a n p i d i ó a sus 
s e g u i d o r e s q u e n o t o m a n « , i o s 
p r o g r e s o s c i o n t i f i c o s s i n o ' q u e 
a y u d e n a los p u e b l o s ^ d e l M u n d » 
a " e n t r a r e n n u e v a s es feras i e 
c o n o c i m i c n i o s " . 

É n el c e n t r o d e l - c a m p o se e l e ­
v a b a u n a t r i b u n a a l a q u e a u b i é 
e l j o v e n K a r i m y a s u a [ r e d e d « r 
f o r m a n d o s e m i c í r c u l o , se h a b í a n 
c o l o c a d o v e i n t i c i n c o m i l s i l l a s ' p a ­
r a los i n v i t a d o s . D e t r á s d e estas 
s i l l a s , y l l e g a n d o h a s t a . fuera, i e l 
e s t a d i o .se h a l l a b a n m i l e s d e ic-
m a i l f e s q u e . q u e r i a n p r e s e n c i a r 
l a c e r e m o n i a y p t e s t a r l a p r o m e ­
sa de o b e d i e n c i a a s u n u e v » j e ­
fe e s p i r i t u a l . — E f e . 

G . A T 
Raticida de acción rápida 

r w T E j g s f i f t 
O g - t A i - a ATAS 

C o n c j m a t a r r a t a s N O G A T en 
po lvo y pas ta fos forada , « x t a r a a i -
n a r á r á p i d a m e n t e y s i n m o l e s í é a » , 
t oda clase de r a t a » , « r a t o n e s y t « ^ 
pos. V e n t a e n f a r m a c i a s y ' ( í r a g u e -
r í a s . L A B O R A T O R I O S S O K A T ^ M l » , 
cal le de l Te r , 16, Barceles ia . Msut-
dando este recor te , - r e c i b i r á g r a t u i ­
t a m e n t e u n in te resan te fo l l e to . 

Z a m e ra . — El o b r e r » 
S á e z H e r n á n d e z , v e c i n o < 
tolo de G u a r r a t e , ha ene 
e n u n a f i n c a p r o p i e d a d tte ^ « n 
• B e r n a r d i n e K r seo,' c e r c a de « e -
diO c e n t e n a r d e m o n e d a s , u n « s 
de p l a t a y o t r a s de c o b r e , « c u ñ a ­
das d u r a n t e les r e i n a d o s de A l ­
fonso X t , P e d r o I ai J u s t i c i e r o y 
E n r i q u e M e l de las M o r c e d e » . 

Las m o n e d a s se ha l l aban ' en u n a 
bo l sa d - l i e n z o i ü l a l m e n t e : f o s i l i ­
zada y que S'2 rk : sh izo al s ó l o ta­
c a r l a . 

En el l u t f a r d o n d e han ' s i d o h a ­
l ladas estas monedas i f u e r o n a n -
c o n t r a d o s n o ha m u c h o t r o z o s de 
c e r á m i c a a los que en tonces n « 
se c o n c e d i ó i m p o r t a n c i a . H u b a 
a q u í , hace unos 30 a ñ o s , u n bos­
que e s p e s í s i m o , has t a el e x t r e n w 
de que e n t r e ¿u a r b o l e d a se In r 
t o r n ó u n a vaca y c u a n d o fue e n ­
c o n t r a d a , d e s o u é s de v a r i o s m e ­
ses, i b a a c o m p a m i d a - d e t res t e r ­
n e r o s . — C i f r a . 

Se v e n d e ,en B u r g o s , , e n L i b r e ­
r í a E s p e l é m y L i t e r a r i a L a í « f Ü V » 
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A p l a i t a h t e d e r r o t a d e l > e y i 

f r e n t e a l M a d r i d p o r 

Gon 
el 

tan amplio 
paso a las 

tanteo. los madrileños se aseguran 
de la Copa de Europa 

« - - - • • i i ^ i i H i i j p n i i JII i i - l • 

Antes de comenzar el paitldo, DI Stétano reclblí el trofeo como el mejor jugador europeo 
Mítdnd. — M Real Madrid ha 

véncldq por ocho a cero al Se-
C. F., en el primer partido 

c«rreapondient© a los cuartos de 
Anal de la Copa de Europa. Bl 
jirimer tiempo terminó 2-0. 

Hl segundo partido para la eli-
ít ínatoría, so celebrará proba,-
Wemente el día 23 de Febrero, 
ííioha libre en el campeonato de 
Ijiga español. 

%\ eétadlo Bérnabeu ha regis-
tiiado unja magnífica entrada, si 
se tiene en cuenta la baja tem-
iwatura reinante, calculándose 

Patronato da Apuestas Mutuas 
Deportivas Benéficas 

Trece boletos con trece 
acierte s premiados en 

Burdos 
l.í* Delesfación del Patronato en 

esta capital nos comunica efue en 
la pasada ¡ornada han resultado 
Itremiadcs en Burdos v provincia 
(rece boletos con trece resulta-
íoa acertados, correspondiendo 
provislonalmt'nte a cada une du 
«líos la cantidad de 943,45 pese­
tas que pueden hacer efectivas a 
partir de hoy. 

ta numeración de dichos bole­
tos es la si^ulenet: 376.118; 
37».&91; 879.804 : 880.587; 880.038; 
311.718; 382.027 ; 382.888 ; 884.794; 
3f7.7flt v de varias columnas, los 
slífulentes: BU-1.881; BU-1.38S y 
•U-2.745. 

El plaza para reclamar contra 
la lista provisional caduca el dia 
37 próximo a las 20 horas. 

en unos ochenta mil espectado­
res los asistentes al encuentro. El 
terreno de juego, en cuyos bor­
des había nieve amontonada, se 
encontraba en perfectas condi­
ciones, posiblemente porque su 
endurecimiento por el hielo im­
pidió que la humedad lo emba­
rrase. 

En los preliminares, poco des­
pués de hacer su aparición en el 
campo los dos equipos juntos, 
encabezados por el árbitro y jue­
ces de línéa, el jugador del Real 
Madrid, Alfredo Di Stéfano, re­
cibió de manos del redactor je­
fe del diario deportiTo . francés 
"L'Equipe", señor Ferrán, el tro­
feo del mejor jugador europeo 
de fútbol que se le concedió en 
la encuesta promovida por el dia­
rio "France Football". 

A las órdenes del arbitro bel­
ga, señor Lucien Van Nuffel, au­
xiliado por sua compatriotas, se­
ñorea Rescengen y Renard, los 
equipos se alinearon así: 

Se'villa.-*íBusto; Romero, Cam-
panal, Valero; Arenas, Maraver; 
Liz, Alraa, Rámoní, Antoniet y Lo-
ren. 

Madrid. — Alonso; Marquitos, 
Santamaría, Lesiries; Santiste-
ban, Zárraga; Kopa, Marsal, Di 
Stéfano, Rial y Gento. 

Jugó a la defensiva el Sevilla, 
desde el primer momento, per­
mitiendo asi que el Real Madrid 
impusiera im juego premeditado 
de ataque que facilitó mucho los 
deseos de victoria que desde eí 
principio se observó en el con­
junto madridista. Los sevillistas 
se vieron desbordados en todo 
momento», así en calidad de jue­
go como en entusiasmo, quedan­
do plenamente demostrada la su­
perioridad del Real Madrid en 
la amplitud de'su triupfó. Ei ía-

L a q u i n i e l a d e 

J n r t i h timiiD u Piiiwa y Seouria División 
Miélico de Madrid*Barcelcoa y Oviedo-Santander 

luchan por los primeros puestos 
Madrid.—Servicio especial de ARGOS p^ra DIARIO DE BUR­

GOS. Prohibida la reprüdu.uuón 
No se han producido notables cambios üh la clasificación. Todo 

(oi.iinúa igual que hace una sanana, ya qu» todos los resultados 
ée primera División íueron favorables a los equipos que jugaban 
&Ü sus '«rrenos. 

• L a derrota riel Real Madrid en Sevilla, en un flojo encuentro, 
le descarta de momento de la lucha por el título, a menos que fa­
llen é r i sus salidas el Atlotico de Madrid y el Barcelona, que sos­
tienen ahora un disputado y emocionante codo a codo. 

Bntre semana hemos tenido en Madrid fútbol de postín. Ni 
más ni menos que el primer partido eliminatorio de los Cuartos de 
U Copa fie Europa. E n otras ocasiones hemos apuntado que pu­
diera ter que el "bajón" que sufren merengues y sevillanos obe-
•lezca, entre otras causas, al extraordinario número de encuentros 
Esputados. A tenor de tal juicio, tal vez se noten el cansancio y 
¡28 lesiones, en la jornada liguera, perjudicando el rendimiento de 
los dos clubs, que de por sí ya deja bastante que desear. 

RHAL GIJON - GRANADA.—El 
factor campo juega en este pronós-

. tico un papel decisivo, pues las íuer-
1 zas de los contendientes están muy 
1 igualadas. Por disputar el partido en 
í . su campo de El Molinón. fainos 
1 • vencedores a los asturianos. 
X V A L L A D O L I D - ZARAGOZA.— 
x. Los castellanos tienen seis puntos 
1 negativos, y los maños, cuatro. L a 
1- situación no es halagüeña ni para 

• unos ni para otros, pero los puntos 
1- en litigio no se le deben escapar al 
€ • Valladolki, ya que, en caso contra-
1- rio, su posición en la tabla se haría 
1 • penosa y precario su sostonimiento 
2- en Primera. 
X - C E L T A - LAS PALMAS.—Será 

. fácil la victoria de los gallegos, pues 
; • son netamente superiores a los des-
!• fondados canarios, aunque, si plan­

tean un "cerrojo", podrán oponer 
mayor resistencia. 

R E A L MADRID-VALENCIA. — E l Valencia tiene , mucha mo-
fM. L a lógica que da el no conocer la derrota en casi una docena 
mí encuentros. ¿Se romperá la buena racha en Madrid? Es proba-
•le. porquo confiamos en que el Madrid gane, pero, visto lo visto... 

i BSPAlsi'OL-ATLETICO DE) MADRID. — Difícil salida la del 
íjwíer. /Perderán, al fin. los madrileños su\imbatlbilidad en provin­
cias? Esta es la gran incógnita. Bl Español, en la actual temporada 
túe hasta ahora "el único equipo que logro vencer a los rojiblancos. 
Asi, pues, éstos deben devolverle la visita y la "gracia". 

'REAL JAEN-BARCELONA—Tampoco es fácil el partido del 
Barcelona en Jaén. Lo maja situación de los jienenses los hará lu­
char con denodado afán en pos del triunfo. Do todas formas, tám-
WHl pueden haber empate. V» • 

R E A L S O C I E D A D - S E V I L L A — E s esperado con incertidumbre 
?!, rqsulgir del Sevilla. No puede abandonar la División de Honor, 
w m Atocha es difícil terreno para lograr proezas, aunque éstas, 
fara que tengan verdadero efecto, haya que lograrlas a dómicilio, 
RW-' lo que no descartamos del todo la posiln.idad de que los sevi-
llanospuntúen. 

A T L E T I C O D E BILBAO-OSASUNA. — E l conjunto navarro 
está clasificado en quinto puesto que dice mucho en su favor. Va 
Jeíaníe.de los vascos y bien pudiera darles un nuevo disgusto. Ante 
las circunstancias y las .largas caras de los binchas bilbaínos, va­
ticinamos la victoria de los cite año "mansos corderos'". 

En Segunda División el empate en la clasificación, a 27 pun-
Jftí, que sostienen Oviedo y Santander, püétíe continuar en esta 
Aereada también, ya que los dos se presentan como claros favori­
tos anif el Caudal y la Leonesa. 

Bl Tndauchu, en su desplazamiento a L a Cor uña, tiene meno-
WS probabilidades de triunfar, aun cuando pudiera conseguir un 
'vmpute. 

Bl Safeadtil, »] Alavés y «I • • r e n a sen favoritos «n nu 

y fc» DIVISION 
• ñ . Gijón-CJrañada . . . 
- fallaaolid - Za.raoo.za . 
• Celia - tas Paímos . . 

' fí* Madrid - Valencia . . 
/í . Jaén. - Barcelona . . 

• ftepañol ~ At. Madrid . 
Sociedad - Sevilla . . 

- Al. Bilbao - Oswmna . 

• üabadell - Ferrol . . . 
• fifeqnesa - Santander . . 

Alavés - Eibar 
Oierómí. - Bascenia . . . . 

'Caudal - Oviedo .. . . . 
Qomña - Indauchu... . 

RUSFAIVAS 
• W l i r í / t - San Fernmáí 
• m v t n t e - J e r e& . . . . 

B f 

en w 

m a l a s u s c r i p c i ó n 

El Zaragoza se entrenará mañana en Zatorre.-
En Cindad Rodrigo jugará el eqoipo que 
venció al Plasencía.- Dadas en el Javentad 

lio táctico y técnico del Sevilla 
fue patente, pues el equipo no 
acertó ni en su proposito defen­
sivo a ultranza ni llego a inten­
tar el ataque en ningún momen­
to, aunque no fuera más que pa­
ra aminorar la distancia en el 
tanteo, con vistas al posterior en­
cuentro de vuelta. 

Los goles fueron marcados: el 
primero/por Di Stéfano, a los 
diez minutos de juego; el segun­
do, a los veintisiete minutos, por 
Kopa, terminando el primer 
tiempo con este tanteo. 

En el segundo tiempo, Marsal 
consiguió ei tercero, a los tres 
minutos. A los seis minutos de 
esta fase, se produjo el más im­
portante de los incidentes regis­
trados durante el encuentro: 
Marsal y Campana! se agredie­
ron mutuamente, de palabra y 
de obra y el árbitro decretó la 
expulsión de ambos. A los nue­
ve minutos, Romero zancadillea 
a Di Stéfano dentro del área, el 
átbitro decreta'penalty y el pro­
pio Di Stéfano lo transforma en 
el cuarto tanto. 

A los veintiocho minutos Ko­
pa aprovecha un fallo colectivo 
de la defensa sevillana y mar­
ca el quinto; a los treinta y seis 
Gento. después de una brillante 
internada, logra el sexto; a los 
cuarenta. Di Stéfano. a petición 
del público, consigue el séptimo 
y un minuto antes del final, el 
propio Di Stéfano corona la go-
y un finuto antes del final, el 

Bl Real Madrid sacó siete cor-
ners por dos el Sevilla. Todo el 
equipo madridista jugo con mu­
cho entusiasmo, destacando, por 
su clase Di Stéfano, Gento, Alon­
so y Santamariá. Por el Sevilla 
cabo destacar a Bustos, sobre to­
dos, y a Loren. 

ül arbitraje del señor Van Nuf­
fel, fue correcto.—Alfil. 
OPINIONES 

Msdrid.— Una vez terminado 
el encuentro, los jugadores del 
Real Madrid no podían ocultar su 
'r.üsfaccíón por el triunfo obte­
nido v el directivo señor- Méndez 
Viga fue e l primero en entrar a 
lós vestuarios para felicitar a sus 
jugadores. Asimismo Ipiña y tam­
bién el preparador Carniglia, fue­
ron felicitando a jugador por .ju­
gador. 

Di Stéfano.— La defensa sevi-
llista ha comenzado jugando muy 
duramente v era difícil llegar oí 
área, psro después ae los prime­
ros minutos, encontramos su pun­
to flaco al abrir ei juego por los 
extremos v logramos los dos pri-
rreres tantos que fueron los más 
difíciles de cGnseguir. 

Marsal.— Eii realidad no sé lo 
que ha pasado. Me disron dos bo­
fetadas v después me enteré que 
el árbitro expulsaba a tampa-
nal. Después me sorprendió el sa­
ber que yo también debia aban­
donar el terreno de juego. 

En e] vestuario d€l Sevilla ha­
bía un gran silencio sólo turbado 
por gritos de dolor del interior 
Arza, qiiien id jo: "No he notado 
ninguna lesión durante el parti­
do, y hasta subi la escalera del 
vestuario sin notar absolutamente 
nada, pero después de lo ducha y 
a! enfriarme, tencfo un dolar ts-
rrlble en la lodilla izquierdan. 

Efectivamente, el masajista del 
Sevilla,, le estaba ayudando a ves­
tirse v calzarse. 

El entrenador D'iego Villalonga, 
se lamentaba, del abultado tan­
teo. "Demasiados gojes. Muchos 
goles. Nos han destroncado la de­
fensa con la expulsión de Campa-
nal" • v seguía dando paseos a 
toda lo largo d¿l vestuario. 

LofeÁ.— "Puede decir que los 
jugadores del Madrid, ,han dada 
mas leña, que todos nosotros jun­
tos". "Lo puede decir y escribir*'. 

Campanal, estaba en el rec'inte 
de las duchas completamente ves­
tido. Recibía a los periodíítae 
siempre con la misma frase: "No 
me pregunten, que estoy dema­
siado nervioso. No,comprendo lo 
que me ha pasado. Y tampoco la 
rápida decisión del árbitro". Un 
periodista le preguntó qué tal es­
tafea de la pierma lesionada v coa­
testó: '^a voy «defuiriendo forta­
leza en la misma v pronto esta­
ré como arnés". 

M.. Van Nuffel. árbitro del en­
cuentro.— "Estoy encantado del 
partido. El Real Madrid es un 
gran equipo y el público, un gran 
público. Gritaban al jugador que 
cometía una entrada violenta o un 
hecho cansurable e igual me gri­
taban a mi, sí no lo sancionaba. 
Creí qué el partido iba tomarvd© 
caracteres de violencia y.opt* 
per cortar de raíz todo intento y 
el encuentra vclvíó a sus cauces 
normales. Creo que lo he hecha 
bien". Y voivh'rido a su primera 
impresión: "El público es mara­
villoso".—Alfil. 

. ; 1—.—_— ,—U— • 
KMKÍRANTK: ' 

JLa Juey prohibe la interven-
«ión de terceras personaM en 
la tramitación de tus dooumon-
tos y paKaportes. £1 Instituto 
JKspañol do Emigración te lo« 
facilitará G K A T I U T A M E N T E 
y «n la ©fUiimi d» iCuloau.'lú" 
d« ttitxdtoatoja t* infoymht&n 
d« la a»«M*rU para alia. 

Sigue la animación en torno a la 
suscripción d» bonos pro - Burgos. 
Hasta el momento se viene efectuan­
do a,diario en al Club, pero se quie­
re dar un nuevo impulso con visita 
al comercio en general, autoridades 
y principales industrias. 

Atraviesa el Burgog un memento 

lis m i el ítiio Wáa, aísiás, uo U ¡MU 

s i 
ilil 

A causa del m \ 
y estado de las c a n t ó 

' • y-
Montecarlo. — Mas de un cen­

tenar de los participantes en el 
rallye de Montecarlo, se han v i ­
to obligados a abandonar i i t-ona-
petición a consecuencia dol mal 
tiempo y del mal eatlido. d i .ns 
carreteras. 

De los que partifr«n ú c Parii 
sólo continúan en canvrn tres 
el conducido por los írancoses 
Alee y Capravesnes. e! de ¡OÍ 
británicos David Humphrey y 
Peter Collir.s y-Edward Harrison 
y Richard Habershon. 

Unicamente uno de los v-íinti-
cuatro automóviles qu» tomaron 
la salida en Munich prosiga© m 

1 la competición. Se ir.4:a del con-
duciíio por el alemán Hans Wal-
ter. 

D» los fioce íju» ascefiiaro» Ka 
Haya como punto de partida, so­
lo uno continúa jen ruta: ei cú i -
ducido por los Holandeses Mao-
rice Gatsonides w Marcei Bec-
quart. I 

Cuatro automóviles de los nue­
ve'' que emproneferon en Roma 
la dura comp^rjicion continúan 
batallando contra7 los elementos. 
Dé estos cuatro, ! ólo conduci­
do por los italianos L'll'gi Vill»-
resi y Ciro Pasaconna estar, si» 
puntos de penalizbcion. 

No se han infoij nado ba-as'en­
tré los diéz automóviles que par­
tieron de Aterias, pero loaos e)los 
marchan con dificmUdos por 
Yugoslavia. Los autoivoviles ÍIT-
garon con gran retrasa * Agram. 

De los ochenta y cines ^ue ini­
ciaron la prutíba en Glasgow, 
únicamente dieciséis no han sids 
penalizados. L a mayor parte Se 
los automóviles UégfcYor. con 
gran retracü al contr. 1 de Nan-
tes.—Alfil. 

delicado y para superar, esa fase se 
espera y doaea colaboración de to-
d03. L a de lod socios ha comenaa-
do a manifestarse esperanaadora; 
pero as preciso que continúe. A 
fcal efecto por ia propia directiva 
airan visitadas las autoridades y las 
principales industriales locales. Aai-
mismo, a fin de activar estas ges­
tiones cerca del comercio en gene­
ral, se nos ruega hagamos saber a 
los socios que cuantos deseen cola­
borar, en la realiaación de estas vi­
sitas, se personen de siete a nueve 
por el Club o bien faciliten su nom­
bre, a fin de constituir diversas 
comisionei que empiecen a actuar 
inmediatamente. 

También exiate el propósito de 
distribuir bono* en distinto» eetable^ 
cimientos, asi como boletos de ins­
cripción de .nuevo* socios, ya que si 
plaao continúa abierto, sin abono de 
cuota ds entrada. L a cifra está a 
punto de alcanaar el número ds dos 
mil; pero es necesario rebasarla 
ampliamente. 

Y ahera, una serie de noticias de 
carácter local. 

SU Javentud reoibe el dsmings ai 
Cacsreñ», sn Zatorre, en partido 
que encierra gran intsrss no sólo 
para si sitado equipo local, sino 
tanabisn para si Burgos. Hay algu­
nas dudas y dificultades respecto 
a la formación del conjunto, dado 
que Petachs setá snfermo y Tudela 
y Fernández no se han entrenads 
durante la semana, 

Espersmos que si panorama ae 
aclare' de aquí al domingo. 

filems ss sabido, si dsmiago jus-
| » si Burgos en Ciudad Rodrigo. 

Parece ser que Masobrio no in­
troducirá cambios y presentará el 
mismo equipo que el pasado domin­
go batió tan amPliamente al Pla-
sencia. 

Lo único que deseamos es que en 
la próxima salida se empleen con 
idéntico entusiasmo y Ies acompa­
ñe el mismo éxito.. 

E l Zaragona se entrenará mañana 
en Zatorre. Juega el domingo e'h 
Valladolid y camino de la oapital 
del Pisuerga hará un alto en nues­
tra ciudad y ha solicitado permiso 
para celebrar un ligero entrena­
miento lo que, naturalniante, le ha 
sido concedido,. 

L a Fctíeracion Internacional 
de Lucha Amateur reunióse en 
Parte y tomo importantes acuer^ 
dos. Tan importantes que pue­
den darlo un nuevo cariz a la lu­
cha lirecoiTomana. Para ios afi­
cionado» y 1 deporte en general y 
a ©«ta sspocialldad en particu­
lar fainos a resumir lo más in­
teresante de lo acordado. 
ANTES 

L a idea general es dar más 
movilidad a la grecorromana. 
Antes los combates duraban vein­
te minutos; se rebajaron a quin­
ce y lusgo a floce. Los seis pri­
meros minutos o sea. el primer 
periodo, aran los más movidos, 
pues cuando en el siguiente los 
luchadores quedaban qurante 
cúatro minutos —dos para cada 
>uno— en ai tapiz, generalmente 
el que llevaba ventaja "vivía de 
renta", poco menos que parali­
zando el combate con una llave 
(iificii. * n el cortísimo periodo 
hnál de dos minutos más con los 
iuchadores' en pie, era poco me­
nos que imposible anular la ven-

• a venda em MADRID: Kiosoe 
4 » "La Cibeles", de » . Háuardo 
Alcalde. 

üyísdrid. — Si Comité de Com­
petición da la Réal Federación 
Kspañola de Fútbol en su re­
unión semanal ha acordado im­
pones las elgmientes sanciones. 
JUGADOR5Í& 

Primer» División. —• Suspen­
der por cuatro partidos oficiales 
a Julián Arcas Sánchea (R. C. D 
•spafeíl), por incurrir en juego 
violento, siendo reincidente. 

Hacer objeto» de doble amo­
nestación o imponer multa má­
xima a Manuel Romero Barco 
Oevilla C. P.) por practicar jue-
so peligroso, siendo reincidente. 

Sejuada División. — Imponer 
multa a los jugadores del Depor­
tivo Alavés, Juan Gorospe Ber-
naola, Javier Balier Blorriaga, 
Jesús Uribesalgo Uribe, Joaquín 
Huércanos Alvarea y José Anto­
nio Hormaeche Chopitea. y a Ipa 
del O. D. Condal, Juan Celdrán 
Montoya y Pedro Mora Jove, por 
formular reparos a decisiones del 
árbitro «.pilcándose a** grado 
máximo a este últime per simu­
lar, además, lesión. 

CLUBS 
Imponer aaiáeión ees«iómica al 

Serilla, C. F , por haber sido arro­
jada* almohadillas al terreno de 
juego, íalt* en la que e» reinci­
dente durante la actual tempo­
rada, y » C. D. Hldense por fal-
taa de aaislanoia médica. 
A i u r m o 

Amoneatar a vua arbitre de 
Primera División por íncumpli-
mients de SBS ebligacienes. 

taja conseguitla en los prliwefsi* 
seis minutos. 
AHORA 

Pues ahora ia cosa irá aei: 
rante los seis primeros mi»»1 
Igs contendientes tendrán 
emplearse á fondo, por CU 
serán penalizados con un» 
ver tone ia por falta de combatlia^ 
dad, en periodos de un mtot 
Tres advertencias sumaran 
amonestación, y tres amonefil 
ciones representaran ia dessal 
tic ación. Los dos periodos ds 
minutos de lucha en tierra 
drán, además, el aliciente tis 
el luchador que le toque ei» 
suerte estar debajo cada vea §1 
consiga cambiar de posición, 
sea, pasé a dominar, encimsi | 
contrario, tendrá un punto a | 
favor y si lograra alguna >r< 
meritoria, su puntuación pi 
beneficiarse con dos o tres . 
tos más. En las amonestaciocM*í 
i a primera representará un píjfe 
to para el contrarío; la eeguwg 
otro punto y la obligatoríeds* •el 
luchar en el suelo y la tere«f*f, 
Ja descalificación. . v 

Otra observación: cuantls míf-, 
lie el gong, señalando el final ip, 
cada uno de los diferentes ?>srH¿ 
dos, el luchador que en ai,ti|k 
momento sé encuentre enolraeí 
del contrarío, ® dominando els^ 
ramente ia situación, se aljtM* 
cara un punto. 

Los tres jueces y el arbitre HMÍÍ 
designaban al ganador de l» i W 
lea, tendrán ahora un iuraOs Ü.é 
apelación ¿ l cual decidirá 
do no haya unidad de crfl^tjr 
por los anteriores. , 

Estas son ¡as novetiades te 4* 
grecorromana, uno tie lo» S M Í R 
tes más antiguos del Munris ji¡ 
que todavía perdura a travi» Ge 
los tiempos. 
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¡li u m 

E l próximo domingo feewiig 
lugar, a las doce de la naaásaft 
una prueba de Campo a TTMWJ 
en las categorías de juveniles Ju 
mayores. Esta prueba, ademaH 
de ser púntuable para el Irsfe*' 
fin de temporada, servirá p«x<i* 
ir seleccionando a los corre*»rf " 
que representen a nuestra 
dad en fecha próxima en Vi 
dolid. 

L a .salida será daOa íremáto 
velódpomo del Club Cicliete^ 
las doce en punto, por lo qu» 
corredores deberán estar pci 
vados un cuarto de hora 
para efectuar la misma. 

üstev domingo • no habrá , 
ba para infantiles, debido ai 
tiempo y bajas temperaturas 
estos días. 

E l campeonato provincia* 
categoría para mayores 
lugar el día 9 de Febrerot 
inmediaciones íie ia (^isatei' 
.Cartuja de Miraflores. 

Encuentros y arbitres para e* 
domingo. 

El Atlético da Zimiri 
empata a m o col la 

IJ. Ds las Pili 
Zamora.-r- Partídd ¿¡míataSií a 

VSheficip dé "El Corres .Sle f 
ra" entre la ü. Ü. Cid fah 
ei Atlético* za mor ano. 
cen empate a un «oí. 

iias Palmas: Betanceurl; 
león. Mélica, Campa; Viííar, Ét-
rres; Padrón. Vázquez, Lartjfe, 
Nilva y Macario. 

Atlétipo: Estaban; Carro. Ám£f ' 
íín, Tiiti; Vázquez, Pino; t«¡ri-
qui,.tUribarr(.'n, Vidal, Tino y vre-
nes. • , . 

Actuó de madrina e hize el, sa­
que de íioncr la señoril* toaría 
.Islieves- Crespo Neces. El « 
rial «quípO local 'entreg* 
i J m Palmas un bartdieriri. 

A los 22 minutos riel sri 
tiempo, Vázquez marca ej srif 
¡gd de salida de un córner ií 
tanda c.:ho minutos »ara Al 
>2sr el partido. Coliar, t 
Salido u .jugar en el 
tiempo, logró el tanti ' M 
le.HAlfil. 

& $K & 30K 

Eitititns r M \ m m el doBlmi 
Campo Electrotécnica.-^A Iss 

diez y cuarto, Renedo "B" - ®« 
bello. Arbitros. Palacin I y Mdr-
tínez; anotador, Sáez. • ', ' 

A las once y caurto, Almiraa-
te - O.A.R. Arbitros, Martlnsn v 
Hcrmosilla I ; anotador, Paia-
cios. 

A las doce y cuarto, Guardia 
de Franco - L a Salle. Arbitros, 
Domingo y Hermosilla I ; anstt-
dor, Hermosilla I I . 

Campo Club Ciclista. — A l i s 
doce. Club Ciclista - Rene! 
Arbitros, Pálecfti i y o&i 
áiñotadores. Calderón y BAm. 
ACUERDOS D E L C O M I T ? 

D E COMPETICION 
•icioíiar al íiAgaüor îa la 

• > -. • i ...de 
pdr uA A«s (mr~t* ''i*. * ) , 
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Por Marino GOMEZ SANTOS 

f 

men tirón de orejas 
© a r t a f f e n a . — El a^ricul-

t«r Jttaé Norte García,, en 
Ja Anca "Los Gálvez", que es-
talwi subido en un olivo, al 
•aerae del árbol quedó enjran-
«hado de una rama por una 
«roja., hasta que después de al-
VÉB esfuerzo pudo romper la 
raata y desprenderse hasta el 
•<x*I«. El lesionado ingresó en 
W li««pi<«l.—Cifra. 

Q 

recorrer el 

Mana Antonia Abad se convierte en Sara ffiooliel 

«m? « 9 9 » X % ifi X 3K % » X X » 

u e r e l l a p o r 

" E l ú l t i m o c u p l é 
(Víeté do ©rimera rátl««) 

4e»«ohoi ai trono d« lo» zare». y 
toatmlflcno •« hermano político del 
•**tw.l h«r«d»ro del trono d« Al«ma-
«te, ya q»* ©1 Kromprinz «stá ca-
mdo con una hermana' dal Gran 
»wqti«.— Cifra. 
'JXUW- DB ORDTJ^A T C1FESA 

iraCLAMAN QUINCE 
MILLONES 
Madrid. •—. Acerca de la orden de 

haoaeetro que »• dice decretada por 
ba jaaa de Palma de Mallorca de 
la poUcula «El último ' cuplé», el 
jiarlódlco «Informaciones dice lo 
Warulaat»: «¡Seffún noticias que lie 
Igaa a nuestra Redacción, Clíasa 
nua distribuya «El último cuplé» 
Ika Irrantado ayer acta notarial de 
I» aopia que de esta ya popular pe-
iicula se exhiba en un cine meuiri 
|«fio al objeto de señalar constan 
ala legal de que en dicha copia no 
•xlste la menor alusión al Gran Du 
que Vladlmlro de Rusia. 

«Juan de Orduña, productor y di 
rector de «El último cupl^», quien 
a o sa' presentó al acto de concil' a-
atón, ha presentado ahora- una de­
manda por .quince millones de pe-' 
•atas contra el Gran Duque, ale-
jando^que la incautación de la pe-
Jíaula y la suspensión en toda Espe-
fta la causa esos perjuicios. Cifesa, 
diatrlbuidora de la r.el;cula. se ha 
hecho copartícipe de la demanda 
da Orduña. 

«Loa guionistas de la película, se-
f ore» Arozamena y Más Guindal, 
ros aclaran que, aun cuando con­
tra allos no se ha presentado que­
rella alguna, consideran fuera ie 
lugar la pretensión del Gran Du-
qua Vladlmlro, puesto que aunque 
an algunas ercenas de «El último 
auplé» se presenta a un gran du-
qua ruso, de nombre Vladimiro, no 
pued; de ninguna manera aludir al 
•ran Duque demandante. 
CONTINUARA EXHIBIENDOSE 

EN MADRID 
Madrid. — La película «El últi-

MO cuplé» continuará exhibiéndose 
an los «cines» madrileños, ya qué, 
aegún manifestaciones de la Casa 
distribuidora, ha sido posible tras 
determinadas diligencias detener el 
aecuestro legal de la película or­
denado, al parecer, por exhorto del 
juez que entiende en. la querella 
iniciada por el Gran Duque Vladi­
miro ante un Juzgado de Palma 
de Mallorca.—Cifra. 

. (Es un reportaje de Agen-' 
cia "Fiel". Prohibida la re­
producción total o parcial.) 

E n los trenes que llegan a M a -
Grld desde1 todos los puntos de 
Espafta no sólo Tlajan norlos de 
provincias, hombres de negocios 
y alcaldes de pueblo que traen en 
un papelito anotadas las gestio­
nes que piensan realiKir en Mi­
nisterios y despachos. E n los tre­
nes que llegan a Madrid cada día 
viene una nlfia, con un laso tle- _ 
so —(como una gran mariposa 
disecada en lo alto de la cabe-
aa—, de la mano da su madre, o 
un muchacho que y l a j a solo y a 
sola» con sus pensamientos y 
que, de vea «n cuando silba sua­
vemente una alegre, ingenua e 
intrascendente cancioncilla. 

Nadie se def,.3ne a contemplar 
las mirada» de esos muchachos 
que inician la aventura de su vi­
da en la capital como si aposta­
sen todo cuanto tienen a un aóloi 
pafto- y de una ún ica jugada. f 

Cada m a ñ a n a o cada noche se 
inician una, dos, tres... ¡quién 
sabe c u á n t a s pequeftas historias! 

Desde el muchacho que salta 
del estribo de un departamento 
abrazado a un vlolín, hasta la nl-
ftá que lleva bajo el braxo un 
m é t o d o de solfeo de Eslava. 

U n día, hace todavía muy po­
cos aftos, una n i ñ a de medias 
blancas con borlas y ojos muy 
vivos en tró por la G r a n Vía co­
mo llega un creyente a la Meca. 

—rtMamá, f íjate c u á n t o s cines. 
¡Aquí sí flue no se pueden ver 
todas las pel ículas en un día! 

L a n i ñ a había llegado aque­
lla misma m a ñ a n a de Orihuela 
para participar en un' concurso 
de canciones organizado por C l ­
fesa en el Retiro. 

—Me vistieron con un traje 
ne^ro de terciopelo y al adelan­
tarme h á c l a el públ ico tropecé 
me cai; entonces yo me levanté 

..•muy serla, como si eso de caer 
se fuese costumbre; me sacudí las 
manos y canté mi cancioncita, 
la que me llevaba mejor sabida. 

—¿Y qué c a n t ó usted, S a r i ­
ta? 

—Aquello de " L a m o r é n a de 
mi copla" ¿No sabe usted cuál? 
dice: "Julio Romero de Torres 
—pintó a la mujer morena..." 
Eramos treinta concursantes. Co­
mo se podrá ver, hab ía mucha 
competencia. 

L a n i ñ a que hab ía venido de 
Orihuela casi casi con un me lón 
debajo del brazo, se g a n ó el 
primer premio del concurso de 
canciones. 

— ¿ C ó m o te llamas, n iña? —le 
preguntó Bobby D e g l a n é ante los 
micrófonos . 

—iMaría Antonia Abad F e r n á n ­
dez. 

—'¡Qué bonito nombre! ¡Pero 

r 
H a c » unos días el "Bolet ín Of ichl del E s t a i o " publicaba una 

prden del Ministerio de Hacienda por la que se dictaban normas 
aclaratorias de la disposición t ians í lor ia de la L r y de Presunuestos 
peñéra les del Estado para el bionio 1.968-59 y ic iorma del slsteina 
fiíteálí la cual espec i í iéaba la erecc ión legal de ima-moratoria pe­
ra aquellos quo por causas no dolosas - siuviescn en descubierto 
an re lac ión con las pa jos tributarios al Sitado. 

No vamos ahora a analizar el procedimiento para llevar a efec­
to dicha moratoria, ya que ello en sí ro es ni más ni menos ,que 
una mera cuest ión do técnica t'ibutaria, s i r ó que vamos a comen­
tar c ó m o dicha moratoria, important í s ima r o só lo para las perso­
nas que puedan acogerse a ella sino para la misma Hacienda, es 
un doble instrumento de justicia social y de arma contra el fronde. 
Conviene recalcar el sacrificio c c o r ó m i c o que para la Hacienda 
públ ica supone la conces ión de esta modalidad fiscal, ya que, gene­
rosamente, renuncia en favor del con'ribuyente a ejercitar su íé-
ÉLtlrnq derecho do inspección y control riguroso para que aquél los , 
ele buen grado y sin su'rir s a n c i ó n económica , se coloquen' en la 
correspondiente s i tuac ión legal. 

L a moratoria, r n pocas palabras y como todo el mundo sabe, 
no es ni m á s ni meno^ que la 'Concesión de u n a especie de amnist ía 
paro quo puedan entrar dentro de !a l ey, sin pena fiscarrie nin­
guna clase aquellos que por innoranca o por drrcTldo e'-t'ban 
fuera de plazo; es decir no podi?n dtclarar a efectos fiscales su 
s i tuac ión porque erto les acarrearía una pena croi omlca légál con­
siderable, ya que la Ley F i sca l \ se fija en los hechos y no e n c í a s 
circunstancias que los motivaron. Al (fletarse es a moratoria, los 
que proceden de buena fe, acogiéndose n ella, tributan lo que en 
rist ic ia les corrrspcnde'. se introducen d.nt o de la Ley y no sólo 
dan lo que pudiéramos l lamar ejeií plo, sino que so iPúalan, en 
justa equidad, con aquellos que cumplen al punto sus obligaciones 
fiscales. 
* F n cuanto a la s c u n d a cuest ión , la genero'1 ¡dad de la morato­
ria, favorecedora s'empie, en su proceder al conuibuyentes. os un 
a r m a contra el fraud-. | 

F s evHente que todos los ciudadanos de una n a c i ó n están obli­
gados a contribuir en la medida de sus personales fuerza- ecmo-
m í c o s a los gastas del Estado gastos que traducidos en inversi'--
MCS y obras de Interés necional van precisamente en favor de la 
comunidad. Y es un arma contra el fraude perqué al permitir al 
contribuyente colocarse s'n pe^luicio e c o n ó m i c o aleuno dentro f*é 
la Ley, se anidan situaricres. fmidulentas, b u f a d a s o no, que de 
no haber surgido .dichas dLcpiosiclon.es se h a r í a n eternas, con el 
consiguiente penuiqio pera lo Háclefitfa p'^bMca.' 

I a amplitud y benli ínidad de la moratoria, que está poseída 
de ese eran sentido e c o n ó m i c o social y humaf o de la hü^Va I^ey 
Presupuestos generales del Estado y r e f o r j a dei sistema fircal, ,e.s 
un medio también pa^a extender la bfise Impositiva, con lo cual, 
en definitiva y pára él futuro, los contribuyentes porsonalmento 
p a g a r á n menos impuestos y la Hacienda pública recaudará más. 

No cabe, ya por últ imo, sino rebordar a los contribuyentes a 
lüS cuales íes pueda afectar dicha disposic ión, no olviden los pla­
zos para acogerse a ella, ya que Una vez transcurridas las fechas 
que en la ley so señalan , la acc ión contra el fraude ejercitada por 
la Hacienda públ ica será rigurosa e implacable U n a acc ión que al 
«I0rc i tarse .no httCe sino'defender a los que están al lado de la Ley 
y defender, en suma, la propia colectividad. 

Sa^'ta fTontiel. acompañada por Ana Mariscal y Raff Vallone, 
duranta la filmación da una de las escenas de su película 

"La Violetera" 

si tienes nombre de reina! ¿Y de 
dónde eres tú? 

—De Campo de Criptana, pero 
vivo en Orihuela. 

—Muy bien; ijerfectamente. 
Aquí tenemos la m á s esperanza-
dora promesa art íst ica de la pro­
vincia de Ciudad/ Rleal, donde 
tan buenos amigos conservo. 

Fuá avisado el padre de la m u ­
chacha para firmar el contrato 
que la ofrecía la casa producto­
ra CEAi, que consis t ía en costear 
durante un tiempo determinado 
los gastos d3 estudio en Madrid. 

— l a . subvenc ión consis t ía en 
quinientas pesetas mensuales, 
que entonces era una. cantidad1 
considerable y UXTR institutriz 
para que me acompañase , ya que 
mi padre requería cuidados por­
que ya estaba algo enfermo y 
mi madre había tenido que vol­
ver a Orihuela. 

F^tamps en los Estudios C E A , 
donde se e s t á rodando " L a Vio­
letera". Sarita está sentada ante 
un velador de mármol , en un 
"music-hall" de principio de s i ­
glo. 

Enrique Herreros habla con la 
madre de Sarita Montiel, que es­
tá sentado en una silla plegable. 
E s una dama de buen empaque. 

—Enrique, ¿cómo se l lama este 
sitio en la pel ícula? 

— S a l ó n Bolero. 
—¡Qué mono!, ¿verdad? ¡Sa­

lón Bolero! %i 
E n el Sa lón Bolero hay unos 

corredores a modo de palcos en 
cuyas balaustrada se apoyan los 
caballeros del cuello alto y las 
castigas de mangas de j a m ó n . 

Es tán terminando la toma. 
—Sarita , que no te retires por­

que te vamos a ha^cer fotograf ías . 
—'¡Que no quiten la luz! 
—Pero hombre, acérquese us­

ted más , que parece que me tie­
ne miedo. Así, como ou* estamos 
hablando, ¿no es verdad? ¡Di ­
ga usted quo sí! 

Al fondo del Estudio e s t á n h a ­
cinados decorados que han ut í l l - , 
zado o que van a utilizar. E n ­
rique Herreras h a conseguido, 
para que podamos hablar c ó m o ­
damente, dos sillas plegables j u n -
to a una estufa e léctr ica. 

Lleva Sarita un vestido verde 
de larga cola, con un jubón de 
terciopelo negro. Su doncella, a l 
pasar, le h a colocado un chai 
azulenco cón, bordados de hilo de 
plata. 

—Bueno, phies con aquellas 500 
pesetas con 'que me s u b v e n c i o n ó 
Clfesa me quedé en Madrid para 
ir al( ConseVvatorio. Allí e s tudié 
decláraaciónl con doña Anita 
Martes hi lA d~l ministro don 
Crlstino Maatos. F . 

¿Y qué W c í a usted, Sarita , 
a d e m á s da estudiar d e c l a m a c i ó n 
con doña Anita Mor tos? 

A rren«<n lirv remifhlo fwloa dtuw 
lu notloUi dt» qu« \n* Imiron bu 

.HciwroM del Antúrtlco dW" 
poin-n ii einp«"/.Hr la MMI de la h;t-
Ileim a/.ul. AHÍ «a, en efecto. Y no »•* 
que los iHircos Imlleneroi* del Antár-
tlco genn del mar AuMínil. ISfi 
mente. AI contrario. Casi todo» ellos, 
por uo doclr todon, han aalldo de 
Noruega, do BSsóoota, del CUJUMM, 
de KIINI», de Jupón. E l decir, quo 
han upurojado las mildadea d»- IfM 
flotas y formado HUH trlpulwlonea 
en las proxImldadcN del Círculo Tolur 
Artico para ir u hacer 1» costera, en 
la« WinUM antípodiis, en torno al 
Círculo Polar Antórtlco. Ks qúe vu 
no quedan balIeníM <"> Ion mares del 
Norto. ha empresa es gigantesca, ca­
si fabulosa. Tienen que ompexar por 
mundo de polo a polo, se podría dreir. 

Claro es quo los bureos y los hombres van de­
bidamente preparados y acondicionados. No podría 
ser de otra manera. Cada una de las flotas est/i com­
puesta por un barco taller, que suele desplarar 
80.0Ü0 tonelada* y medir UtO metros de ertlora, y cln-
Od o leis barquitos balb'tioros de 400 ó 800 tonela-
dus. de «-incuenta ruedo» d« lur^o, «an au oaftonolta 
on lil proa. 

Va no se ca/an las ballenas como lo hacían los 
pescadores VOSOOS, rn Terranova, durante los siglos 
XVI y XVII. iOntonci's salía un vaporclto velero, qna 
también btu-ía. a su modo, las veces de barco-taller, 
con cuatro o cinco chalupas trincadas en cubierta. 
Al llegar a la 7,ona pesquera, echaban las chalupas 
al afína, con trejj hombres coda una y, a fuerza da 
remos, iban ni encuentro de la ballena, a la qu» 
arponeal>an a tiro de brazo, cuando la tenían a su 
alcance. Una ver aforrada por el arpón y amarrado 
ósto a una larga estacha que maniobraban desdo la 
chalupa, amporaba una lucha tsror. entre el cetácea 
herido y lo» tres hombres de la minúscula emba-
cnclón. JM. chalupa era un juguete ^ue arrastraba 
la ballena enfurecida, entre olas gigantesca». T los 
tre» hombre», sujeto» al otro cabo do la estacha, ti­
raban do ella a todo riesgo, a fin de .conseguir acar­
earse al monntruo, otra vea, para clavarla nn nun-
v* arpón ^ne debilitara su potencia. AH<, uaa y atra 
ver., hasta qne la ballena, desangrada, sa rendía 
*re nn mar enrojecido por su propia vida, Bntone»-

la remolcaban hasta el vaporolta velera, t m auya an-
blcrta habían hecho na horno eoa anaa doaenaa 4* 
ladrillos. Deaplecaban la ballena, an trovas y laa 
echabaa al horno, para reduolrloa a iraaa qua ra-
coirían an barrllea prep^radoa al afaota, aa la ba-
deffa. 

Hoy loa balleneroa del AutárWea aa eaaa« a» aha-
lupna de siete metros de eslora, alna aa kiarea» pa­
tentísimos de 400 é 009 tonelada» y, ea rea da ti­
rar e! arpón, a braca, la diaparan eoa an oaftondto. 
Cuando el arpón ae clava en el lomo ddi eeMceo. 
explota una carga de pólvora que aquél lleva en la 
punta y que lo mata con relativa raplder. «a han 
hecho ensayo» de arpón eléctrico por el qua se In­
yecta al leviatén una corriente da muchas vatio» qha 
le produce mi» muerte ful minan *a. Pera ta tnmava-
ción tiene »u» quiebra* y, hasta ahara, mm pasa 4a 
ser un ensaco. 

Por M. ClRiQÚlAIN-OAÍZTAfcKÓ [ 

Pero a pe»ar de todo, el trabajo no puede ser 
más duro. Kl campo do operaclone» está situado 
entro lo» 50 y 60 grados, donde el viento corta co­
mo una espiula, pues so afila al paso de las; monta-
más flotantes qué, a vece», miden dos kilómetros de 
Inrgas y sesenta metros de altura sobre la línea * 
do emergencia. No es que por eso tengan peligro 
mayor de choque, pues todos los balleneros van pro­
vistos de radar y, los Icebergs, so han hecho su» 
amigos. Muchas noches, los bareos balloueros van 
a buscar el socaire que les ofrecen sus masas luda­
da», para guarecerse tras »u pantalla, de lo» golpes 
da mar y de viento. 

Muerta la ballena a/,ul, los ballenero» han de 
insuflarle aire comprimido para que »lga flotando 
pue» no e» como ia »arda y se hundiría por su pro­
pio peso. En seguida, le taponan el orificio de la 
inyección, con un taco de madera, para que no se 
le vaya el aire, la encintan con. una» cadenas, lev 
ponen una bandera con la marca de la cana arma­
dora y la dejan flotando a su aire. E l barco ballene­
ro no puede perder tiempo, que la co»tcra es breve, 
do» me»e» y ha de »egulr pescando para que entre 
todo», alcancen el cupo de la» 16.000 B.W.Ü. (Bhia 
Whala Unit) qua dejan cacar cada año. 

Luego vendrá el barco-boya, una especia de balsa 
y sa la llevará al barco-taller que la espera con la» 
fauces abiertas. Es qua el barco-taller tiene en la 
popa, eomo los minadores, un túnel de seis metros 
<*» boca, en rampa, por la que, tuna» grúas dispues-
toa al afecto, atrapan la ballena muerta, para pa-
aarla an eandiclonea da maniobra, igual que en ana 
Cábrlaa. Desda ai simple molinete al laboratorio no 
fclta an «Ua an detalla. Y se comprende. Para apro-
véefcar ea sa totalidad la ballena asuJ todo eo poco. 
Ta na »é al todos loa lectores se han dado cuento del 
«afamen y peso qse tiene una ballena de esta cla-
ae. 6a ha dicho de ellas qué pesa cada una lo mis­

m a qua treinta y seis elefantes de talla normal y si 
»a qalera hair.aniaar »u medida, lo mismo que una 
población de S.fl00 habitante». Sólo su esqueleto pe­
sa relntífló» toneladas. Y, en »u totalidad, e» decir 
con HU carne y su grasa, ciento treinta, igual que 
nn tren da trece vagones da dfec tonelada» cada 
uno. Y el barco-taller todo lo devora y lo aprovecha 
ailnueiosa y científicamente, todo menos tea baUa-
•as por supuesto, que ea 'lo daico que »c tira Aa 
aüa» al asar. Es qna las seftoras ya no usaa oeraa. 

M A d H d * ( C r ó n i c a 
" ' T a c h í n " 

de 
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rlumva para D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . 

En medio de un silencio impre-
si n^nte v á l^ombros de profe­
soras de la Orquesta Nacional, 
ha s:do depo5¡t<"do en la carre-

/ z a fúnebre, el féretro que ence-
rr?'b-» los restas del m^rs'ro Ar­
genta. En la calle de Alf rso X I ! . 
mi'es de personas. No ha habido 
marchas fúnebres. En primer lú-
srar, drs camionetas atestadas de 
magnificas 'Orones de fletes na­
turales. Sobre el ataúd, la ban­
dera de la Casa de la Montaña. 
E i la presidencia del duelo, él 
director «reneral .de Bellas Art^s 
oue ostentaba la representación 
dal ministro de Educación, que 
53 encuentra enfermo; Su Alteza 
Rea' el Infante don Juan E'i^enio 
de Baviera; el alcalde ile Madrk' 
v el presidente de la Diputación, 
el alcalde de S^ntpnd^r v otras 
personalidades. Muchísima sfente, 
entre la que el menor observador 
podía percatarse de que se ha-
if^bán cientos de personas qm 
no ccnccian al maestro personal­
mente. E tusiastas melómanos del 
paraíso del Monumental, s'empre 
fieles, de los que sienten dp ver­
dad la música . Si el sepelio se 
celebra a otra hora, tres de la 
t.^rde. por ^jemo'""». medio Ma­
drid hubiera seguido al cadáver 
tíü este (̂>mb^e tren la 1. cuya i a-
rrera meteórlca oermitía pencar 
en OUP a l cún <ij^ hubiera lle^a 
do a ser el mejor director del 
Mundo. En la plaza de la Inde­
pende nnis se ha dicspeóido el 
¿hielo, tras el piadoso v emocio­
nado 'Pa'lreni'e.s*ro. N'-T^ercs^s 
p^rsonps han venido a Madrid eví-
presamente, entre eW^s, el dir^c-
mr cfel (M.̂ On Dcnf^tf í tra , en re­
presentación de todas l-s entida­
des musicales de San Sebastián. 
P^r cierto qi'e el cadáver h» sid * 
am^rtai^do con ei. f-»c oue Ar-
^¿nta vist ió por última vez, el 

» W M % & K K K KIK X * K K £ ^ 

L o s s u c e s o s d e V e n e z u e l a 

—Iba al cine. Bueno, mejor 
podría decíi- que vivía en el c i ­
ne: Me lleAjaba un bocadillo de 
j a m ó n y me llenaba los bolsitos 
del vestido de pipas. 

Benito Perojo habla en f ran­
cés con un Viejo actor. Sarita fir­
ma fotograf ías para sus compa-
íi-aros de reparto. 

—Sarita, :que vamos a empe­
zar. 

Sarita se desprende del chai 
al pasar. Pisa el pitillo. Sal ta 
tubos de goma y se agacha, es-
cabul léndose como un gato entre 
los trípodes de dos enormes fo­
cos. 

Desde la c á m a r a a la nariz 
de Sarita extienden una cinta 
métr ica: iuopo arriman un enor­
me fotómetro. 

U n muchacho los grita a los 
fiTurantes de los cuellos altos y 
las m A n r M d^ j a m ó n . 

—Anroy^chfm a fumar, s e ñ o ­
res; saouen los pitillas y muevan 
los labios, pero sin hablar. 

E l muchacho reparte cigarri­
llos "Peninsulares". 

parado dcminí ío . f íente al Orfeón 
Ponc«tlarra, que él tanto a m ó . 
También han asistido la totali­
dad de los componentes de l»s Or-
ouestas Nacior;'| y Sinfónica, J-.i-
ventudes musicaies. Filarmónica 
v demás Sccíedr.des música'es y 
culturales. Oue Dios bav^ acogi­
do en su seno el alma del ¿ran 
director. 

COLAS 

polít ico c e v ó oue era caliente 
por. iestar en el Sur. 

En fin, el Sevilla cayó derr»-
t í d o c o n todo estrépi to y el Ma-
t'r i i . además de, clasinc^do vir-
tualmente para las semlfirialeS, 
parece rrcuDer^do de lo que ha 
dado en llamarse "bache". 
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C A P I T U L O ' I V 

• m m m k m w i 

Un señor propone una fórmula 
para evitar esperas ¡nfructt-os s 
ante las vtaqulllas de los teab os 
v cines. Media, una hora de o 
la, v lue?o l e s u ' t » que no que­
dan más cn'e butacas q'ie las de 
la fila primera, oroduetc-as de 
tortico'is v de molestias visuales. 
Subiere oue en los loca'es de es­
pectáculos se insta'en altavoces 
que de cinco en cinco minutos 
híc'esen s^ber al público la clase 
v s i tuación de las localidades dis-
pnnibles. Bien, pero a pocq ima­
g inac ión vque se ten^a, piénsese 
lo que será la esfrepitcsa Gran 
Via, en la que hay un cine cada 
veinte metros, ê «eis a siete de 
la tarde, e n veinte c más alti­
veces anunciando: " A t p n c i ó n ! 
ouedan tres butacas en la fila ca­
torce, .de la escrul"ia". 0. "aqvi 
nos quedan bastantes. Pasen, se-
ñor.'s, pasen". Y, en fin, "¡Nos 
queda un sillón de los de ar-lba 
v dos butacas ^e ú'bTm fila!" 
Va a ser una horita dellcicsa. 

P0P0S 

(Viene de primera pág.) 

cas declara que la» "fuerzas ar­
madas habían derribado al Go­
bierno para dar a todos los ve­
nezolanos la libertad que venían 
pidiendo haee tiempo". 

Los rebeldes atacaron ert esta 
ciudad a las fuerzas guberna­
mentales apostadas en torno al 
palacio presidencial sin que con-
alguieran rendirles loa tanques 
enviados por el Gobierno para éo-
focar la revuelta. 

El levantamiento se inició el 
martes, despuá? de quo la "Jun­
ta patriótica" dirigió un llama­
miento al pueblo para quo de­
clarase una huelga general.—Efe. 
SE LEVANTA E L TOQUE 

DE.QUEDA 
Caracas?. — A laa S'25 (hora 

local), Radio Caracas anunció i 
que el toque do queda, Impues-1 
to por el depuesto régimen del' 
presidente Pérez Jiménez ha si-1 
do suspendido y que el pueblo 
puede salir a* las calles para "ex­
presar su satisfacción" por la caí­
da del Gobierno.—Efe. 
PEREZ JIMENEZ LLEGA A 

CiUDAiD TRUJILLO 
Ciudad Trujillo. -— E l ex-presl-

dente Pérez Jiménez llegó a Ciu­
dad Trullllo acompañado' de su 
esposa, Flor Chalbaud; su yer­
no, el general Felipe Lloverás 
Pez y su hija y dos nietos. Tam­
bién acompañaban a! general de-
rropado Tito Gutiérrez Alfaro, 
que había sido ministro de Sa­

nidad; el doctor Pérez Vivas, mi­
nistro del Interior; el doctor Raúl 
Soulas Baldo, secretario presi­
dencial, y Fortunato Herrera. 
¿833 HA IDO TAMBIEN 

PERON? 
Washington. — Se espera que 

el * nuevo Gobierno venezolano 
pida al ex-prcáidente argentino 
Juan Perón que abandone Vene­
zuela tan pronto como le sea po­
sible, según anunc'an fuentes 
dignas de crédito. Sin embargo, 
todavía no han tenido confir­
mación loa rumores según los 
cuales Perón había salido ya de 
Venezuela. 

Se dice que la posición del ex-
presídente argentino se ha he­
cho insoatenible a causa de su 
eslrecha amistad con el derro­
cado presidente Péroa Jiménez. 
FI INOCUPACION EN E E . UU. 

Nueva York. — El Gobierno 
norteamericano y los círculos fl-
nan.dercfl de Nueva York están 
profundamente interesados en las 
noticias s-obre la extfenslón de los 
desórdenes a las ricas zonas pe­
trolíferas de Darinas y Cabimas. 

HABlTINTE DE BURGOS 
ACUDI': AL AYUNTAMIENTO 
A INSCRIBIKTE E N E L PA-
DKON. ESTA OBLIGACION 
CIUDADANA T E REPOUTA-
KA SOLAMENTE II E N E-
FICIOS 

Los capitalistas norteamericanos 
tienen cientos de millonee de dó­
lares invertidos en los yacimien­
tos petrolífero» venezolanos y 
más de 40.000 estadounidenses 
viven en Venezuela. La huelga, 
ordenada por la "Junta patrióti­
ca" había paralizado según se 
informó la producción petrolífe­
ra de algunas zonas y un co­
municad/) •ficlal del Gobierno 
admitió la pasada noche que se 
habían producido desórdenta po>r 
lo menos en ocho ciudades de 
las zonas petrolíferas.—Efe. 
LA TASS MUESTRA GRAN 

INTERES 
Londres. — La Agencia sovié­

tica "Tass", ha mostrado gran 
interés en divulgar una Infor­
mación acerca dé la calda del 
régimen del presidente Pérez J i ­
ménez, en Venezuela.—Efe. 
JUBILO EN BUENOS AIRES 

Buenos Aires. — Los argenti­
nos han celebrado con .lúbllo la 
caída del presidente Marcos Pé­
rez Jiménez, de Venezuela. Mu­
chos edificios lucían banderas. 

"Crítica" publicó una edición 
especial con las noticias recibi­
das de la Agencia United Press, 
mientras que Radio Belgrano co­
menzó su audición antes de la 
hora normal. Camiones provistos 
de altavoees recorrieron las ca­
lles principales de Buenos Aires 
invitando a la población a con-
gfegarse en la Plaza de Mayo a 
laa seis y media de ia tarda (ho­
ra local).—Kf a. 

"El automóvil es hoy en todos 
los paiaes. Incluido el nuestro; 
una necesidad y, en elevadisimo 
porcentaje, un elemento de ^ trá­
balo", ha dec'arado ol secretario 
del Re^l Automóvil Cliíto de Es­
paña. El que en nuestro pais no 
se halle. dev?rac¡aí |ament . al al­
cance de todas las personas—oro-
sigue— no autoriza a conside­
rarlo como un lujo ni a mostrar 
contra su propietario una ani­
mosidad como si poseyera algo 
vergonzoso causante de todos íes 
m?les, oue hay que suprimir a 
fuerza^ de trabas, molestias e Im­
puestos. E l automóvil os uno de 
los signos s ímbolos más caracte-
rtsti os y fami'iares de la Hber-
t-.d individual v en la mayor rwr-
te de los países vemos familias 
que a veres prescinden de lo m.-̂ s 
indispe^sablf con el fin de po­
der, con sacrificios v a p'azos, 
adquirir un automóvi' . deb qutf 
se sirven para su trabajo o ron 
el quo aumentan s i producción, 
\i*\fi7.-¿r>rtf\p ios días de descanso 
como sano esparcimionto familiar 
f' era del enrbiente viciado dri Irs 
ciudades. Es falso que el automó­
vil sea un articulo de lujo. Hay 
roa» rVfpehar •se, tópico —d'ce 
don Ricardo Suárez— y -onsMe-
rar«e f(;iices el d'»a que en nuos-
tro p^is poseer un automóvil soa 
una cosa normal y al a l e ó m e dé 
cualauier español oue desarr He 
un tratosK) por b miMe que sea 
o e>erz? una actividad. 

(on este motivo rebordamos 
que. reclentemonte, nos han co i -
tf<do oue 'os dirigentes de una 
sociedad discutieron sobre la per­
tinencia de suprimir una grati­
ficación habitual no (b'igatorla, 
a les empleadcs que tuviesen au­
tomóvil . 

FUTBOL 

Eatfl noche, balo los mil fo­
cos del Estadio Bernapeu, con­
tendieron el sovilla y el Madrid 
en el primer encuentro de.la eli-
mina'orla para la Copa de Euro­
pa. Hubo expectac ión v casi lle­
no, lo cual es para quedarse tu­
rulo lo. va aue tenemos una lem 
por a tu ra "cerlsta". que haría me­
ditar a los triunfadores del Pol.) 
Sur, ese polo que aquel eélebre 

m u i ¡ \ i 

U u ' m i i v, n\m\i\m\i 
Conforme tenemos anun­

ciado, esta tarde, a las siete, 
quedará cerrado el plazo de 
inscripción para las cenas 
con que se iniciará la gran 
"Fiesta de la Prensa" que 
mañana ha de celebrarse en 
la Residencia de Oficiales. 

Advertimos a cuantos ten­
gan el propósito de concurrir 
a la cena que se apresuren a 
formular su inscripción por­
gue es limitado el número de 
comensales y restan ya muy 
pocas tarjetas por recoger. 

• En cuanto a los pormeno­
res de la velada, añadiremos 
hoy que la Reina de la Pren­
sa proclamada el pasado año, 
señorita Isabel Vives Plaza^ 
••»erá la que imponga la banda 
a su sucesora, señorita Rocío 
Mo-eno López - Dóriga, asls-
t:'mdo al actó las respectivas 
Cortes de honor. 

La fiesta comenzará pun­
tualmente a las diez y media, 
•hora en la que se iniciará la 
•cena. 

Tanto la Reina de la Pren­
sa como su corte serán de­
licadamente obseouiadas por 
la Asociación de la Prensa, 
qur? tiene ya ultimados todos 
los pormenores del festejo, 
cuyos • auspicios no pueden 
ser mejores. 

Exfste gran animación por 
asistir a él, lo que es paran-
tía de que. una vez más, al­
canzará el resonante éxito 
que viene subrayándolo t«d«# 
los añes. 

Foy, viernes y mañana, sá­
bado, hasta las diez de 1» 
noche, podrán recogerse 1M 
invitaciones. Y, como hemos 
dicho, las tarjetas para 1» 
cena deberán ser retiradas 
directamente en la Residen­
cia de Oficiales. 

i 
Confiando sus asuntos por 

ciles que sean, a 

w m m m 
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